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P a r t e o f i c i a ! 
d e g u e r r a 

E n c o m b a t e a é r e o 

f u é d e r r i b a d o u n 

" r a t a " e n e m i g o 

S A L A M A N C ^ T G ? — P a r t e o f i c i a l 
d e g u e r r a d e l C u a r t e l G e n e r a l d e l 
G e n e r a l í s i m o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a de h o v : 

i S i n novedades d i g n a s de m e n ­
c i ó n 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
' A y e r f u e r o n b o m b a r d e a d o s los 

Obje t ivos m i l i t a r e s d e l p u e r t o de. 
¡ V a l e n c i a , y e n c o m b a t e a é r e o f u é 
d e r r i b a d o u n " r a t a " enemig-o. 

S a l a m a n c a , 16 de f eb re ro de 1939. 
í l l A n o T r i u n f a l . 

D e o r d e n d e S. E., é l genera ] j e f e 
de E s t a d o M a y o r , - F R A N C I S C O 
¡ M A R T I N M O R E N O . 
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Buen número de ger iód i cos fran­
ceses prolestan contra ios manejos 
que los cabecillas rojos e s p a ñ o l e s 
realizan desde la Embajada de Pa­
rís. Es intolerable, dicen, que los que 
se titulan ministros de una repúbli­
ca extranjera gobiernen desde aqui. 
Á z a ñ a no es en Francia el ¡efe de 
un Estado extranjero. Dejó de serlo 
cuando d e s e r t ó cobardemente de su 
puesto. A z a ñ a ; Negr ín , Vayo y de­
m á s cabecillas rojos en Francia no 
son mós que simples e indeseables 
refugiados. El Gobierno es tá obli­
gado a recordárse lo ap l i cándo le s 
sin contemplaciones las medidas 
oportunas. La d e s g r a c i a — a ñ a d e "Le 
Figaro"—reclama piedad, pero la in­
solencia exige firmeza. ¿ S e quiere 
mayor insolencia que firmar decre­
tos desde la Embajada de París en 

-los que se dispone una nueva resis­
tencia tan inútil como criminal? 

El Gobierno frentepopulista fran­
c é s quiere apurar su complicidad 
hasta el final. Cuando se examina 
su conducta de «s tos a ñ o s a la luz 
del derecho internacional se v e r á 
q u é peligrosos antecedentes ha sen­
tado ese Gobierno. Ni política,' ni 
moral, ni humanitariamente es expli­
cable dicha actitud. Politicamente, 
porque cuantas más torpezas a ñ a d a 
a las muchas cometidas hasta aho­
r a mayores serán las proporciones 
de su' tremenda y evidente derrota 
Internacional; derrota superior a la 
de Checoslovaquia, a la de las san­
ciones y a la d e Munich. Moral y 
humanitariamente, porque la resis­
tencia s ó l o servirá para aumen­
tar las proporciones del dolor 
e s p a ñ o l . Se ha e n g a ñ a d o a los 
rojos e s p a ñ o l e s d i c i éndo le s que 
basara lo que pasara podian 
contar con Francia y que és ta era 
bastante poderosa para más pronto 
o más tarde imponer la polít ica tan 
amada por ella. Los rejos han come­
tido la locura de creerles. Pagan su 
error y es justo que lo paguen. Pe­
ro ello no exonera a los que les han 
e n g a ñ a d o y, por lo visto, les es tán 
e n g a ñ a n d o . 

Ayer mismo nos llegaba la 
noticia de una reunión celebra­
da en la Embajada roja de París. 
A la reunión asistieron altos jefes 
militares marxístas . ¿ D e q u é se tra-
f ó ? Sin duda de la proyectada re­
sistencia o de alguna nueva ma­
niobra contra la paz Je Europa. ¿ N o 
se da cuenta el Gobierno de París 
de la responsabilidad que contrae 
al tolerar tales manejos? 'De Fran­
cia salen para Valencia y Madrid los 
verdugos del pueblo e s p a ñ o l . Lle­
van consignas de resistencia. Fra­
casarán , s erán aplastados tan pron­
to como Franco ponga en marcha 
sus victoriosos ejércitos. ¿ Q u i é n e s 
s erán los vencidos en este nuevo 
episodio de la guerra? ¿ A z a ñ a , Ne­
grín, Vayo , etc.? ¿ N o corresponde-, 
rá gran parte de esa derrota a1 los 
que hicieron posible esta nueva ten­
tativa criminal amparando y facili­
tando sus preparativos? Cuando 
Miaja sucumba serán los propios 

* rojos los que se encargarán d é se 
ñalar al verdadero vencido. A l tiem 

& Es tristísimo ver ol Gobierno fran­
c é s en complicidad lamentable con 
jos criminales y cobardes que han 
ofrecido al mundo el bochornoso es­
p e c t á c u l o da una fuga como no era 
conocida en la historia. Un elemen­
tal sentido de la prudencia y de la 
humanidad imponía a ese Gobierno 
aconsejar a sus amigos la rendición. 
N o se juega tan alegremente con la 
vida y la sangre de millares de se' 
res. No lo creen os!, sin duda, los 
responsables de la polít ica francesa 
Por eso toleran que desda Francia 
se planeen nuevos cr ímenes y nue­
vas tragedias. El mundo lo recor­
dará. - " 

A nosotros nos duele que se vier­
ta más sangre. Por eso ños levanta­
mos p o s e í d o s de indignación contra 
tales manejos. La suerte de la gue 
rra no nos preocupa. Y a fué decidí 
da a nuestro favor. Pero si nos in­
teresa seña lar a los culpables, de las 
nuevas matanzas. Son los mismos que 
ajeniaron en Cata luña una resisten­
cia que a c a b ó sin grandeza. Son los 
que dicen: "Madrid no caerá" , ol­
vidando que hace un nies afirmaban: 
"Barcelona es inexpugnable; la mo­
ral es magnífica. Negr ín morirá en 
su_ puesto. El cinturón de hierro es 
m á s , inviolable que la linea Magi-
nol". Son los que teniendo en sus 
manos influencia para arrancar ¡a 
venda a los insensatos o a los mal­
vados les ofrecen un seguro asilo 
para quej^jesde él puedan más c ó ­
modamente y sin • peligro continuar 
la trágica farsa. 

• Sefiorl ¿Cuántas vidas han cos­
tado esas mentiras? ¿Cuántos do­
lores hubiera podido evitar ese-Go­
bierno que todavía trata de rega­
l a r n o s los frutos de la victoria? 

L A L I B E R A C I O N D E L A F R O N T E R A H I S P A N O - F R A N C E S A 
' ¡ c i a d a a l p u e n t e f r o n t e r i z o de L l i v i a d e l n r i m e r d e s t a c a m e n t o de l E j é r c i t o n a c i o n a l que t o m ó p o s e s i ó n 
ü e l a l í n e a f r o n t e r i z a c o n F r a n c i a . L o s o f ic ia les d e l d e s t a c a m e n t o e s p a ñ o l son s a í n dad os e n e l p u e n t e 

p o r l a o f i c i a l i d a d de las t r o p a s f r ancesas d e s e r v i c i o e n aque l lo s p a r a j e s - — ( F o t o C I F R A ) . 

le l a l e a a c i 

Los p a í s e s te la Ei leate ha'káai 

se aisponeo a w m m 

IÍI 
HERNIA, 18.—La L e g a c i ó n espa­

ñ o l a que h a s t a estos d í a s e r a sede 
de l a r e p r e s e n t a c i ó n r o j a , s e r á o c u ­
p a d a desde m a ñ a n a p o r e l r e p r ? -
s e n t a n t e d e l a E s p a ñ a n a c i o n a l . 

L A BNTEBNrrB BAILIOANICA 

B E L G R A D O , 16.—La E n t e n t e b a l ­
c á n i c a v a a celetorar u n a r e u n i ó n y 
e n e l l a se t r a t a r á , e n t r e o t ros a s u n ­
tos , d e l r e c o n o c i m i e n t o de " j u r e " , 
d e l G o b i e r n o d e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c a 

L m T A N I A 

P A E l S 1 6 — E l G o b i e r n o d© U -
t u a n i a , h a d e c i d i d o e n t a b l a r r e l a ­
c iones d i p l o m á t i c a s c o n e l G o b i e r ­
n o ded G e n e r a l F r a n c o . — L o g o s . 

A D H E S I O N A L G O B I E R N O 
N A C I O N A L 

B U R G O S , 18.—La S o c i e d a d E s p a ­
ñ o l a de B e n e f i c e n c i a de B e r n a , des­
p u é s d e h a b e r c e l e b r a d o u n a j u n t a 
g e n e r a l , h a v i s i t a d o a n u e s t r o m i ­

n i s t r o e n d i c h a c a p i t a l , e n u n i ó n 
do n u m e r o s o s r e p r e s e n t a n t e s de las 
co lon ias e s p a ñ o l a s d e Z u r l c h y G i ­
n e b r a , p a r a expresar les , su g r a n sa­
t i s f a c c i ó n a n t e e l r e c o n o c i m i e n t o 
"de j u r e " de l a E s p a ñ a N a c i o n a l , 

¡por p a r t e d e l G o b i e r n o suizo. A s i ­
m i s m o e n es ta v i s i t a h i c i e r o n e n ­
t r e g a de 20.000 f r ancos suizos que 
o f r e c e n a A u x i l i o S o c i a l , c o m o h o ­
m e n a j e y ayuit ia a l a s pob lac iones 
que r e c l e n t á n e n t e h a n s ido l i b e r a ­
das p o r n u e s t r o g l o r i o s o E j é r c i t o . 

N u e s t r o m i n i s t r o e n B e r n a a g r a ­
d e c i ó p r o f u n d a m e n t e e n n o m b r e 
d e l G o b i e r n o N a c i o n a l , es tas iprue-' 
bas de p a t r i o t i s m o que p o n e n de 
m a n i f i e s t o u n a vez m á s e l e n t u s i a s ­
m o y e l f e r v o r que s i e n t e n los espa­
ñ o l e s d e l e x t r a n j e r o h a c i a l a v e r ­
d a d e r a e s p a ñ í i , — ( L o g o s ) . 

E L P B R Ü 

HAKES 16.—El G o b i e r n o de l p e r ú 
'ha d e c i d i d o e n v i a r u n r e p r e s e n ­
t a n t e c e r c a d o J a E s p a ñ a N a c i o n a l . 
L o g o s . 

Van a ser r e í a 

doe se 

os í r e s mil 

absolaíaiD! 

en Francia 

L o s m i l i c i a n o s y r e f u g i a d o s e n e l p a í s 

v e c i n o e s t á n m u y m a l a t e n d i d o s 

B U R G O S 16 .—El m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , Sr . S e r r a n o S ú ñ e r , 
r e c i b i ó es ta n o c h e a los r e p r e s e n ­
t a n t e s de l a p r e n s a , qu ienes p r e ­
g u n t a r o n a l Sr.- S e r r a n o S ú ñ e r 
acerca d e l p r o b l e m a que h a p l a n ­
t eado l a p re senc i a e n F r a n c i a de 
u n e x t r a o r d i n a r i o n ú m e r o de r e ­
f u g i a d o s , de l a que f u é z o n a r o j a 
en C a t a l u ñ a . 

E l M i n i s t r o d e c l a r ó que e n e fec ­
t o , e r a m u y c o n s i d e r a b l e l a c a n t i ­
d a d , de ra jos e n t e r r i t o r i o f r a n c é s , 
t a n t o de e l emen tos m a r x í s t a s co ­
m o de g e n t e q u « e s t u v i e r o n e n ­
ca rce ladas y que se v i e r o n o b l i g a ­
das ai a b a n d o n a r E s i p a ñ a , e n l a 
e v a c u a c i ó n forzosa topuesta p o r 
los d i r i g e n t e s . A ' E s p a ñ a , a ñ a d i ó , 
p a s a n v a r i o s m i l l a r e s d e esos r e ­
fug i ados todos los d í a s y siu . r e ­
i n t e g r a c i ó n ' a l a P a t r i a , p l a n t e a u n 
p r o b l e m a r e a l m e n t e i m p o r t a n t e e n 
r e l a c i ó n c o n e l a l o j a m i e n t o de t o ­
das estas personas , (jae los G o b i e r ­
nos c i v i l e s r e s u e l v e n m e d i a n t e su 
m e j o r i n s t a l a c i ó n pos ib le p o r e l 
m o m e n t o . 

L o s i n f o r m a d o r e s p r e g u n t a r o n se­
g u i d a m e n t e a l m i n i s t r o , s i e r a c i e r ­
to que h u b i e r a h e c h o u n o í r e e l -
m i e n t o a F r a n c i a p a r a a l i v i a r l a 
s i t u a c i ó n d e esstos e s p a ñ o l e s , a l ó s 
q u é s e g ú n t o d a s las r e fe renc ias se 
les d a b a t a n m a l t r a t o , que p o r to­
do a l i m e n t o a l d í a r e c i b í a n u n t r o ­
zo p e q u e ñ o de p a n y u n a s a r d i n a de 
l a t a , d e s p u é s d e e s t a r a i r a so s u ­
f r i e n d o las i n c l e m e n c l a a p r o p i a s d * 
l a e s t a c i ó n . E l m i n i s t r o r e s p o n d i ó 
que, e n efec to , a l t e n e r n o t i c i a s do 
esta i n s u f i c i e n t e a l i m e n t a c i ó n o u t 
se v e n i a dando a les r o j o s e s p a ñ o ­
les, se h i z o & o f r e c i m i e n t o de l i e • 
v a r í e s desayuno c a l i e n t e p o r m e ­
d io de los camiones de n u e s t r a t r a n 
o b r a de A u x i l i o S o c i a l . E l o f r e c l -

Con el fin do que todos los exposi­
tores concarrentes a l a Expos ic ión I n ­
ternacional de Ar t e Sacro puedan f l -
ffnrar en et Ca t á logo de l a Expos ic ión 
es preciso se remi tan a La Comisa r í a . 
I n s t i t u to de segunda e n s e ñ a n z a , V i t o ­
r i a , las lisias de obra* que soliciten 
exponer. 

m i e n t o n o h a si'do a c e p t a d o c o n e l 
p r e t e x t o q u « se les a t e n d e r l a m e 
j o r . 

D e n t r o de m u y pocos d í a s , d i j o el 
m i n i s t r o , v o y a recoger e n F r a n e l a 
a 3.000 n i ñ o s e s p a ñ o l e s que se e n 
c u e n t r a n a b s o l u t a m e n t e a b a n d o n a 
dos, b i e n p o r q u e sus pad re s sean 
r o j o s y los h a y a n de jado e n su h u í 
da , o b i e n p o r q u e se t r a t a de n i ñ o s 
e x t r a v i a d o s e n las r e p e t i d a s eva­
cuaciones i m p u e s t a s p o r los d i r i ­
gentes r o j o s . E l j e f e -de f r o n t e r a de 
I r ü n e s t á p r e o c u p á n d o s e de este 
p r o b l e m a y espera que d e n t r o de 
m u y pocos d í a s ' pod remos i n s t a l a r ­
los a q u i adecuadamente .—Logos . 

P I L A R P R I M O D E R I V E R A 
R E G R E S A D E B A R C E L O N A 

B U R G O S , 1 6 . — R e g r e s ó a B u r g o s , 
de s u v i a j e a B a r c e l o n a l a Jefe n a ­
c i o n a l de l a S e c c i ó n F e m e n i n a de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a 
y d » l a s J O N S , P i l a r P r i m o d e R i v e ­
r a , que h a b í a I d o a l a c a p i t a l c a ­
t a l a n a p a r a i n s p e c c i o n a r los d i s t i n ­
tos se rv ic ios en los que t r a b a j a n 
las a f i l i a d a s a l a O r g a n i z a c i ó n . 

L L E G A D A D E R E P A T R I A D O S 
A L O G R O Ñ O 

L O G R O Ñ O , .16. — H a n l l egado a 
esta c i u d a d m á s de m i l r e p a t r i a d o s 
que se h a b í a n i n t e r n a d o e n F r a n ­
c ia , h u y e n d o de los r o j o s e n C a t a ­
l u ñ a . 

E n l a e s t a c i ó n f u e r o n mecibidos 
p o r las a u t o r i d a d e s y p o r n u m e r o ­
sas personas . 

Ü3i misa eo Berlío p r 
Pío H 

B E R L I N 1 6 — E l N u n c i o a p o s t ó ­
l i c o h a ce lebrado s o l e m n e m e n t e en 
l a C a t e d r a l c a t ó l i c a d e S a n t a E d u -
viges , u n a m i s a e n s u f r a g i o de l 
a l m a de P í o X I . 

P a r t i c i p a r o n e n l a c e r e m o n i a e l 
Obispo de B e r l í n y o t r a s a u t o r i d a ­
des e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l F ü h r e r 
C a n c i l l e r y r - " o n R i b b e n t r o p . 

Oíros w m m m m 
üooíioeofe seioíráo el 

de \ \ M m 

M i ! j j r ü i ü i í 
B U E N O S A I R E S , 16.—En l ó s cír­

c u l o s of ic ia les a r g e n t i n o s se con­
firma e l acuerdo e n t r e A r g e n t i n a , 
B r a s i l y U r u g u a y paira p r o c e d e r a l 
p r ó x i m o r e c o n o c i m i e n t o d e "Jure" 
d e l G o b i e r n o d e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , r e c o n o c i m i e n t o q u e s e r á 
seguido I n m e d i a t a m e n t e p o r o t r o s 
p a í s e s a í n e r i c a n o s — ( S t é f a n i ) . 

l i f t S I 

D É l i s 8 3 im\\ 
M u c h a s f a m i l i a s c a t a l a n a s , q u e h a b l a n h u i d o 

d e l t e r r o r r o j o , e m p r e n d i e r o n e l r e g r e s o 

a s u s h o g a r e s 

l e í » , e s f r i i i i ü e Í É Í S I É p r 

m m i s « i m m i \ 

ian ü É C I I U S 

' lAS g u a r d i a s d e l p u e r t o v a l e n ­
c i a n o h a n s ido r e fo rzadas p a r a e v i ­
t a r l as deserc iones p o r m a r . V a r i a s 
canoas r á p i d a s , p r o v i s t a s de a m e ­
t r a l l a d o r a s , v i g i l a n e l p u e r t o , s i n 
p e r m i t i r l a s a l i d a a n i n g u n a e m ­
b a r c a c i ó n que n o t e n g a u n a a u t o ­
r i z a c i ó n especial-

Ta imib ién d i c e n de M a d r i d que se 
e s t á i n t e n t a n d o r e o r g a n i z a r los d e ­
p a r t a m e n t o s minis ter ' laJes . • 

E n t r e l a s masas obre ras r e i n a 
g r a n i n d i g n a c i ó n p o r q u e todos los 
a m i g o s de los d i r i g e n t e s m a r x í s t a s 
s o n e n c h u f a d o s e n los pues tos de 
m e n o r p e l i g r o , m i e n t r a s que h o m ­
bres de edad avanzada son l l evados 
a l f r e n t e . E l d i a r l o " C N T " p u b l i c a 
ace rca d e esto u n a r t í c u l o d i c i e n d o 
que l a a m i s t a d c o n los m i n i s t r o s n o 
debe i m p e d i r a n a d i e i r a l a l i n e a 
i¿e fuego . T e r m i n a a f i r m a n d o que 
los cobapdes a ibundan de m o d o a l a r ­
m a n t e . 

E l t i t u l a d o m i n i s t r o de l a G o f i e r -
n a c i ó n h a o r d e n a d o a l a s " a u t o r i ­
dades" q n e a d o p t e n todas las m e ­
didas necesa r i a s p a r a c o r t a r r á p i ­
d a m e n t e c u a l q u i e r a l t e r a c i ó n d e l 
o r d e n e n l a r e t a g u a r d i a . T o d a s l a s 
c a r r e t e a s se e n c u e n t r a n m u y v i g i ­
l adas y h a n s ido creadas p a t r u l l a s 
de c o n t r o l , i n t e g r a d a s en su m a y o ­
ría , p o r e l emen tos c o m u n i s t a s y so­
c ia l i s t a s . 

H U E S P E D A S I N D E S B A B I B S 

M o 
E l S . I . M . t o r t u r ó 

a n u m e r o s a s 

m u j e r e s 

B A R C E L O N A , ; 1 6 . — H a n s ido d e i -
ouiblertos estos c í a s nuevos m é t o d o s 
de los q ü e e m p l e a b a e l f a t í d i c o 
S I M p a r a torturar a ' s u s p r i s i o n e ­
ros- E n estas c á r c e l e s h a n s ido tor­
t u r a d a s m á s de, c i e n m u j e r e s . 

E n e l Paseo d e S a n J u a n í u ó des­
c u b i e r t a u n a de estas c r i m i n a l e s 
p r i s iones , donde se e n c e r r a b a a l a s 
m u j e r e s y a ias J ó v e n e s a l a s Qúe 
t a n s ó l o se les acusaba d e ser m a ­
dres , . esposas, h e r m a n a s , h i j a s 
n o v i a s de h o m b r e s de fascis tas . 

¡ M u c h a s de estas j ó v e n e s y a n o 
s a l i e r o n d e l a . p r i s i ó n , a n o ser p a r a 
h a c e r l a s v i c t i m a s de l o d i o r o l o . 

E n las c e r c a n i a s . f u e r o n q u e d a ­
das v iva s , m á s de 1.500 m u j e r e s . 

T a m b i é n se h a n descubie r to e n 
las í n m e d b . c i o n e s de es ta checa , 50 
c e m e n t e r i o s c l andes t inos e n los que 
f u e r o n en t e r r adas -las m u j e r e s ase­
s inadas . 

C O N S E J O S D E G U E R R A 

B A R C E L O N A , 16. — H o y se h a n 
ce lebrado Consejos de g u e r r a c o n ­
t r a los procesados A n d r é s G a r c í a 
O l l v e r , J o s é Q u e r o l , Ped ro G a r d a , 
A n t o n i o G a r c í a M a n a a n e r o , M i g u e l 
R u í z , J o s é Aica raH, M a r i a n o B a r r e ­
r a , y o t r o s . 

Es tos su je tas o c u p a r o n e l banqu i ­
l l o de los acusados p a r a responder 
de n u m e r o s o s de l i t o s de asesinato. 

U n o d e los enca r t ados h a b í a ase­
s i n a d o a l p r o p i e t a r i o de l a i n d u s ­
t r i a en" l a c u a l t r a b a j a b a , y des­
p u é s se a p r o p i ó de e l la , e r i g i é n d o s e 
e n d u e ñ o . 

P U E N T E S D E S T R U I D O S P O R 
L O S R O J O S 

B A R C E L O N A 16.—Ea Se rv i c io d* 
O b r a s p ú b l i c a s h a h e c h o e l b a l a n ­
ce de las des t rucc iones de p u e n ­
tes r e a l i z adas p o r los r o j o s an tes 
d e a b a n d o n a r C a t a l u ñ a . 

S e g ú n d i c h o b a l a n c e , l o * m a r ­
x í s t a s d e s t r u y e r o n m á s de c i en 
puen tes . • 

Los acias lerrorislas 

e i laé la íerra 

V e i n t e p e r s o n a s 

d e t e n i d a s 

L O N D R E S 18.—Con m o t i v o de 
ios actos t e r r o r i s t a s que ú l t i m a ­
m e n t e se r e g i s t r a r o n e n I n g l a t e ­
r r a , v e i n t e personas, e n t r e el la*, 
u n a Joven, h a n s ido d e t e ñ i d a á y 
h o y c o m p a r e c i e r o n a n t e e l t r i b u ­
n a l . 

Es t a t a r d e e s t a l l ó u n a b o m b a en 
u n a e s t a c i ó n l o n d i n e n s e , h a b i e n ­
do r e s u l t a d o h e r i d o u n f e r r o v i a r i o 
Se a c h a c a este a t e n t a d o a l e j é r c i ­
to r e p u b l i c a n o i r l a n d é s . 

L a p o l i c í a ' iS íud ió es ta m a ñ a n a a 
u n o d « los l uga re s c é n t r i c o s de 
L o n d r e s p a r a recoger u n paque te 
que, a l pa recer , c o n t e n í a u n a m á ­
q u i n a i n f e r n a l , p é r o J I Q se t r a t a b a 
m á s que do u n paque t e p o s t a l . 

P B R P T Ñ A N 1 6 — L a p o l i c í a f r a n ­
cesa, p r o s i g u i e n d o s u l a b o r de l i m ­
p i e z a , h a a r r e s t a d o e n el o í a de 
h o y a n u m e r o s o s m l l l i c i a n o s r o j o s 

que, e n p o s e s i ó n de u n r i c o b o t í n , 
t r a t a b a n de l l e g a r a P a r í s . 

T o d a l a P rensa p r o t e s t a e n é r ­
g i c a m e n t e c o n t r a l a a g i t a c i ó n que 
ex is te e n l a r e g i ó n de P e r p i ñ a n , 
a g i t a c i ó n p r o v o c a d a p o r los que, 
h u y e n d o de C a t a l u ñ a , se r e f u g i a ­
r o n e n F r a n c i a . 

L O S ¡ R E F U G I A D O S E N F R A M O I A 

P-'JKDS, 1 6 . — S e g ú n i n f o r m e s o f i ­
c í a l e s , r e s u l t a que los refugiadOii 
e a p a ñ . l e s en F r a n c i a se e l evan a 
163.-000 pa isanos y 1-80.000 m i l i c i a ­
nos . 

D i e z m i l h e r i d o s e s t á n h o s p i t a l i ­
zados. 

L a r e p a t r i a c i ó n de r e fug iados p o i 
l a E s p a ñ a n a c i o n a l c o n t i n ú a a l 
r i t m o de 4.000 personas p o r d í a . — 
S t é f a n i . 

PARES, 16.—Trescientas f a m i l i a s 
e s p a ñ o l a s de C a t a l u ñ a , r e fug iadas 
desde hace l a r g o t i e m p o e n P a r í s 
a d o n d e l l e g a r o n h u y e n d o de l t e ­
r r o r r o j o , h a n s a l i do de regreso p a ­
r a su P a t r i a — ( S t é f a n i ) . 

L O S P R E S O S N A C I O N A L E S 
E N F R A N C I A 

P A R I S , 16.—La P rensa de d e r e ­
chas p r o t e s t a e n é r g i c a m e n t e c o n ­
t r a e l t r a t o d a d o e n F r a n c i a a los 
p r i s i one ros p o l í t i c o s nacional-es qua 
e l e j é r c i t o r o j o a í i r a s t r ó cons igo 
h a s t a e l t e r r i t o r i o f r a n c é s . Estos 
p r i s ione ros , e n l u g a r d e ser I n m e ­
d i a t a m e n t e l i b e r a d o s p o r F r a n c i a , 
h a n s ido ence r rados e n campos de 

c o n c e n t r a c i ó n , e n d o n d e son m u y 
m a l t r a t a d o s y m u y m a l a l i m e n ­
tados . 

Los p e r i ó d i c o s p i d e n que t e r m i n e 
este e s c á n d a l o , deb ido a l m i e d o de 
c ier tos h o m b r e s del G o b i e r n o de I n ­
c u r r i r e n l a c ó l e r a de l famoso L e ó n 
B l u m . — ( S t é f a n i ) . 

A N I V E R S A R I O D E L A S E L B O 
C I O N B S 

PARI1S, 18.— S e g ú n n o t i c i a s de 
Va lenc ia , h o y se h a ce lebrado en 
la z o n a r o j a l a c o n m e m o r a c i ó n del 
t r i s t e m e n t e c é l e b r e t r i u n f o de l 
F r e n t e P o p u l a r . Se o r g a n i z a r o n d i ­
versos actos en las . - . ov inc ia s que 
a u n e s t á n some t idas a l a t i r a n í a 
r o j a . 

T o d . los oradores c o i n c i d i e r o n 
en que l a s i t u a c i ó n e ra desespera­
d a p p r a los m a r x í s t a s , pe ro que h a ­
b í a que r e s i s t i r . 

'El c o m i t é d í l p a r t i d o c o m u n i s t a 
h a d i r i g i d o u n a p r o c l a m a a sus 
a-filiad-cs o ~ d e n á n d o l e s I n c o r p o r a r ­
se a l f r e n t e , pues todo c o m u n l s t * 
no t i e n e v i d a p r o p i a po rque é s t * 
per tenece a l p a r t i d o . 

PREDAIUCIONES P A R A Q Ü « 
N A D I E D E S E R T E 

RARDS, 16.— L a r e p r e s e n t a c i ó n 
del S c c o r r o R o j o I n t e r n a c i o n a l h * 
e n v i a í u n a f e l i c i t a c i ó n a M i a j a 
y -le d i c e n a l . m i s m o t i e m p o que 
c o n f i a n e n que de fen ' á r á los i n t e ­
reses ro jos i n t e r n a c i o n a l e s , i n t e n s i ­
f i c a n d o l a r e s i r t e n c i a que le e s t á 
e n c o m e i i d a d a . 

Por la Clínica de Niños 
del Gran Hospital 

Comprende y e n t r a ñ a lo enunciado 
•una obra de superlativo i n t e r é s para 
la provincia de L a Corufia. Q u i z á lo 
sea para Gal ic ia en general. Axffimás,' 
lo que se va a t r a t a r en t ra de lleno 
en ias aspiraciones, recientemente ex­
teriorizadas, del Jefe del Estado. Nos 
referimos a la"asistencia social del n l -

•fio enfermo, Y singularizando a ú n 
m á s : a l a e n í e n n e r í a i n f a n t i l de ca­
r á c t e r grave, y a esa o t ra relaciona­
da con las enfermedades Infecciosas 
y con los trastornos de l a a l imenta­
c ión en los lactantes. E n n inguna de 
tales circunstancias cabe, por lo que 
respecta a los n i ñ o s de las clases m o ­
destas O pobres, el t ra tamiento dea 
enfermo en su medio fami l ia r , (den­
tro del cua l no se. dispone de las mi-
Dlmas condiciones" para que la dolen­
cia curse favorablemente y se con:e 
el riesgo de que sean contagiados 
otros famil iares) , y fa l la , por tanto, el 
rendimiento de los Consultorios, en fin. 
de toda asistencia de Upo anbulato-
rio ; precisase, inexcusablemente, el in­
greso del enfermo en centros estable­
cimientos, Hospitales propios de N I 
fies. 

l a , capacidad de los modernos Hos­
pitales de N i ñ o s guarda a r m o n í a con 
la comarcal densidad de poblac ión , o, 
lo que es igual , resulta proporcionada 
a l cot idiano n ú m e r o de peticiones de 
Ingreso que resuelve por sí el jefe del 
Servicio, y una c i e n t l ñ c a organiza­
ción preside y dir ige los distintos pa­
bellones o apartados de que constan 
(De r e c i é n ' nacidos y prematuras. De 
lactantes. Cuarentena, con "Boxes'" 
de aislamiento, para los nuevos ingre 
sados. Salas de enfermedades infec­
ciosas. Departamentos de medicina ge-
geheral .Servicio de t u b e r c > 3 s i s - - m é -
dica—, con terrazas para, la cura de 
aire l ibre . Cocina d i e t é t i ca . Pol ic l ín i ­
ca. Rayos X . Laboratorios. . . ) , asi co­
mo las actividades de la I n s t i t u c i ó n 
bospitalarla modelo. Tales son, en su­
ma, los Hospitales exclusivamente de 
niBas,_a-tenor de los que poseen, por 
ejemplo, las naciones' centroeuropeaa 

+ * 

S in h ipé rbo le ninguna, constituye 
este problema de l a hosp i t a l i zac ión de 
la infancia enferma, y desvalida, la 
tarea sani tar ia de mayor volumen pa­
ra los p r ó x i m o s d ías del t r i un fo ente­
rizo y de l a paz. 

No ba escapado—ni a ú n en plena 
guerra—a l a fina inteligencia pol í t ica 
del Caudi l lo l a trascendencia del pro­
blema examinado. Y asi, en enero de 
este a ñ o , ante representantes de la 
prensa, af i rmaba: "Desarrollaremos 
con gran ampl i tud las instituciones de 
¡ S e r i c u l t u r a . . . " U n a esperanzada fe 
se desprende de l a frase subrayada y 
la da aliento y denso contenido, ya 
que con har to e m p e ñ o acomoda su 
a c t u a c i ó n a lo que ofrece quien de 
aquella suerte delineaba las tareas a 
realizar eh u n m a ñ a n a muy p róx imo . 
Asimismo ,1a lógica m á s elemental es 
bien exp l íc i t a respecto de l a necesidad 
de una incrementada acc ión sanitaria 
( m u y en part icular en todos aquellos 

matices de la Puericul tura de las cla­
ses humildes) , que compense las do-
lorosas bajas producidas en estos a ñ o s 
de epopeya. 

A todos (Organismos del Estado, 
Provincia, Munic ip io , entidades y par­
ticulares) ex ígenos l a Pat r ia coopemr 
en esta labor, por la suprema r a z ó n 
de qua singla o rgan izac ión amplia , v i ­
gorosa, e f l d e n t é , de l a Puericultura 
Nacional no cabria l a posibil idad de 

L o s m a n e j o s d e l o s 

c a b e c i l l a s r o l o s e n P a r í s 

V a y o , P a s m a y v a r i o s ' g e n e r a l e s * 

m a r x í s t a s s e , r e ú n e n c o n A z a ñ a 

E s t e s e n i e g a t e r m i n a n t e m e n t e 

a r e g r e s a r a M a d r i d 

P / :iBS, 16.—En. l a E m b a j a d a de 
l á E s p a ñ a r o j a , A l v a r e z de l V a y o 
h a ce lebrado e s t a m a ñ a n a u n a 
ex tensa c o n f e r e n c i a c o n A z a ñ a . 
E s t u v i e r o n presentes e l " e m b a j a ­
d o r " Pascua y los generales R o j o , 
J u r a d o y Cisneros . 

A l v a r e z de l V a y o t r a t ó de c o n ­
vence r a l p r e s i d e n t e (?) de l a R e ­
p ú b l i c a que v u e l v a a M a d r i d , a l o 
que A z a ñ a se opone t e r m i n a n t e ­
m e n t e a pesar de las segur idades 
q u é - l e d a b a n , los ^ jefes m i l i t a r e s 
d e l l l a m a d o r r ' i r c i t o de l pueb lo . 

D e s p u é s A l v a r e z d e l V a y o r v i s i ­
t ó a l ú l t i m o e m b a j a d o r f r í n c é s 
que es tuvo a c r e d i t a d o e n B a r c e l o ­
n a . Po r ú l t i m o , h i z o unas dec l a ­
rac iones a los pe r iod i s t a s , asegu­
r á n d o l e s que e ra segura l a v i c t o r i a 

d e l e j é r c i t o r o j o m a n d a d o p o » 
M i a j a . 

A l g u n o s p e r i ó d i c o s pa-.lsienses sm 
p r e g u n t a n c u á n d o c e s a r á l a r i d i c u ­
l a c o m e d i a p r e sen t ada p o r u n g o ­
bierno, de c r i m i n a l e s y l adrones . 

' A L V A R E Z D E L V A Y O A V A ­
L E N C I A 

PARES, 18.—Alvarez de l V a y o h » 
sa l ido esta t a r d e ' e n a v i ó n p a r » 
V a l e n c i a . 

Se dice que h a f racasado e n l a j 
gest iones rea l i zadas e n l a c a p i t a l 
f rancesa . 

L l n t r a n s i g e a n t " cree saber qua 
e n e l t r a n s c u r s o de su e n t r e v i s t a 
c o n A z a ñ a , A l v a r e z de l V a y o i n ­
s i s t i ó en que el "p res iden te" r e g r e - -
sase a M a d r i d , con tes t ando é s t e d a 
u n a m a n e r a c a t e g ó r i c a que e n n i n ­
g ú n caso v o l v e r í a a E s p a ñ a . ' 

una gran E s p a ñ a . Por el contrario, 
con aqué l la , no sólo resultara palia­
da la despoblación, anteriormente a lu­
dida, sino que p o d r í a m o s estar en con­
diciones de alcanzar la cifra de los 
cuarenta millones de habitantes, po­
blación t o t a l que, s e g ú n expres ión del 
mismo Franco, puede E s p a ñ a , por sus, 
grandes recursos, mantener con dlg 
nidad. 

+ * 
No hemos de encarecer, de spués de 

lo expuesto, las ventajas que supon­
d r í a para la provincia da L a C o r u ñ a 
la mejora de l a Clmica (Univ.) de 
Niños del Gran Hospi ta l de Santiago, 
centro que acoge a toda l a enferme­
ría i n f a n t i l derivada de aqué l l a . 

L a adquis ic ión de modernos apara 
tos de t ra tamiento ( " U l t r a t h e r m " 
Pantostat un iversa l L á m p a r a de Cuar­
zo. Neumotorax. Accesorios para la 
t r ans fu s ión s a n g u í n e a . . . ) , h e a q u í u n 
pr imera finalidad de l a Suscr ipc ión 
—autorizada—. Pero la misma Cl ín i ­
ca (por su ca rác t e r , a l a vez, p r o v i n ­
cial, asi como por l a pol inata l idad de 
la r eg lón y c a r a c t e r í s t i c a s de la, en 
fe rmer ía predominante) h á l l a s e nece 
sitada de una r e m o c i ó n y a m p l i a c i ó n 
de sus servicios. 

Pues bien, sabida l a proverbial ge 
nerosidad de Galicia damos—de ante­
mano—por descontado el éxi to . Para 
empresas de l a envergadura que en­
cierra l a que nos ocupa no fal taron 
nunca entre nosotros, humanos ejem­
plares capaces de acometerlas y re­
montarlas a las m á s elevadas cimas 
de l a realidad. ¡Asi es de acendrado 
el humani tar ismo de nuestra raza!— 
No la vanidad de una filantropía de 
relumbrón, sino sentimiento espiritual 
—y en alto grado—por l levar auras 
de Catolicidad, y recio y f i rme como 
engendrado sobre el basamento del 
c a r á c t e r español que j a m á s languide­
ce. 

De a h í que f luya en E s p a ñ a , como 
de j m a perenne vena, el esp í r i tu de 
los 'Valdecillas, y en la misma región 
gallega el a lma de loa D a Guarda, 

t r ia c o r r í a notorio riesgo—su ¡ Presen­
te! con una riada borboteante de he­
roica sangre juveni l , y sabe acudir p le-
tórica de abundancia, en los actualea 
días de gloria ,al auxil io de las c iuda­
des recobradas. Por estos hechos, pre­
sentimos el entusiasmo vehementa 
conque h a r á suya l a provincia de L a 
Ooruña , la idea de perfeccionar loa 
servicios y dotar de modernos aparatos 
a l a Cl ín ica (Univ.) de n i ñ o s en San­
tiago; m á s a ú n , auguramos, s in coer­
cer en nada nuestro í n t i m o pensamien­
to, una finalidad rebasada ante la ge­
nerosa esplendidez de la respuesta. 

!V s e r á Santiago el emplazamiento 
en el cual c u a j a r á esta segunda i n i ­
c ia t iva: l a de levantar una Ins t l tuc ió i l 
Hospitalaria de Niños modelo. Cabal­
mente por ser el co r azón de la geo­
graf ía galaica y el Sanatorio de su fe 
Enclavado en el " h i n t e r l a n d " de L a 
C o r u ñ a y Vigo; hacia el in ter ior da 
la provincia del Caudil lo. Junto a l 
santo y pryner " H ó r r e o de la Hispa­
n i d a d " y cabe a la prestigiosa escue­
la m ^ e r s i t a r i a de Medicina, que v i - ' 
g U a ^ ^ r la sól ida fo rmac ión de loa 
médicos y puericultores del m a ñ a n a , 
sin dejar de otear l a A m é r i c a gallega 
y e spaño la . SI, se rá en Santiago don­
de la nueva caridad nacional, asi co­
mo la de c a r á c t e r par t icular y d i r i g i ­
da, h a b r á n de erguir el pr imer pa la­
cio de cristal , de luz, de jardines, da 
a legr ía , a l servicio exclusivo de los n i ­
ños y lactantes enfermos. E n cierta 
manera, r e c o r d a r á el erigido reciente­
mente en Genova por Gaslini—^acau­
dalado indus t r ia l genovés—, y deno­
minado " L a Ciudad del A m o r " . A m ­
bos r e p r e s e n t a r í a n u n d íp t i co : el d í p ­
tico del amor—caridad—. Atisbando 
desde nuestro solar, como quien e s t á 
acodado en la borda de un barco, h a ­
cia oriente; el amor vinculado en la 
magna obra de Gasl in i ; hacia occi­
dente: l a "Caridad de la Falange T r a - . 
dicionalis ta". Asi subiremos igualmen­
te victoriosos, l a empinada ru ta de la 
paz: en estrecha hermandad de t r a ­
bajó y disciplina, con espí r i tu de ab-

Figueroa, Labaca, G i l Casares, BaJtari Degaci<511 7 generoso desprendimiento, 
entre otros. ¡Es la E s p a ñ a eterna! . . „ . í Q ^ P Y ? * ^ ' * - * , , 
Galicia que p r o n u n c i ó — c u a n d o l a Pa- C a t e d r á t i c o de 1» Facultad de Medicina 
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« «i toeeftMte «t « a i «i 

^ « P P * «mKT « a p r r r u U É R V 

A-, i r I . v . r r ^ o o a i b i X t o d t , 

írn por e! t n t r j n r w » d» t» 

n'-vno p m - r f l m h u au 
» « r a í » » p.-La\í 

t f t t f t f te«»».!P~ 

O H M k O r u a o . » 

* M « U « a c r a » i » « • 1 4 » te t u 7 > * t e ^ > O R T I Y O 

El Colegio Comarcal de \ M m I saJró 

se resii ieicia M La Córa la 

E l d e p o r t e a l d í a g 

0 de! « c a c i t o , Lcrr^-o 0 ^ 
1 * tai M 

• • • • • • M M en e: s p a r u . 
>.-ÍÍCTÜO CT- - l o en tea «a> «61 

af*o teUMnej» ku » — « u n ' 
dJtíM r r n fropo trr-rrTO 

11 —La suirun de lattab 
rtte ateo^u pradnor* ka ef«-.. 
« u i r ^ t r j P n m r r o ~ La pTíimci. 

ra-í» e «wteoa «o* o 
calpado tantert del Knado. Prm 
o Mir . l - s r . i J . o de en>pre»*» de • 
•Jfler o rd -n en (juc t u lur .r- .c: 
icneiictaa o t u exttx er*. kjrtxn-n . 

f» » » de jexte e W de A»xt*r"l«v«« 
y dx-ponu-Vm - i <ifv-ta<./-i T 

car ro» o eoipSeos <lor»n> el u n n s o ' 
de U coadena. 

t a t a n e t ó n d# intaWtUacten 

¡i ¡ A M M L . 
chipio» o l u u e l ú o q-ie m Jotcntün», 

• ' r ' ^ r f * ^ " w - 1 ^ ^ , o W ^ J f n W . r n f i l o «1* ^ / p c ° £ 

: V , ^ n n > « o r o i n c l u y e n d o r í x a n í M WHÍ. 
u> -r- pr -! : , « efe. u » U e c k l o i p a r » e l m U m o , cu U * 
« n a - a d a , p a ™ el o w f i n a a u t n i o ua r o m p i ó c a t a r í a , por e l r n ^ S S 

r f - Í X , ? W , 0 " * , " - ^ - « v <r«: l6n <if p resen ta r d c c i a r a c l ne i 

^ teto na . fc . te , d u d e « « a e,, « ¿ " « ^ 
• Oír-a t> a-^JCTvía f lnbe qae : m 

a>p."-!>».-..-'..blai 
Es n ¡ - i : : r.;,.-rr..ie l» IJJTIBMW' 

lñ- ^ ' í ^ " tU * í « » c » l » * 

™i « a - d»ee - ^ j e d a a d e T n ^ . l » ¿ 
manera rene-al lodaa tet I<-rt«. Ot* 
creta» y dem4i dUiwüe tBua t e n t e i O H I 

m x u i r a « .pc í i a l luá» la VasteStetS 

CenisiéJ Prj»iíicií! de 
/ . {So l s i lh a1 M i l i n l i 

4 2 l 

s u e s t ó m a g o 

= 7 as í . , tócü;» .a- J T - z , í ! . 5 2 

r í . c - ^ a , . . V . r i e v ^ _ í e -

" O . - O L V I D O ' A L O S 

v n r í ^ r . ' o 

' c r n i H j j , a ¡ Hactng lerroicMo y 
' ' : í •' F '•/••« AÜ". mena 

' T' ^ P « ' f í en c; csoai- • ( 
'• " • -' J - H' .bfJ pr . - í " r a í i 

^ ? * ? * l * . * > Ofclál « o / e t í c r o d o j DOrUv 

, , • - , ., . ^ ala 26 
' ' - J Í • i ' c a o t rffSmrqj « n i . S J * ^ ^ * * ^ - ^ Í ÍOCKKY 

« e con.r- • o v ó en e j t a c h i é a d f-: 
••• < - r r - j i d i a. t r . 

( r r i m e r . i T . de la s e n r r.a e r t - a r 
' • ' J * r u f Dara tomar «<-• ' " 
I n n W el Coml!<» de |a Drimera U c a 

•-••»• C l u b í tíc fútbol oue 
orvanh-a. c" D e p o r t i v o 

• En el exB:éji sallA p a r a A v i l a 
ni r t i a r d n r n e t a de l DcDr,.-'..TO M a -
rPjel Pardo , 

• B b a i r t a n t o rr.e)credos 
Mí las : t l o o M oae « o f r l e r n n en R i -

i . n d o í ; rn fumadores del r > i ? o r t l v o 
l a n o l l t p v O n a d x n d o m l n r o c o -

o e n t r e n a m i e n t o 
ú a n en t renan- .o con 
T-.T.O 1 i» ,<\ d r 
c o n r t r t u a: n réx í r r . 

k i o s c o ftaoy 

UÜS m?* c o - n e r . r j r á n e l 

VTOO. 16—Bt S. E- U <i« V i r o 

• f w , ¿ : . ^ n 7 '" 8 E- tT. r e p r e s e n t a n t e j de lea 
. t - f c i j d l / e r e n U í s cen t ros d o c e n t e » de e s U 

— ' l o c a l i d a d 
Pa t a 

B i e E s i í m c 

SHiCO t « 0 
C <l T K t % a 

K I . O O M t M ( i O 

« a r a M A T V » » -

SENSACION 
EN LISBOA 

K U R T r t n 

u r \ u n M m o o t u r m a 

eliot c í d s t c o t r a l a cora 
r t 7 j o a < i , ei Dep o r f i eo y e i 

- .• ' i i a no Interrumpir 
'.i i r v t i d & a M c w r o » c a a n l u i p e » -
H M M r t i a t e e r o n a t a « I c a a c p o -
' a c u V t r a ^ u í l l a j icnslbles ba je» 
r v n tqwtpcm i * í n l e r l o r a t t t l o r i a . 
tnefa jo a d f e i fradns . p e r ú tuvieron 
e i . í » ' i r f B a í o -it frucusar en tu te»-
i a b U e m p r i n . 

Lo» e n i r n u s á o r t t d e i R a c i t f f 
í e t Devc-ttvo. n s m t u f Q r a A a . fii*-
'on • San t i ago • f t s l i c i s r te p a r -
•• '«««-fda « e l Raet- . f de S e a L o -
m . - o o de» O f w p o a í r t a . y « o d » / » -
r r - e s V « pad i r eoa ooatrpr ter ftjít»-
- t o - M n f e r r r f f l r » O B < l t n f e w í o H o -
w t ei admlMUirador d e l D f p o ' f l -
eo daa R a m ó n A* U a a o . y e l a a r r o 
r e<« a l a e i adad foe^bea l a o o 
7*atet t a f e a r l i n a o j c o u < c » # « c t e í 

t'. Dew'*v<Q >nte> ca . rafo p a i o 
^•tr f t w p m e e - a/ Lapo S p o r t l a ^ . y 

» ; - ; • . •>•-> p c - a I " -
y u r l a fn j c r tpcUhi d<-' C l i t i r o ¡ * -

c a m p e o n a t o ae h a n 
m a r r i p t o 2? eoalpos de hockey 
de l T n j t f l f t t o de V ^ o B n m e í a T n -

i J & M Z p o , Coledlo L a b e r 

km m o á e t t M lo prueba t u f i d e n i e -
memte m proyectado campeowafo 
pracimeimi ém L ^ a . a a V d de 
oomenmr tan prento como la com-
p e u a á n regional c m c l e f a . K n ese 
lomeo, m u c h o mejor y m á s eficaz­
mente que en ei o t ra , podrdn toj 
eqvtpoa y fupadore* modettoi «d-
7**rtr t i f r a d a de wutdure* necesa­
rio p a r a ateender a n p e r í o r e » ea 

l U 4. B'-lfi, 7'4« 
y 10'48 

PISO B A J O : A I M s-as, « . • 
y 10^0 

T / a "asea" de l a r i s a 
BÜSTFTR I t r a T O N 
J T M M Y p r R . * N T E 

en l a r e aoc l j an t e o c l l c u l a 

Q U E R E M O S i m m 

L a Lev Seca t o m a d a a b r o m a 

que 
•• • (a- ; i r ^ J x , p.;r L ' i p ü c a d o a l a C i n a r m 
••••••**-n de C o n c r r i o . I n d u s t r i a y H a « c « a -
t r jwe». r ' .ón. d e n t r o del l e r c r r dfa aumAie 

r;.- d . no l e n r i n e m p l r a d r » u ' o b r e r o » 

de It» g ru-

M A R . V N A : 

W u L i C h a n g 
P e r E R N E S T O T T L C H E S 

y s o ' f z C R E S T O 

A r : U — 
ta ca'.ifknrftn los hteh 
probadea c j m o e r»vev 
o levrx l a rT- -:, ' n • 
»pU.-ar loa I k f i M M k l 
cnniprendld u» en » i J i¡ 
pos pranero y t e ! . 
corresponde a tenor di 
en el U t a d o MdlOO, 
i f r m y un d u a 13 xfto¿., _ 
ftiMen calIRcadM de i i ^ i v c i , d« Ue» 
»fi!» y nn din a ocho nilón, t i «e C3. 
U í i c a r m de mema r ra r ra . y d" 

lO px-venklo, 
»er4 de «-Ja), 

ka tata lóe la Prorioeia! l e 

v 

c a n t a de «xla prcrrUvcla que aUÜ-
ecu aau ra r en la í a L r l c a c l É n d» f \U 

r d a * tr»< •< a r t a o • r a -
¡•V • M a M M l l fxt t i t ' a i d a 
^e-rtwo. » « S a a l a L a c i a pero • 

Sí a a lgvlen hay que e r a n r r o r en 
et ta o c a r t ó n e i a lo, elubt de p r i -
a i c r » oo iepar ta qae. por en con f r a r -
«e r » coad tc tdae j de l a / e r t o r i d a d y 
( M U r o t a de no a.'cancor » » pr i -
mter puetio en ¡a ttaMftCdeiÓK, re­
nunc ian a participar en el campeo-
a í í o 

J n o a d o e t mumOkaadas y rom he 

ei Depc*'.t*n , t i v m ó ^ ' ^ " f " ^ " " * " Praeteo. 
t y o e í t e a * » a r a J A* 4 í > J - ; . H d o d 

"^TI- * ' D<~*r'u**> y «1 A c e t a » M A K M T B O S 
r a • f f í a » j » a r í a a r - J . y 

' rea < / ' - J - I W ^ - S , eadalaa r » -
J * * u » . f a j e r «Oe* *o-

• te V M a M H M a t a ~ _ . m_m . 
MAREAS PARA HOY 

C A » * C A S A M E C A 
| I t e j a a w i n a a te» f B h o r a j , I j M 

me t roa ; a tea V U b c r a j . Í W a ¡ » -
i r t a . 

. « r r m t r « 
r awat i , , , » n t a t a 

B A N C O P A S T 0 R 
% « a 

TERRAZA 
l . U : * 

^ • r a » araa-a d 

O R O V I R G E N 

« a t e » , tarti. t t a a d a 

R o s a l í a - M ^ a s a 
«. • r a . i r a 

P r e s e n t a a l a famosa 
T O K I T T A Y O D H G 

con tí c é l e b r e n l á n 
K O B f ' K T T A Y T . O E 

en I» marav i l l o sa comedia 
• e n Ornen ta l 

ESPOSA ANONIMA 
y e s t r eno del N o t i c i a r l o F O X . 

en esoaAol. con )» 

Conauisla ce Barselui 
v o t ras no t i c i a s de aetnaP-dad 

L U N X S : L a famosa Uoie 
M A S I A E S P I H A L T 

ron «I d l to - t e r .o r 
P E P E R O M E Ü 

en te t a n o e l a E S P A D O L A 

a m ¡a n m 

U X X R C a i M S Barte K a r t a f f 

VERWfES: 

P E T R R 

las sancionen, gerim bu dleeri..,, 
ctmstanclan m o d t í * a u r a » de re^ionja-

« S d T y ^ a d ^ a T t n e ! 
ciua lmf.utad« al rtilpobie Stí « ^ r ' : l J n n r a . « " W » ««-t 

rtn teniendo en r . - n t a no súlo la g S - n ^ m . T , v i ^ n f . 0 ^ T ^ 1 " 

- t a d d . lo , tata m < s s ¿ Í50O. ^ • ^ y „ c » c r , ^ t 8 r t ^ ; a 7 i principalmente, la pari !ún t t a t a k a 
y «oelal del re-pon-^abie v i n c i r p u 
f a m l l l a r a que lecalmcnte <mU oM\-
sado a aoatener. 

A r t . 14—Ea k a caaos de pa t r imo­
nio que e s t í o noreacotadoi en su ma­
yor parle por bienes Inmiieblea o ne-
loctoa Industrtatej. aaiieeiaa, o mcr-
canUlea. a«I s ano Uunbli^i cuando a» 
ofreaoan por k a Ineu lpa ík» u o t r a» 
pa rsona» -ntlaa nales o peraonrUe-, 
hastanUi, qoedan t acu l l ad c» los T n -
bncales para aotanzar qoc w h a « a 
e fe r tha la sanclOn «eondntica median­
te te concesión de p'a.-ra, ave BO po­
d r i ó exceder de cuatro afioa. Para 
poder disfrutar de eatoa benefldca ae­
ra necesario que el «anc lonado lo so-
Udte : qoa reaOoa te entrega As 

de los p r o d u c t o » fabricado» 
L a C o r u í U 16 de Pebre ra de l i l M 

r n A ñ o T r l u n í a l ^ - K l Q o b e r n i i d ó r 
r v i l — p . A . H Secre ta r lo da l O o -
n i e r n o . J u l i o R a m o » Atfmrema. 

cmx-carrito ANEttci 
1 KHTE MIUU 

r * n toda u reltClonule caá )ga-
ertfaiose, y p v m , ai. IMUL 
OALtano. « i n r t n a a sa Owea>-
paaiu y armit or.íUl. j . I I IBÍI . 
o» Colar fio »>rnint3ea áaiamMaan 
•a Cerro. iMt naxtaraa mmut t t . 
timo o*- ,t. iw» u IIAUAHA 

u n a n » • i w u f c l 

C e d o y a b l n e i e 

C I » E R C U L E l T 

• r ? T a tea t i . a y 1 

M r . L E F O X 

Y é W O Y - H O Y - E S T R E N O 

N O T I C I A R I O E S P A Ñ O L N U M E R O 8 

' • ' • • I M « • te n t e « K t a M L 

P A R A M O U N T 
P R E S E N T A 

H M M M H 

C a o í i a í a a m i l l o D a r i a 
• a S A P A E O 1> 

Omtaai u t r n a j } dm ta «asaar « a » . 

C A R O L E L O M B A R O 

F R E O M A C M U R R A Y 

E s t e s u f n m i e n f o a g o i o d o r 

d e e n e r g í a s d e b t t t u s i o d o e l 

o r g a n i s m o n e c e s a r i o 

c o m b a n r t o c o n N l f I C U l 

C a d a d í a e s m a y o r e l n u ­

m e r o d e p e r s o n a s d e l i c a ­

d a » Q u e h a c e n d e M U M f T A S 

5 u a n n d o l o r o j o p r e d i l e c t o 

p o r l o a e f e c t o » e s p e c i a l ­

m e n t e s u a v e » , p e r o s e g u ­

r o » , q u e c a r a c t e r i z a n e s t e 

c a t m a m c e ñ e a / « m o í e n -

s i v o . 

J 

http://na.fc.te
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Va m í e si mar, en 
la M k , y pereció ú m u 

TTn s e ñ o r c u e -pasesitra a y e r t a r d s 
a-Jas c i n c o y m e d i a p o r l a z o n a de l 
pue r to , a l pa sa r a o r i l l a s de l m a l e ­
c ó n en e l m u e l l e de Ca lvo So te lo , a 
espaldas d e l e d i f i c i o d e L a T e r r a z a , 
p e r d i ó * ! e q u i l i b r i o v se c a . v ó a l m a r 

Unos m a r i n e r o s eme se h a l l a b a n 
p r ó x i m o s a l l u e a r d e l suceso t r i p u ­
l a n d o u n a p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n , 
acueferon e n a u x i l i o d e l n á u í r a f f o , 
y t r a s I m p r o b o s t r a i a j o s c o n s i g u l e -
i r i e x t r a e r l o de l a í r n a . 
• Con t o d a r a p i d e z f u é t r a s l a d a d o 

e n u n a u t o m ó v i l a l a Casa de Soco-
i c o d e l H o s p i t a l , o e r o c u a n d o i n ­
g r e s ó e n atruel C e n t r o y a e r a c a d á -
Ter-

Se d l ó c u e n t a de l caso a.l J uz ­
gado de I n s t r u c c i ó n de g u a r d i a , cfoe 
e r a e l n i i m e r o 2. v e l j u e z se pe r so ­
n ó e n e l Eos ip i t a l p a r a i n c o a r l a s 
O F Ó r t u n s s di l is ;encias . 

E l c a d á v e r n o p u t o ser i d e n t i f l - ^ 
dado e n los p r i m e r o f . m o m e n t o s y 
o u e d ó expues to e n é l d e p ó s i t o de l 
H o s p i t a l . E n l a s p r i m e r a s "horas d e 
Ja. n o c h e se h i z o l a i d e n t i f i o a c i ó n . -

•W finado se l l a m a b a ' 
de 72 a-Tío-;;- e ra n a t u r a l d e 

L e ó n , y h a b i t a h a r.on su espesa e 
h i i o s e n es ta c i u d a d , c a l l e de l a 
Alar^ette, . 56-3 .° deba . l ü c a i d á y e r 
f u é l l e v a d o a l d o m i c i l i o f a m i l i a r . 

IÍESIOÍNIADO F W AiOCEDENTEl 
D E L T R A B A J O 

Ale jarudro L ó p e z A l m a e r o . c o n 
d c m l e i l i o en l a ca i le d e S l n f o r i a n o 
L ó p e z , n ú m e r o 15 ss p r o d u j o a v e r 
e n acc iden te de l t r á b a l o m a g u l l a ­
m i e n t o c o n p é r d i d a de l a u ñ a e n 
u n o fi'e los dedos de l p i e izcniie^do. 
F u é as i s t ido de p t í m e r a i n t e n e i ó n . 
e n l a Casa de Socor ro de l H o s p i t a l . 

M A R I N E R O ' H E R I D O A_ B O R D O 
D E U N P E S Q U E R O 

E l t r i p u l a n t e de l v a p o r de pesca 
" M a r u x a " J o s é R a m ó n Souza V i -

S e r v i c i o S o c i a l 
Las s e ñ o r i t a s que a c o n t i n u a c i ó n 

se c i t a n d e b e n pasa r p o r las o f i c i ­
nas de l D e p a r t a m e n t o P r o v i n c i a l de 
O r g a n i z a c i ó n d e l S e r v i c i o Soc ia l , 
R e a l , 7 1 , segundo, a recoger sus 
ce r t i f i cados " F i n a l de S e r v i c i o " : 

I s o l i n a V i l l a m a r A l v a r e z , E l e n a 
P l a t a s Ca lve t e , P i l a r K é s l e r N a y a , 
Mercedes R e g ó Ruza , E n c a m a c i ó n 
L e i r a C a r r i l l o . M a r í a M i l a g r o s F e r ­
n á n d e z Santas , M a r í a L u i s a C a t o i -
r a G a r a b o a , C o n c e p c i ó n G o n z á l e z 
R o d r í g u e z , Josef ina C o r r a l G ó m r a , 
M a r í a C a n a l e j o d e l M o n t e , M a r í a 
L u i s a T e m p r a n o «te l a P r i e t a , M a ­
r í a I s a b e l A v r f D ó n B a r r e n e c h e a , 
O l i v a V á z q u e z F r e á n , Te re sa L a g o 
R i v e r a , Soledad. M a r t í n e z F e r n á n ­
dez. A r a c e H S á n c h e z M a n t e i g a , M a ­
r í a G l o r i a Rui faa l G o n z á l e z , M a r í a 
P i l a r C l a u d i o C o r b a l á n , H o r t e n s i a 
Ca lve te D u r a n , M a r í a Teresa Cas­
t a ñ o B a r c a , P i l a r D o m í n g u e z M o ­
r a , E l e n a M a r t í n e z B u j á n , Rosa 
E s p a ñ Q l M o n a s t e r i o , M a r í a E s t r e l l a 
de l a P l a z a V i l l a r e s , Josefa M o d i a 
Cas t ro , H o r t e n s i a V e c i n o F r a n c o , 
E l e n a V i l a S o b r i n o , S o l e d a d G u a -
l l a t M a r t í n e z , Se ra M i n i e t B o l í v a r , 
Mercedes P i ñ e i r o C a r a m é s , C o n c e p ­
c i ó n P r a t s T a r i , A m a l i a S a n m a r t í n 
A lonso , C o á s t a n z a B r e y L ó p e z , M a ­
r í a I s a h s l A g u i l e r a R i v a s , M a r í a 
C a r m e n M a r t í n de Pozuelo . M a r í a 
L u i s a Vasco G e r m a d e . 

P o r D ios , E s p a ñ a y s u R e v o l u c i ó n 
N a d o n a í - S ' n d i c a l i s t a . 

L a C o r u ñ a , 14 de f eb re ro de 1&39. 
m A ñ o T r i u n f a ! . — E l Secretar io del 
Departamento . 

l e l a , t r a b a j a n d o ayer a t o r d o , s t 
o c a s i o n ó -ana h e r i d a con tusa con 
de sga r ro e n e l p i e de recho , y l a 
f r a c t u r a de u n o de los d s ó c s del 
m i s m o p ie . E l h e r i d o Tiasó a l a Casa 
de Soco r ro y e n aque l c e n t r o se le 
h i z o l a c u r a de u r g e n c i a . 

D E C I M O A N I V E R S A R I O 

D E L SESOK 

D o n J o s é A n t o n i o O z o r e s 

M a r q u i n a 
( A B O G A D O ) 

F A L L E C I O E L D I A 17 D E F E B R E R O D E 1929 

L a E x p o s i c i ó n d e S, D . M y t o d a s las SÍIisas que se ce le ­
b r e n h o y , v i e rnes , 17, e n l a P a m s q u i a l de S a n t i a g o , s e r á n 
a p l í c a l a s p o r sa e t e rno descanso. 

P . 

S U M A D R E Y H E R M A N O S 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s se s i r v a n a s i s t i r 
a a l g u n o de d i chos actos, p o r cuyo f a v o r a n t i ­
c i p a n l a s m á s expres ivas gracias-

Coníeilgrasióo úe 
Mujeres U ñ m 

de Españo 
M z , ñ a n a , s á b a d o , d í a 18, d a r á n 

c o m i e n z o e n e l S e r v i c i o D o m é s t i c o 
e je rc ic ios e s p i r i t u a l e s p a r a e x t e r n o s 

D a r á n p r i n c i p i o d i c h o d í a 18, a 
las 7"30 de l a t a r d e , c o n l a p l á t i c a 
p r e p a r a t o r i a , t e r m i n a n d o e l 25 con 
m i s a de c o m u n i ó n y b e n d i c i ó n p a ­
p a l . 

D i r i g i r á los e je rc ic ios e l R . P . 
C l a u d i o G a r c í a H e r r e r o , S, J . 

N U E S T R A 

S O C I E D A D 
V I A J E R O S 

S a l i ó p a r a B u r g o s e l i n é d i c o d o n 
D o m i n g o G a r c í a Saba l l , q u e r e g r e ­
s a r á e l d o m i n g o de d i c h a c i a d a d . 

o « + « > 0 — 

í r n i m Pr 

sr í í 
Relación de zapaleros a (luJenes corres­

pondo recoger suela y (mo pueden pasar 
por las oOcínas de esta Comlsiún a reco­
ger -los valas. 

LA CORORA.—Antonio Amboade, Antonio 
Camino, Antonio Blanco Vázquez, Angel 
Villanilzar ney, Bonlgno Quelro, Benig­
no Abellelra, Doslteo Abaln, Enrique Mon­
tos González, Emilio Fraile Benito, Enri­
que Mprodo Torres, Enrique Rabuflal, 
Francisco Barral Barrelro, Feliciano Pé­
rez Porta, Francisco Sonto, Francisco 
Sonto, Frane':co Prego Rumiio, Francisco 
Aráis Bermüdez, Francisco Conclia Chénú, 
Hermeinlo Reigosa, Isaac Fouz Vázquez, 
José Rumbo Naya, Tosé Ventura Doura-
tlo, Juan Manuel Bltnco, José Rodríguez 
Sáncbez, José Adán, José M. Eiroa San­
martín, José" Alvarez Ramos, José Fer­
nández Patlilo, José Mirás, Luis Conde 
Racbo, Manuel González, Manuel Salguel-
ro Vázquez, Manuel Vázquez Míguez, Ma­
nuel Llfiares Paz, Manuel Patlilo Vales, 
Manuel Muñlz Martínez, Manuel Ares Pa­
rada, Matías Mourelo, Manuel Amado, Ma­
nuel' Carro Mato, Manuel Fuentes Laga­
res, Manuel Penas García, Pedro F e m í n -
dez y Fernández, Ramón. Bugneiro Váz­
quez, Ramón Lareu Noguerol, Rafael Am­
boade, Ricardo Rodríguez Navarro, Salva­
dor Fernández Figueicidb. 

ABEGONDO.—Antonio villaverde Siso. 
BETANZOS.—Elvira Fernández, José Pin­

tos Rodríguez, José Vázquez Vázquez, Ma­
nuel Pardo Flailo, Marcelino Vérez Pra­
do, Pedro Amboade Velga. 

SOBRADO.—Emilio Talbo Vázquez y Emi­
lio Lairo García. 

SADA.—José Balado Astny. 
PADERNE.—Jesús López Várela. 
E L BURGO.—Joaquín Roque DüTSn, 
OLEIROS.—Luis Santiago García.' 
BERGOMDO.—Manuel Rilo Vareta. 
CAMBRE.—Manuel Martínez. 
CERCEDA.—Manuel Pena Suárez. 
CURTIS.—Manuel González Ares. 
SIüRAS—Primitivo Lado Castro. 
GUISAM0.—Tomás Gómez Prado. 

L A S E Ñ O R A 

F A I i E C I O A L A S V E I N T I T R E S H O R A S D E L D I A D E A Y E K 

• ¡D&siHíés d e r e c i b i r los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

Su a f l i g i d o esposo d o n J u a n S á n c h e z T á ñ e z ; h i j o s á o ñ a P i l a r , d o ñ a M a r í a , d o ñ a R o s a r i o 
( ansen te ) y daa Luis-; sn h e n n a n o d o n E n i k i n e ( r i i s e n t e ) ; h i j o s x w l i t i c o s d o n G o n -
« a l o C a r r é , d o n T o m á s R o d r í g u e z Sabio, d o ñ a M a r í a Ca j i ao , d o n G o n z a l o A l v a r e z 

- ( a u s e n t e ) , d a n A l e j a n d r o V ü l a m a y o r ( a u s e n t e ) ; n i e tos , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a sus amis tades se s i r v a n c o n c u r r i r a l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r , Que ae v e r i f i c a r á h o y . v i e .nes , s, las C I N C O Y M E D I A , desde 

,1a casa m o r t u o r i a : C A N T O N G R A N D E , 22 -3 .V a l C e m e n t e r i o G e n e r a l , 
í a v o r p o r e l que a n t i c i p a n grac ias . 

s A w r o R A r; 
E r n t o s de h o y : S a n J u l i á n . S a n 

D o n a t o . 
S a n t o s de m a ñ a n a : S a n S i m ó n . 

S a n E l a d i o . 
S O L E U n i D A D E S 

A S O C M i O l O N D E M A E S T R O S 
OATOi l i lCOQ . — L a A s o c i a c i ó n de 
M a e s t r e s C a t ó l i c o s de L a C o r a n a 
c e l e b r a r á e l p r t s i m o d o m i n g o d í a 
10, a l a s c i n c o de l a t a r d e el r e t i r o 
e s p i r i t u a l « o r r e a p o n d í e n t e a este 
mes, a l que deben as i s t i r todos l o i 
maes t ros , 

C U L T O S 
S A N T O D O S Í E N G O . — i j o ^ a í i u a por 

E s p a ñ a — T o d a s las t a rdes , a las 6'3ü 
a n t e e l a j t a r de l a S a n t í s i m a V i r ­
gen de l R o s a r l o . T ' a t r o n a ' de L a Co­
r u ñ a , se h a r á l a H o r a de G u a r d i a 
p a r a i m p e t r a r de l S e ñ o r , p o r m e c i ó 
de su S a n t í s i m a M a d r e , l a paz de 
n u e s t r a P a t r i a . Todos los fieles que 
a s i s t an a estos ac tos pueden g a n a r 
t res i n d u l g e n c i a s p l ena r i a s , y cua ­
t r o los que e s t é n asociados en l a 
C o f r a d í a . 

S A N T A L U C I A . — T o d o s los tíias 
a las 6'30, se reza e l S a n t o Rosa 
r i o , l e c t u r a e s p i r i t u a l y p iadoso 
e je rc ic io de l V i a - C r u c i . . --ue t a m ­
b i é n se p r a c t i c a e n ios d í a s f e r i a ' 
dos, d e s p u é s de l a M i s a de 11'30. 

S A N A N D R E S . — T o d o s los d ias 
M i s a a las ocho y a ias nueve . Esta 
ú l t i m a los domingos a las 10. 

P o r las t a rdes , a las seis y me­
d ia , S a n t o _ Rosa r io , y los j u e v e i 
F ies ta E u c a r í s t l c a . 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . 
D u r a n t e t o d o el mes de f eb re ra 
a d e m á s de l e j e rc i c io de c o s t u m b r e 
ŝ  c e l e b r a r á so lemne V i a c r u c i s en 
h o n o r d e l S a n t o C r i s t o de M e d í 
nace l i , i m p e t r a n d o l a p r o n t a l ibe ' 
r a c i ó n de M a d r i d , y l a paz t o t a l 
de E s p a ñ a . 

M A D R E S C A P U C H I N A S . — P r o s i ­
gue, a las seis, l a n o v e n a N i ñ o 
J e s ú s de P r a g a . E l t r i d u o o'e Car­
n a v a l s e r á p r e d i c a d o p o r e l P . A l ­
fonso de Esca lan te . C a p u c h i n o . 

V . O . T . ' D E S A N F R A N C I S C O 
H o y , v i e rnes , d í a 17, c o m e n z a r á 

e n esta Ig les ia e l T r i d u o que a n u a ! 
m e n t e dedica l a J u v e n t u d A n t o n l a -
n a a su excelso P a t r ó n S- A n t o n i o 
e n c o n m e m o r a c i ó n de l a t r a s l a c i ó n 
de l a s cenizas. 

E l e j e rc i c io de l a t a r d e comenza 
r á a las seis. 

E l d o m i n g o , fiesta p r i n c i p a l , l a 
M i s a de C o m u n i ó n s e r á a las ocho, 
l a c a n t a d a a las « o o e . y a su t e r ­
m i n a c i ó n s e r á s e rv ida u n a c o m i d a 
á los pobres . P o r l a t a r d e h a b r á 
s e r m ó n p o r u n e locuente o r a d o r sa­
g rado , 

S A N N I C O L A S . — L a V . y R Con 
•srrefíación de l D . E . S a n t o y M a r í a 
S a n t í s i m a -de los D o l o r t s . c e l e b r a r á 
sus e jerc ic ios mensua les el p r ó x i m o 
d o m i n g o , o l a 19. con los s igu ien tes 
c u l t o s : 

A las seis y m e d i a , m i s a r2zada y 
c o m u n i ó n . 

A las doce y m e d i a , m i s a c a n t a ­
da, e x p o n i é n d o s e a l final a S. D . M . . 
que q u e d a r á a l a p ú b l i c a v e n e r a 
c i ó n h a s t a los e jerc ic ios ve spe r t i nos 
q u e s e r á n a las seis y m e d i a , fina 
l i a a n d o c o n l a p r o c e s i ó n de R e g l a y 
l a Sa lve p o p u l a r . 

J U N T A G E N E R A L . — L a V . y R 
C o n g r e g a c i ó n de l D i v i n o E s p í r i t u 
S a n t o y M a r í a S a n t í s i m a de los D o ­
lores c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l o r d i ­
n a r i a e l p r ó x i m o d o m i n g o d í a i f l , a 
las siete y m e d i a , e n su sa la c a p i t u -
Isx . 

P o r l a p re sen te q u e d a n convoca­
dos los s e ñ o r e s congregantes . 

S A N T T A ' B A R B A R A . — L o s d í a s 19 
20 y 21 e j e rc i c ios de desagrav io c o n 
S. D . M . expues to , a las seis de 
t a r d e . 

L o s h o m b r e s d e l m a ñ a n a une ves 
des f i la r , s iendo p o r t a d o r e s de l a s 
B a n d e r a s V i c t o r i o s s s , neces i t an t n 
a p o r t a c i ó n e c o n ó m i c a . S o l i c i t a l o -
ca l i cades en Rea l , 71-L0 

E L S E Ñ O R 

Don l o s é M a r í a LOF M o r í s 
F A L L E C I O E N B A R C E L O N A E L 13 D E D I C I E M B R E D C 1933 

A L O S 36 A Ñ O S D E E D A D 

R . I . P . 

Sa p a d r e I o n J o s é L o y S á n c h e z ; h e r m a n o s d o n M a n u e l , do.-a 
E t e l v i n a , d o n F r a n c i s c o , d o n M a r i a n o , d o ñ a A v e l i n a y 
d o ñ a P o r a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s d o n A l e j a n d r o M a r t í n e i 
d e l V a l l e y d o n M a n u e l A l v a r e z C o l l a d a ; sobr inos , t í o s , y 
d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus ami s t ades l e t e n g a n p r e s e n ­
t e e n sus o rac iones , y se d i g n e n as i s t i r a las 
M i s a s que se- c e l e t e a r á n e l d-a 19, de s ie te a 

% ocho , e n l a P a r r o q u i a l d e S a n t a L u c í a , y a l F u ­
n e r a l que se c e l e b r a r á e n l a P a í r c q u i a l de V i l l a -
v i c i o s a ( A s t u r i a s ) , e l d í a 23, p o r l o que les e s ta ­

r á n m u y a g r a á e c i d o s -

M a r í a A s t r a y C a n e d a 
V I U D A D E C A B U N C H O 

F A L L E C I O E L D I A 11 D E L A C T U A L 
C o n f o r t a d a c o n los S a n t o s S a c r a m e n t a s 

y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R . I . P . 
Su D i r e c t o r e s p i r i t u a j R , P. G a r c í a H e r r e r o ; stis h i j o s M a r t a , 

J o s é M a r í a , A n t o n i n o , J o a q u í n , R e y n a l d o , l uis, E n r i q u e , 
. F e d e r i c o , M a r í a d e l C a r m e n y A n g e l i t a ; h i j o s p o l í t i c o s , 

n i e t o s , h e r m a n a , s o b r i n o s , y d e m á s p a r i e n t e s , 
D A N l a s g r ac i a s a sus amis tades que h a n 

c o n c u r r i d o a l a c o n d u c c i ó n d e su c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o , y a g r a d e c e r á n u n a o r a c i ó n p o r su 
a l m a e n los F u n e r a l e s y honrs/s f ú n e b r e s que 
t e n d r á n l u g a r el s á b a d o ; d á a 18 de l a c t u a l , e n 
l a P a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a , a l a s d iez de su 
m a ñ a n a , y a las Misas G r e g o r i a n a s que e l mes 
d e m a r z o se d i r á n e n l a I g l e s i a de l Sag rado 
C o r a z ó n . 

M el losííiolo $ m m 
se i m m e! corso 

E n u n a de las au l a s de- I n s t i ­
t u t o N a c i o n a l se v e r i f i c ó l a i n a u ­
g u r a c i ó n ¿ 3 . los cursos de l e n g u a 
i t a l i a n a p a t r o c i n a d o s p o r l a R e a l 
A g e n c i a C o n s u l a r de S. M . e l R e y -
E imperador de I t a l i a , e n L a C o r u ­
ñ a . 

P r e s i d i e r o n el a c to e l agente 
c o n s u l a r d o n J o s é M a r í a M a r c h e s l , 
el d i r e c t o r de l I n s t i t u t o , j e ñ o r B e r ­
m e j o : e l c a t e d r á t i c o s e ñ o r B s s c a n -
za, A l e r y e l p r c í e s o r M a n i n i . en ­
ca rgado de e x p l i c a r las lecc iones . 
-Sn los bancas t o m a r o n a s i e n t o 
aumierosos a -umnos . 

É l s e ñ o r B e r m e j o p r o n u n c i ó b r e ­
ves p a l a b r a s p a r a m a n i f e s t a r e l 
o r g u l l o aue s e n t í a e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l a l acoger a i s e ñ o r M a n i n i , 
V l a s a t i s f a c c i ó n oue l e p r o d u c í a 
a i b e r g a r unos curaos des t inados a 
ser u n laa;> e s p i r i t u a l m á s e n t r e 
las dos nac iones h e r m a n a s . • ' 

A c o n t i n u a c i ó n , e l p r c í e s o r M a -
n i . n i se l e v a n t ó p a r a s a l u d a r a sus 
a l u m n o s . R e c o r d ó las m ú l t i p l e s r e ­
lac iones l i t e r a r i a s e n t r e I t a l i a y 
E s p a ñ a , a t r a v é s de l a H i s t o r i a , 
puso de r e l i e v e los es t rechos lasos 
qug h o y u n e n a ambos , pueblos 

Por u l t i m o h i z o uso de l a p a l a ­
b r a e l s e ñ o r Marche-si , q u i e n co ­
m o r é p " e s e n t a n t e consu la r de I t a ­
l i a , d e c l a r ó a b i e r t o e l cu r so . A g r a ­
d e c i ó a l s S ñ o r B e r m e j o - las f a c i l i ­
dades dadas ñ o r el I n s t i t u t o p a r a 
e l m a y o r é x i t o de estas lecclo&es, 
y d e s n j i é s de e l o g i a r l a l a b o r d o ­
cen te d e l p rofesor M a n i n i . p o n d e ­
r ó i a m a g n a o b r a c u l t u r a l de l a 
I t a l i a fasc is ta e n su e x p a n s i ó n a 
t r a v é s de las f r o n t e r a s . R e c o r d ó U 
i m p o r t a n c i a conced ida en. n u e s t r o 
p a í s a l e s t u d i o d e l i t a l i a n o , que 
h a s ido dec l a r ado i d i o m a de es tu ­
d i o o f i c i a l p o r decre to de l m i n i s ­
t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , s e ñ o r 
Sa inz R o d r í g u e z , y c o n c l u y ó e n s a > 
c a n d o e l h e r o í s m o de los l e g i o a a -
rios i t a l i a n o s oue l u c h a n v m u e ­
r e n e n E s p a ñ a d e f e n d i e n d o l a c i ­
v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a . 

U n a vez a b i e r t o e l curso, e l se­
ñ o r M a n i n i p r o c e d i ó a e x p l i c a r su 
p r i m e r a l e c c i ó n , oue f u é escucha­
d a p o r g r a n n u m e r o de a l u m n o s . 

O i ^ i i O 

N E C R O L O G I A 
E n Sada f a l l e c i ó , d e s p u é s de h a ­

ber r e c i b i d o c o n e j e m p l a r d e v o c i ó n 
los San tos S a c r a m e n t o s , d o ñ a P u r i ­
ficación G a r c í a M i l l á n , v i u d a d e 
F r a n c o , s e ñ o r a bondadosa , d e a g r a ­
d a b i l í s i m o t r a t o , por l o .que c o n t a ­
ba c o n m u c h a s re l ac iones e n l a : 
p r o g i e s i v a T i l l a . 

S u m u e r t e f u é s e n t i d í s i m a y su 
p res t ig iosa f a m i l i a rec ibe i n n u m e ­
rables testimoniCB de p é s a m e , a los 
que u n i m o s e l n u e s t r o m u y s e n t i d o . 

—'Confo r t ado c o n los San tos Sa 
c r a m e n t o s . d e j ó de e x i s t i r en E l F e ­
r r o l del C a u d i l l o d o n S a n t i a g o V e a 
P é r e z , segundo c o n t r a m a e s t r e r e t i ­
r a d o , que gozaba de g e n e r a l e s t i ­
m a c i ó n n o s ó l o e n t r e sus jefes y 
c o m p a ñ e r o s de p r o f e s i ó n , s ino t a m ­
b i é n en a q u e l l a c i u d a d , p o r sus e x ­
celentes dotes personales . 

C o m p a r t i m o s l a a f l i c c i ó n de sus 
apreciabl-es deudos. 

— E n B a r c e l o n a f a l l e c i ó e l d í a 13 
de l p r ó x i m o pasado mes de d i c i e m -
tae d o n J o s é M a r í a L o y M o r í s , e m ­
p a r e n t a d o c o n u n a p res t ig iosa f a ­
m i l i a de es ta c i u d a d , e n l a que se 
c u e n t a e l conoc ido a r m a d o r de t i i l -
•ques pesqueros, d o n A l e j a n d r o M a r ­
t í n e z d e l V a l l e , h e r m a n o p o l í t i c o 
d e l finado, a q u i e n t e s t i m o n i a m o s 
n u e s t r o p é s a m e m á s s i n c e r o y s e n ­
t i d o . 

— H o y se c u m p l e e l d é c i m o a n i ­
ve r sa r io de l a m u e r t e de d o n J o s é 
Ozores M a i q u i n a , j o v e n abogado 
que p r o m e t í a m u c h o p o r s u t a l e n ­
to , h o m b r í a de b i e n , nob leza y ca­
ba l l e ro s idad . 

E n I-a t r i s t e f e cha r e i t e r a m o s a 
su m a d r e , l a m a m u e s a v i u d a de 
S a n M a r t í n , a sus h e r m a n o s y de­
m á s f a m i l i a n u e s t r a s e n t i d a c ó n d o -

— M a ñ a n a h a r á seis a ñ o p que d e ­
j ó de e x i s t i r e l U m o . Sr . D . M a r i o 
• R o d r í g u e z y L ó p e z d e L a g o , j e f e de 
A d m i n i s t r a c i ó n , en p o s e s i ó n d e p r e ­
c iadas condecorac iones y pe r sona 
s u m a m e n t e cabajuerosa y c o m p e 
t e n t e y c a l t a . 

R e n o v a m o s n u e s t r a c o n d o l e n c i a 

DÍA DEL PLATO UNICO 
DIA SIN POSTRh 

T r a n s c u r r i d o s los d i a s que l a 
Junta_ P r o v i n c i a l de Bene f i cenc ia 
a c o r d ó conceder pa ra que p u l i e s e n 
recoserse los recibos s i n recango, 
se r ecue rda a l p ú b l i c o que en los 
d ias de h o y y de m a ñ a n a , se p r o ­
c e d e r á a l cobro e n e l Negociado, 
con e l 20 p o r 100 de r eca rgo . E l 
d i a 19 sa e m p e z a r á a cob ra r c o n el 
50 p o r ICO. 

a sus d i s t i n g u i d o s deudos e n l a 
m e m o r a b l e f e c h a de su ó b i t o . 

—TSC cum- rd i r á m a ñ a n a e l p r i ­
m e r a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de 
d o n A l f o n s o S u á r e z M a r t í n e z , f a ­
l l e c ido a consecxrencia de las g l o ­
riosas h e r i d a s rec ib idas e n nues t r a 
s a n t a C r u z a d a 

D e d i c a m o s a l m á r t i r de l a P a t r i a 
u n emoc ionado v ag radec ido re ­
cue rdo y r e i t e r a m o s a su do lo r i da 
f a m i l i a el p é s a m e m á s s e n t i d o . 

— H o y hace u n a ñ o que e n t i e g i 
su a l m a a D ios d o ñ a D o m i n g a E r o l , 
v i u d a de P é r e z , bondadosa s e ñ a r a 
de l a que se conserva u n a du lce 
m e m o r i a . 

Expresamos n u e v a m e n t e a su es­
t i m a d a f a m i l i a n u e s t r o pesar por 
t a n sensible p é r d i d a . 

— E n Celei ros f a l l e c i ó , c o n f o r t a d a 
con los a u x i l i o s eso l r i tua les , d o ñ a 
Fe l i sa P é r e z G o n z á l e z , v i u d a de 
P r i e t o , c ausando su m u e r t e g r a n 
s e n t i m i e n t o en aque l l a l o c a l i d a d , 
d o n d e s a b í a n apreciarse sus exce 
lentes p r e n d a s personales . 

C o m p a r t i m o s l a p e n a de su e s t i ­
m a d a f a m i l i a . 

— A y e r r i n d i ó su v i d a d o n J u a n 
Sand-s A l v s d r o . h o n r a d o y compe 
t e n t e e m p l e a d o m u n i c i p a l , m u y 
ap rec i ado de cuan tos l o c o n o c í a n . 

T e s t i m o n i a m o s a sus es t imados 
p a r i e n t e s nues t ro p é s a m e . 

P e d i m c s u n a o r a c i ó n e n su f rag io 
de los finados. 

loóla P m c i a l de 

y 

R e b e l ó n de d o n a t i v o s : : ' l b i d o s 
e n l a s ec re t a r i a p a r t i c u l a r do l a 
P res idenc ia de l a E s c m a . D i p u t a ­
c ión p r o v i n c i a l . 

S u m a a n t e r i o r , SS.SIVIO pesetas. 

A n t o n i o P a l m e i r o , 15- Consuelo 
A m o r , v i u d a de F e r n á n d e z T o r r e s , 
26; u n a f a m i l i a e s p a ñ o l a . 750; L u i s 
Regue ra y R e g u e r a 100; M i g u e i 
C a m a r e r o R o d r í g u e z , 50; Consuelo 
L c r e n z o V e n t u r a , 10; J u a n a y E l e ­
n a L ó p e z R i o b ó o , ICO; L u i s L . R i o -
b ó o y s e ñ o r a . 100; B s r n a i d i n o C o n ­
de Somoza , 50; A . Ansede y C o m ­
p a ñ í a , S. en C , 250; f u n c i o n a r l o s y 
pe r sona l de l a J e f a t u r a de Obras 
p ú b l i c a s de la p r o v i n c i a de L a C o ­
r u ñ a , 631, L u i s S á n c h e z , 7. T o t a l , 
pesetas 35.905'10. 

T o t a l de lo r e caudado h n s i a la 
f e c h a : T R E I N T A Y C I N C O - m . 
N O V E C I E N T A S C I N C O P E S E T A S 
con D I E Z C E N T I M O S . 

L a C o r u ñ a , 15 de f eb re ro de 1939, 
m A ñ o T r i u n f a l . — V . 0 8 ° — E l P re ­
s idente , J u a n G . B a r c i a . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

P a r a s u s c i ,hciones a este 
p e r i ó d i c o dirioirse a: 

G E N E R A L A R A N D Á , 1 1 3 , bajo 
S r a . Vda . do R e g u e í r a 

G E N E R A L F R A N C O , 122 , bajo 
Conf i t er ía S r a . Vda . de Bar la ín 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 
M E D I C I N A P S N E E ' L 

C O N S U L T A S : D E ' a G 
8 ¿ N ANDRES, 115. P R I M E P O 

• m r v ü ' n T T O . 134-1 — L A C O R U Ñ A 

D R . B A R C E N A ~ 
M E D I C I N A i N T E R N A 
A L I S T A HTJ E N F E R M E D A ­

DES D E L ESrT">"a'";''>. I N T E S T I N O S 
E H I G A D O 

C O N S U L T A : D e l 0 a l y d e 3 a 5 
R E A L . 83. 2 ° — Teléfono, .2239 

R A T O S X 

C L I N I C A ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE L \ V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

PEIJOO, t P R I M E R O 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N , V E J I G A , PROS-

T A T A , P I E L , H E M O R R O I D E S , 
VARICES, S I F I L I S . 

Consultas: D e 9 a . l y d e 5 s 7 
'. C A S T E L A R 18, P R I M E R O . 

L A CORURA 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos, Hígado , Nut r ic ión 

y Sangre 
R A I O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
Consulta: De 10 a 1 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

D o ñ a D o m i n g a E r o l 
V I U D A D E P E R E Z 

Q U E F A U ü B C I O E L D I A 17 B E F E B R E R O D E 1S38, 
C O N F O R T A D A COIN L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

R . i . P . 

S u s h i jas D . J o s é (ausente) , D . M a m u t y D . E n r i q u e P é r e z 
E r o l (del Comerc io de e s ta p l a z a ) ; h i j a s volUieas v d e m á s 
f a m í ü a 

R U E G A N a sus ami s t ades e n c o m i e n d e n a Dios 
e n sus o rac iones e l a l m a de l a finada y se d i g n e n 
a s i s t i r a l f u n e r a l de A n i v e r s a r i o crue oor su e t e rno 
descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 18, a las 10 de 
l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Jo rge . 

L a s M i s a s crtre ese d í a se d i g a n en l a c i t a d a par rocra la l , 
de 9 a 10, s e r á n ap l i cadas e n s u f r a g i o de l a finada. 

1 

H a y concedidas i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

M e A l v e d r o 
E M P L E A D O M U N I C I P A L 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

R . I r # . 

Sus h i j o s Do lo re s , M a n u e l , L u i s y A r t u r o (estos dos ú l t i m o s 
ausen t e s ) ; n i e t o s , h e r m a n o M a n u e l ( ausen t e ) , h e r m a n o s 
p o l í t i c o s , sob r inos y d e m á s pa r i en te s , 

P A R T I C I P A N a sos amis tades t a n sensible 
p é r d i d a , y les r u e g a n se s i r v a n as i s t i r a l a c o n ­
d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n C r i s ­
tóbal d a s V i ñ a s , a c t o que t e n d r á l u g a r h o y , 
v i e rne s , a las C U A T R O de l a t a r d e , p o r c u y o 
í a v o r a n t i c i p a n l a ^ m á s expres ivas g rac ias . 

Casa m o r t u o r i a : L A M O U R A , n ú m . 14. 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

D E L I L T M O . S E Ü O R 

D o n M a r i o R o d r í g u e z 
L ó p e z d e L a g o 

Abogado. Caballero de la Dls ' . intiguida Orden de Carlos H L Jefe 
de A d m i n i s t r a c i ó n de pr imera del Cuerpo General de Hacienda. 
Que fa l leció en M a d r i d , e l d í a 18 de Febrero de 1933. Habiendo 

recibido los Santos Sacramentos 

D . E . P . 
Las Misas que ee celebren m a ñ a n a , 18, a las 8, 10, 11 y ll'SO 

en l a iglesia parroquia l de Santiago, y el d í a 21, o las U'30, en la 
parroquial de San Jorge, s e r á n aplicadas por sa eterno descanso. 
Su v iuda la H t m a . Sra. D o ñ a F i l a r Garcia-Collazo; hijos D a ñ a 

c Pilar y D . M a r i o (ansente, en el frente); hermanos D o ñ a L n i -
»» y D . A n t o n i o ; hermanos pol í t icos , sobrinos y d e m á s fami l ia 

S U P L I C A N a sus amistades asistan a alguna de 
dichas Misas y encomienden a Dios su o lma, por cu-
y e favor an t ic ipan grada*. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R E L A L M A D E 

D / O S U V I D A P O R D I O S 7 P O R E S P A Ñ A E N E L H O S P I T A L 

M I L I T A R D E L S A G R A D O C O R A Z O N , D E Z A R A G O Z A 

E L D I A 18 D E F E B R E R O D E 194? 

R . I . P . 

L a s M i s a s q u é s é c e l é b r e n é l d í a 18 d e l c o r r i e n t e , c o n 
S. D , M . de m a n l f l e s t o . e n l a p a r r o a u i a l de P a d r ó n , s e r á n 
a p l i c a d a s p o r su e t e r n o descanso. 

S u s hi jos , hermanos , t í o s , pr imos y d e m á s j a m i l i a 

A t í R A D E O B R A N su á s l s t e ñ c i a a a l g u n a de es­
t a s M i s a s v l e t e s c f t a mesext te e n s u o rac iones . 

L a Te i j e l i a , 9 de Febrero 1939—En 
su casa de Celelrós , fa l leció conforta­
da coa los auxilios espirituales. D o ñ a 
Felisa P é r e a Gonzá lez , viuda de d í a 
Baltasar Prieto. L a c o n d u c c i ó n de su 
c a d á v e r a l Cementerio, que tuvo l u 
gar en el d í a de hoy, fué una verda 
dera m a n i f e s t a c i ó n de duelo, no sólo 
de este Ayuntamiento , sino de todos 
los Ayuntamientos vecinos, ya que la-
finada era persona q u e r i d í s i m a por 
todos, contando con muchas relacio­
nes por su bondad, religiosidad y ex­
celentes dotes personales. 

A su f a m i l i a y especialmente a -us 
hijos, convecinos nuestros, Is idro , Re-
medios y Antonia , testimoniamos nues­
t ro m á s sentido p é s a m e por t a n sen­
sible e Irreparable p é r d i d a . 

0". MaiQBl P m o teía 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L Y 

S I í T L I O G R A í T A 
Suspende l a consu l t a desde el d i a 

14 a l 25 de l c o r r i e n t e mes . 

v m m m m m 
se e n c a r g a r í a r e p r e s e n t a c i ó n con de­
pós i to en Levante. Barcelona y Valen­
cia. OIreoe óp t imos informes y ga-
Rantlas-. Ofertas: Publicidad Ca í ranga-
Gran Vía, 6. B I L B A O . 

F0BVBADA CEREO 
c u r a ú l c e r a s , eczemas, quemadnra s , 
herpes , s a b a ñ o n e s u lcerados . 

« A y u n t a m i e n t o s » 
F i c h a s S a n i t a r i a s , p e d i r l a s e n l a 
P A P E L E R I A L O M B A B D E E O - L a 
C o r u ñ a . 

W U V. SIME W M Í 
« R O F E R » 

C o n s a n c h o s a r t i c u l a d o s 
( P a t e n t a d o ) 

E l m á s f u e r t e e h i g i é n i c o 
P á b r c a : H o s p i t a l . 34-36 y 38 

T e l é f o n o s 1226 y 1845 

" E L I D E A L G A L L E G O " se ven 
de en E t m da Prata, 97. Par 
suscripciones y pagos' dirigirse 
dicha d i recc ión , domici l io de nues­
tro representante oficial p a r » Por- * 
tugal, D o n F E R N A N D O COSTA X 
T A VAHES. | 

T . M U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U I " E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme­
dades de la P I E L , V E N E R E O - S I P I L I S 

y propias de la M U J E R . 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

S a n A n d r r a j l i r Z / » ^ ^ L A C O K U S A 

P. D E L A I G L E S I A 
C A R U N C H O 

M E D I C O - R A D I O L O G O D E L D I S ­
P E N S A R I O A N T I T U B E R C U L O S O 

C E N T R A L 
— B A T O S X — 

Consulta, de 3 a 5. —• Consultas espe­
ciales, previo aviso. F o n t á n , 5. 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media 
Para casoi de urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA. 6, P R I M E R O 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA 
E N G A R G A N T A N A R I Z Y OIDOS 

G . B A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

P L A Z A DE ORENSE, 8 
TELEFONO, 2522 

D R . S O U T O B E A V I S 
E N F E R M E D A D E S D E L . R I Ñ O N 

V E J I G A PROSTATA Y U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Pi y Margal! , 1, 2.» Consulta de 4 a 6 
Horas especiales a pe t ic ión 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
OIDOS. N A R I Z I G A R G A N T A 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 Y - DE 5 A 7 

COMPOSTELA, N U M . 8, segundo 
(Cas^ V i t n r r o ) . Te léfono , 1474 

O C U L I S T 
J . L O S A D A ' C O N S U L T A S : 

D E 10 A 1 
CASTELAR, 19, secundo 

Telcioi:o, 1699 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
Enfermedades de l a M u j e r y Ciragia 

General 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R A T O R I A 

— D E — 
H E M O R R O I D E S , F I S U R A S , F I S T U ­
LAS PROLAPSO (intest inal) V A R I ­

CES, ULCERAS, H I D R O C E L E 

R E C H T I S , ECZEMAS, R E U M A T I S ­
M O ^ E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

L A C O R U Ñ A — P L A Z A D E L U G O 
N U M E R O 11, P R I M E R O 

C o n s u l í a : De 10 a 1 

M A X I M O F R A G A I R U R E T 
PARTOS — G I N E C O L O G I A 

Plaza Pontevedra, 7-l:o T f ' é f o n o 2624 
L A C O R Ü S A |. FOLLA « W Z 

M A R C I A L DEL ADALID, 1-2.2 
(Edif. de la Ferretería Torres y Sáez. 

en Linares Rlras) 

CONSULTA T TRATAMIENTO DE 
LAS ENFERMEDADES DEL HIRON. 
VEJIQA, PROSTATA, K'Í'C, VENE-
REO. SIFILIS, PIEL Y CANCER. 
Consulta: de 4 a 7 

y horas especiales 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R 
R A T O S . X Y E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

C I R U G I A G E N E R A L , — G I N E C O L O G I A Y P A R T O S . — A D M I S I O N 
Y A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O M E D I C O 

P E R M A N E N T E 
TERESA H E R R E R A , 17. — TELEFONO, 2240. — L A CORCNA 

Basta 8 palabras, 0'50. Cada palabra m á s , OTB. 'Wás O'IO concepto 
de T imbre por Inserc ión . Pago adelantado. 

N o se admiten para dar- r a z ó n en la Admin i s t r ac ión del oeriódlco. 

C O M P R A S 
COMPRO máquinas de 

escribir y Ce casor "Lí 
Casa de las Máquinas" 
San Andrés. 151. Taller 
de reparaciones. 3 

COMPRO motores de 
4 1 0 HP., corriente al­
terna trifásica 250 6 260 
yoltlos. Ofertas. Aparta­
do 115. La Corulla. 

4415 

VILLAGARCIA compro 
culata G. N. C. T. 23 
ADo 1933. Andrés Castro 
Mondras'On, Vinagarcia. 

4117 

T R A S P A S O S 
TRASPAJSO pequeBa 

fábrica Jabón tocador, en 
esta capital. Mucba cllen. 
lels. InCosrla propia fa­
milia: poco dinero. Ra­
tón: Santlag-o de U Igle-
Jlt, »-3.» -Í270 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA " U E3-

paflola". Se tifien pieles 
y gabanes de cuero, ca­
ía especializada en lodos 
ÍOJ colores, asi como en 
lavado en seco y pian-
ebada. Talleres dolados 
Ce maquinaría moderna 
Trabajos gara-tizados 
8e entregan en 4 ñoras. 
San Agustín. 8, y narre-

ra. 34. Tciéfoi-o 1327. 
860 

TINTORERIA 
Lavado 

"Hércu-
i seco, 

planchado a rapor. teni­
dos s muestra. Trabajos 
rapidísimos y garantiza­
dos San Nicolás. 32. Te­
léfono 1551 Sucursal en 
Betanzos: Roldán 34 768 

POR EL procedimiento 
antiguo sufría su traje 
LO más nuevo y r*o do 
io tiene - L * Tintorería 
Kxprés". Sao Andrés. 
106. 

V A R I O S 
ARBOLES FRUTALES.— 

Limoneros, Naranjos, In 
roniparables variedades 
de Plantas de Fresas y 
Fresones a 9 pts. 100. Ar­

cóles forestales, Arbustos 
úe Jardín. Rosales y Cla­
veles, la? mejores va­

riedades. Viveros M. Ro. 
drlguez. Ciudad Jardín.-
Iji-Coruna. 3524 

CERTIFICADOS PENA. 
LES, automovilistas, opo 
slclones. Gestiones ad­
ministrativas en Centros 
ollclales. Agenda O. 
S. A en Burgos. Dele-, 
gaclOn Corana: Antonio 
Barbelto. Riego Agii», 16 
32Se 

COLCHONERIA COUREL 
Sania Catalina. 26. 911 

V E N T A S 
8E VENDE finca Ce 

producción compuesta 
de bnerta de frutales, 
labradíos, prados, mon­
tes y casas. Exisoslón 
aproximada. 13 hectáreas 
en las inmediaciones de 
Puentedeurae. Informa­
rán en la Notarla de don 
José Luis Mata. Calle 
PoUcarpo Sanz. VICO. 

SE VENDEN varias lo-
nelaCas recortes suela 
Fábrica (Ulzados "La 
Imperial", antes Senra. 
4385. 

CUAJO LIQUIDO 60. 
MAR.. Venta por mayo» 
Laboratorio Gomar, Jubli 
estación Nedjj. Venta poi 
kilos, Farn&cla 3. G 
Alvarez de Ron. kilo 
11T6. (Se ruegan enva­
se»). -Í36Í 

OCASION. Por razón de 
trasladarse se vende ca­
sa de 3 pisos, para une 
familia, con Jardín, en 
Luarca, y idemáa, o!r» 

más pequeña, con gran 
lerreqo, en I-a Uranda 
(Luarca). Razón: Llnde-
mann, Luarca. 4384 

VENDO capote azul 
marino, cuello de piel, 
estatura mediana, san 
Andrés, 146-1'. 446S 

O F E R T A S Y 
DEifl A N D A S 

" E L ARTICULO 8.» 
del Decreto del UMUM-
rla de Organización 7 
Acción Sindical da l i 

de octubre de 1938. dis­
pone que los elemenio» 
patronales y obreros 
den aviso de los pues­
tos Tacantes y de falta 
ae trabajo i t» oncine 
Ce Colocación respecti­
va, sanclonándoss el 
Incumplimiento de esta 
precepto con multa de 

50 a 500 ptas Los am.P-
•ITUPS de ofertas y de­

mandas HAN CUMPLIDO 
VA illcho requlslio. na-> 
léndo dado cuenta de sa 
falta de operarlos los 
pairónos, y de su des-i 
ocupación los obreros 1 
empleados. De tal pro* 
vención darán cuenta IM 
administraciones 4» 
Prensa a todo anun­

ciante en la misma que 
pueda afectarle.^ 



\ ¿ o u n N T O S M I L I C I A N O S R O J O S D E L O S R E F U G I A D O S E N F R A N C I A P I D E N 

D I R I G I O O S H A C I A L A R U S I A B O L C H E V I Q U E ? N O S E P O D R I A C I T A R NI U N O S O L O , 

H A S T A L O S T E R R O R I S T A S S I E N T E N H O R R O R D E R E F U G I A R S E A L L I . 

V.eüianla eofía a la Csiaüfl 
c2;looal QQ nulDÍdco 

tíooüliío de ftm 
B'JTÍOCO 19 - sz-bc>b'.emo a > -

m á a h « hecho u a h u p o r t M i l i 7 
•.. . M> d . r . a U r o de l i b r o s <ls «u« 

•"••4 I t é r a l e * a i l a i U t u t o d » 

" . > ¿ u n u n a car'.A > e n v l d el 
f n - . ^ ; a d o r d« l R í í l ch V o n S l i i o r e r 

; a! '«-f» de. Se rv i c io N a c i o n a l d ' 
B c l l - j A r V s D . K - . - . T . I O D 'Ors . A'.e-

> m A n l a e n r i ó c inco trrar.des caiaa 
1 con Ubre» , q u » ya Ueca roa a Q i -

p a ñ a . 
D e n t r o de unos d V u ¿ e r A n BD-

v l o d a j m á s ds 600 obras r í f e r e n -
t a a las U í l r a s , a las A r t a s y a 
l i s C ienc ias . 

E n e r t a remesa A r ^ r a i * . c a t r e 
. I ras , l a c o l e c c i ó n c o m p l e t a do 
: u ohras de G •? >.«. qaa coas ta 
da n - J j de 20 v, ' :amenes. 

Avenid» da Rublne. 10. Tf.o Direcc ión y R e d a c c i ó n - IT í . Admlnlstrü- . lóa >¿ t t 

E l c x - n i i n i s l r o bc l sa O e n r y Jaspar , 
aue h a f a l l e c i d o el pasado 

m i é r c o l e s 

• é S C C L O N A . - - ' • u v , de i U r r e k n v a que s u f r i ó los r s t r a r m de l a m e r r a , se t r a -
IWIM ( m »iv» » ^ r f ' d » ! J i r - > - i r !•>» 0a'i<rt • He a q u u n b.- i ta l lón de p r i s ione ros c n -

t n a d o en el uue r to PJT» p a r » e n i p r r n t l c r Ion t r a b A j o i de r c t o n i t r u c c i ó n . 
( F o t o C I F R A ) . 

A e x c e p c i ó n d e I m r e d y , c o n t i n ú a 

e ! a n t e r i o r G o b i e r n o h ú n g a r o 

E l p r o g r a m a d e l r e a r m e n o r t e a m e r i c a n o , 

a p r o b a d o p o r l a C á m a r a 

Los liberales no parllcioaráo en el Goliieroo belga 

f:., UWÍKKH.SO H U N G A R O , í i U » , 243 567 a f a v o r de l G o b i e r n o 
y ú n i c a m ^ D t e 10.6-15 en c o n t r a . 

K; t r . u n f o ap l a s t an t e de l Gobler-
n i c a r p a t o - u c r a n l a n o h a causado 
T a n s e n s a c i ó n ea los c i r cu ios p o -

- , europeos puesto que este 
m o era ol que estaba cons-

t an t e t aen t e en p u g n a c o n l a p o -
ttlea le oporesión p r a c t i c a d a p o r el 

) c e n t r a l de P ragu , antes 
d i !a r c o r ^ a n t M c l ó n de Checoslo­
vaquia . 

B U D A P E S T 1« El conde Tclclcjr 
h a t o n u d o Ootatrrno-

v . i x . ••!.> r - - \ . ' i ' ; ' l i Pre-
tfilBCit P<*r» t.,»lft» | 0 t d-rmu.» ItU-
&i*V>-ai »g\»cr. i t C M l o kM mismos 

O a M i B M t s s n í f f , 
C eor.d* TiPirl iy es c^-tAllco. E n 

tv* m i n i s t r o <íe F x -
«r»r .<«ra( en el O o b l f a i o tr . ;argado 
d» l» . - ^ K - Í • H.1 
sido CTeudenle de l C o n e j o en Julio 
de \ ''S> 

P A H U I . M POliml ha ce lebrado 
« s t a l»r(l>!> us;» r x U n í a r cT i fc renc lu 
e t« j «-l r m b 4 l » c l o f b r . t í n i c o 

D a i a d l c f t a m b * n confe renc io 
•on •] "n>t»J »'!..«• d « A l e m a n i a . 

BAJAES A K I i r , V 3 N O R T E 

W A J U l I f í a T O N . 10 - L a c o m i s i ó n 
da M B O l a i m l i t U r r s de U O A l & t n 
a p r o b é t ioy u n p royec lo de ! -y po; 
• t q u » *e concede u n c r é d i t o de 
etnrn m í U o e e » de dolsrrs p a i » la que la 

A D V E R T E N C I A A DOS B A R ­
COS N O JAPONESES 

S H A N G H A I 16 — Q c ó n s u l gene­
ra ! del J a p ó n h a e n v i a d o u n a n o ­
ta n los d w n í . 5 c ó n s u l e s p a r a h a -

M b n que l a M a r i n a Japo­
nesa Iba a r ea l i za r unas ope rac lo -
DM BQ t i d o ; e m b o c a d u r a de u n 
p e q u e ñ o r i o s i t u a d o a 300 k i l ó m e ­
t ros a l Su r de S h a n g h a i . 

Se ruesja a loa c ó n s u l e s que l n -
v t ' c n a los nav ios de sus r eapec t i -
vas nac iona l idades a r e t i r a r s e a n -
U's (\v\ anochecer a unos 50 k l l ó -
m e l r a i de d i c h o p u n t o . A d v i é r t e s e 

D i j o t a m b l O n que t e n i a l a espe-
r a i za Cíe c o n s t i t u i r u n G o b i e r n o de 
coal c i é n c a t ó l i c o - s o c i a l i s t a y que 
los l i be ra l e s a p o r t a r i a n d e s p u é s su 
concurso . 

DOS - P E C T T V O S D E L B J E B -
C I T OENGDES 

DONiDKES, 16.—En l a C á m a r a de 
los C o m u n e s u n i i p u t a d o conser ­
v a d o r h a pregruntado a l G o b i e r n o 
s i s e r i a n a u m e n t a d o s los efect ivos 
do] E j é r c i t o b r i t á n i c o como conse­
cuenc ia de l a a l i a n z a m i l i t a r c o n 
F r a n c i a . 

O h a i m b e r l a t n c o n t e s t ó que se 
h a r i a u n a d e c l a r a c i ó n sobre este 
a s a n t o c u a n d o fuese d i s c u t i d o e l 
p resupues to d e l E j é r c i t o . 

O t r o d i p u t a d o conse rvador h a 
heoho u n a p e t i c i ó n e n s e n t i d o 
opues to , r e c í l a m a n d o u n a p r o m e ­
sa f o r m a l de que n o s e r í a n e n v i a ­
das t ropas i n g á e s a s a l C o n t i n e n t e . 
E L R E A R M E N O R T E A M E R I C A N O 

W A S H I N G T O N , 16.—La C á m a r a 
a p r o b ó por 367 votos c o n t r a 15 e l 
p r o g r a m a de r e a r m e p ropues to p o r 

M a r i n a Japonesa no s e r á Rooseyel t . 

l a s ü i i l a m e s m & M se b o m 

largo de loáas las inslilusignes uní! 

les perte ienan al tes del Eslaleti 

B U R G O S , 16.—El B o l e t í n O f i c i a l 
del Es tado p u b l i c a , e n t r » o t r a s , las 
s igu ien tes d ispos ic iones : 

V l c e p r e s l d e n c i a d e l G o b i e r n o . — 
O r d e n n o m b r a n d o c o n t a d o r de H a ­
c i e n d a de los t e r r i t o r i o s d e l G o l f o 
de G u i n e a a l c o n t a d o r d e l Es tado, 
d o n C á n d i d o Posneco Datoeto. 

M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n ^ — 
O r d e n d i s p o n i e n d o que las D i p u t a ­
ciones de C a t a l u ñ a se h a g a n c a r g o 
de c u a n t a s i n s t i t u c i o n e s , e s t ab lec i ­
mien tos , cen t ros , etc. , d e p e n d í a n de 
ellas c o n a n t a W o r t d a d a l a pues ta 
en v i g o r d e l E s t a t u t o de C a t a l u ñ a . 

M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y C o m e r ­
c io .—Orden a n u n c i a n d o c o n v o c a t o ­
ria p a r a e x á m e n e s e x t r a o r d i n a r i o s 
pa ra cap i tanes y p r á c t i c o s d * l a 
M a r i n a m e r c a n t e , a loa cuales p o ­
d r á n c o n c u r r i r tooda los p r o f e s i o ­

na les que r e ú n a n c o n d i c i o n e s y r e ­
qu i s i tos ex ig idos p o r las d i spos i c io ­
nes v igen tes . C o m e n z a r á n e l d í a 1 
d e l p r ó x i m o mes de a b r i l e n l a Es­
c u e l a Of l c i a l de N á u t i c a de C á d i z , 
e l d í a 20 d e l m i s m o mes, e n P a l m a 
d e M a l l o r c a y el d i a 10 d e l p r ó x i m o 
m e s de m a y o , e n l a Escuela Of l? ia l 
de N á u t i c a de B i l b a o . 

M i n i s t e r i o de E d u : a c l ó n N a c i o n a l . 
O r d e n c r e a n d o e o l a U n l v e r s i d a c 
'de S a l a m a n c a u n a escuela de F i ­
l o l o g í a C l á s i c a , p a r a e l pe r sona l que 
aspire a i n g r e s a r e n e l p rofesorado , 
de ¡ L e n g u a y l i t e r a t u r a l a t i n a y 
g r i ega . 

S e c r e t a r í a d'e M a r i n a . — O r d e n 
n o m b r a n d o a y u d a n t e de ó r d e n e s de 
S u E x c e l e n c i a e l G e n e r a l í s i m o , a l 
c a p i t á n de c o r b e a d o n J e s ú s F o n -
t á n . — D o g o s . 

El alcalde de Zaragoza visita 
at GoroQB! BarOa 

Z A R A G O Z A , 16.—El a l c a l d e de 
l a c i u d a d h a heptyo u n a v i s i t a e n 
n o m b r e ded Atf ranta jn iento y d e l 
p u e b l o aaragoeano, a l h e r o i c o c o ­
r o n e l B a r b a , que conva lece e n u n 
H o s p i t a l , r e s t a í b l e c i é r u d o s e d e los 
t r a t o s i n h u m a n o s a que es tuvo so­
m e t i d o p o r p a r t e de los ro jo s , d u 
r a n t © su c a u t i v e r i o e n B a r c e l o n a . 

Da e n t r e v i s t a c o n e l Ocaone l 
B a r b a se d e s a r r o l l ó e n t é r m i n o s 
emoc ionan te s . • 

0<£*í>0 

Lo m m Corla m i a r 
ilaliana 

R O M A , 16.—Dos p e r i ó d i c o s d e d i ­
c a n g r a n e x t e n s i ó n x c o m e n t a r l a 
n u e v a C a r t a escolar a p r o b a d a p o r 
ed O r a n Conse jo Fasc i s t a y h a c e n 
r e sa l t a r . e l g r a n , a lcance r e v o l u c i o ­
n a r i o • h i s t ó r i c o de es ta r e f o r m a 
d e s t i n a d a a f o r m a r l a s nuevas ge­
nerac iones I t a l i a n a s . 

I N i Ñ O S SIN B P E T I T O V I N O 
d e i . D o o t o r 

P N n l 

n u m M t 
«V U 

i Uta d« O u A m en 

po st p t w i e! es-

y m e! Pa-lf lco. 
• í t i M a * J m 11 tnea 

responsable do los d a ñ o s que pue­
dan sufr i r loa barco» que no obt-
d « c » n esta orden. 

P R E S U P U E S T O S U P L E M E N ­
T A R I O D E G U E R R A 

L O N O R B 8 , 16.—El presupuesto 
ar lo d ? l « E j é r c i t o b r l t á n i -

i a a u n t o t a l de 8.925.000 
bras es ter l inas , de los ' cuales 

• •,, í . - r á n d e s u n i d o s a ace'.e-
ITtoa t raba jos E n la pasada 
' - ¿ e p t l e a i b r e í e gas ta ron 

yy K O i ' b r u y a Pa ieJ t lna se des-
Ir .aron 550 000 

t / V ? ' I B E R A L E S NO P A R T I -
C t P A R V N f .N T I . G O B I E R N O 

B i X O A % 

A S . I« — El senador c a t ó -
••. :;•> c : > - ! . i r a i j que lo» 
• ! ; ib; . -Ti n a j a d o a f o r m a r 

Los eastos se c i f r a n en 552 m i ­
l lones de d ó l a r e s , de los cuales 300 
m i l l o n e s se c e s t i n a n a r e f o r z a r ei 
A r m a a é r e a , que s e r á a u m e n t a d a e n 
los dos a ñ o s p r ó x i m o s e n u n n ú ­
m e r o de 5500 aviones-

E l p r o g r a m a de rea rme es table­
ce, a d e m á s , e l p e r f e c c i o n a m i e n t o de 
' .M fo r t i f i cac iones de l C a n a l de P a ­
n a m á . 

L A A V I A C I O N F R A N C E S A 

L O N D R E S . 1 8 — L a C o m i s i ó n t é c ­
n ica del M i n i s t e r i o de l A i r e f r a n ­
c é s s a l l ó p a r a l a G r a n B r e t a ñ a , 
donde v i s i t a r á va r i a s f á b r i c a s de 
a v i ó n : * ; s e g ú n c e m u n i c a el corres-
p ti riel ' T h e T i m e s " en P a r í s , 
d l i - l v i C o m i s i ó n e x a m i n a r á l a p o -
s i b ü a d a d de c o m p r a r motores a 
I n g l a t e r r a . T a m b l í n i r á n a I n g l a ­
t e r r a representantes de l a I n d u s ­
t r i a a é r e a francesa. 

M A T E R I A L Y M O R A L ^ ^ ^ i t \ i M -

tersidad de Hártete 

0» S ^ n, No M <i«*o quvl 
*'*' !• '•• • >'» ••• ] C •' . < .• 
p0t *afot * • »*3fmr <sí b « l « a A te to-1 

-•-.i 3. 

l>«l>r4aiiM » te» COAMM 
* M M ' M <MMÍW* 

I -i •• • i f • ) 
' M M M W 

¡id. 

iv;- -. f» -., • 

«nt* M M ! 
4 M » CM»*1.*» 

vtr<*'i*n v tM ŵMinB M I 

f * M n c « 'i* >m4«*r<» 

4m M T * • 

P o r J u l i o C a m b a 
• i j r - : ir.. , f t j n i 
« S e b ó n o r»» con «no r i j a wm^on-1 
*• o "í* • f M l «ey « « g r o d« quien 
nM hob<o S*«ndHel<. un r*y d»! c*n-¡ 
fro d« Air<!3 i f j* jju 10 ov»» j v o r lo| 
? v « «ra ti k M e >. al o * qua «i KL* 
to «fa . —nt Momant». 09*0 «nduraci ! 

e ^ M Q M M podio cooer coa la 
•MM» o "oy* coa uaa pioera. lo e> 

» ,- - »•.• 5 ' r.i : • - y - z i ;iiv.* 
: • ••• : ."s 'f - . « - 3 «.i »' 1 • j ^ 

'!•> í « f *wS 
—n« rttxOnl—o*n*aba» aUvdM— 

M •» como W gonorolfiúno 

• : • ' • - • - i : i . r » s PCMT 

I ''•» Mpl 5.0 s .W-» í . : « n 
MM Ka» MT-í- io a Co*oívAa por fofto 

• - ! '-^ J - f**» í o 
t * * por ««CMO « M « r « & 3 m o l 

' - í t i n Man* n e d M f a a r » , doe 
I H VU^rín. l a N a A l ftWM »u<)So 
• i w r t » no k«y mmmiqo mát I « M U Í 

hemhr* osrgodo do ' x í^n . 
•^ífcieMt MMd W 0 T 0 átak daada «O 
at ««o»».-- «tuna, .é» Vj , swi'i<ji3rt«» 

• • •« y. «loro 
M X ! * 4 * 

U n e r ror de I n t e r p r e t a c i ó n de 
u a a n o U d a piocedente de l a C i u ­
d a d C o n d a l h a hecho aparecer en 
aicu:u ] p í n f c t c o s l a rapée le da 
quo el « ¿ o r lubsecretar j de E d u -
c a e s ó o Nacional t o m a b a p o s e s i ó n 
del Rectorado de l a Univers idad do 
B a r c e k m a , cuando ea real idad él 
i e A ' t G a r c í a Valdecasas ¡o que h i l o 
en ta c a p . t i l c a t a l a n a era dar po-
• e s l ó n de n c a r f o a] nsevo rector 
d « aquella V a ' . r m i c A á . doc Euseblo 
O t x e o o OH. 

T^" 
?o* » c n todot • tanoo ímon»» cofaor-
3 M N o l o q-jo V» ocurra as qua 
Mtóo cada ««z nonoa coavancidoa da 
'o iwií o o da «i cauM y qu* M tiao-
M * yo MI raxdo eigooo poro comfao-
*¡r. N o M QV» no «stao orando*. 
t « o v so asMa orsMdoa da razón. 
Oa^M « M d M <daai y yo *aró como 
M'aon porp, ai « o M o a wtfad nds 
a r r t quo •< do odnrv».-'.- iseearie^ ao 
kofarO {3t«»o<w *m coas LJIIIIIIII qea 
puado orneo toMHM<i coa M MÍ». 
( m e a M faa corrorot da valoodad 
«i a» Va da -»«•»» « 0 0 . 

L a n u e r a r e f o r m a es de u a c a ­
r á c t e r p o l í t i c o y soc ia l y t i e n e u n a 
t e n d e n c i a t o t a l i t a r i a , y a que se 
e x t i e n d e desde l a escuela d e p á r v u ­
los h a s t a l a U n i v e r s i d a d y c o m ­
p r e n d e t a m b i é n las Escuelas de 
A r t e s 7 Of i c ios , I n s t i t u t o s P r o f e ­
sionales, Liceos, A c a d e m i a s de A r t e 
y Escuelas F e m e n i n a s . Desde e l 
p u n t o de v i s t a p o l í t i c o , l l e n a r á los 
f ines pe r segu id s p o r l a j u v e n t u d 
i t a l i a n a d e l L V j t o r - los g rupos 
u n i v e r s i t a r i o s fascistas. T a m b i é n 
hace a á s i n t i m a l a c o l a b o r a c i ó n 
e n t r a l a escuela y l a f a m i l i a , c o n 
vis tas a l a f o r m r . c i ó n , n o solo m o ­
r a l y c u l t u r a l de l a l u m n o , s i no 
t a m b i é n a sus v i r t u d e s guer re ras . 

Se cons ide ra l a n u e v a C a r t a co­
m o u n a e x p r e s i ó n de Es t ado t o ­
t a l i t a r i o que a c o r t a las d i s t anc i a s 
src ia les , hace p a r t i c i p a r e l pueblo 
en la v i d a de l Estado, abo l i endo 
los p r i v i l e g i o s . 

La legióo " M o r " 
entrega 150 nil pesetas 

al M i l l o 

tiste las h a destinado 

a Auxilio Soc ia l 

V A L L A D O U D I t í — L a L e g i ó n 
O i a d o r , testimoniando s u a d m i r a ­
c i ó n a l C a u d i l l o , h a hecho entrega 
al mismo de u n cheque por valor 
da 150.000 peje taa p a r a que l a s 
dest ine a ida fines qua Juzgaaa 
convenientes. 

B Oe&eralisliDO l o h a entregado 
a l a delegada nac iona l d a Auxi l io 
S e d a l p a r a que sea l a g r a n obra 
da a Espaf ia .Vaclonal l a qua d U -
ponca da n etnpteo. 

A la TCS qua a í p a d o c a n s o a a ca la 
u e g i ó a aa-maca e; f ra terna l l a l e -
ró» ir-"« slaata h a c i a nuestra* co­
sas, nos c o c - f M ü u l a i D o a da que t a a 
j a p o r t a n ^ ó.: r e t i r o h a y a r e e a l d » 
e a l a ber .crr^.-l la l a í t i t a c l ó n qoa 
> - e c l í a a - . « n i a e a cato* (Has eatá 
« a a o b a a d o ttntoa pMcemea par ea 
m a r a r u i c o a ac 

Español Ignorado i 
¡ A R R I B A ! 
Despierta y mira. 
Pudiste llegar a los m i s altos pues­

tos, pero carecías de dinero. 
Aunque no tengas medios económi­

cos mientras seas apto podrás, ahora, 
disfrutar de loa beneficios de la E n ­
señanza media. 

Aunque vivas apartado de toda rota 
humana. 

Aunque en tu pueblo no haya Ina-
tltuto. 

• D E S P I E R T A ! 
(Orden del 18 de noviembre de 1938 

del Min is te r io de E d u c a c i ó n Nacio­
n a l ) . 

L o s c o l a b o r a d o r e s d e E L I D E A L G A L L E G O 

L a d e s v a l o r i z a c i ó i 

m a r x i s t a d e l a u t o p í i 

Ajer se celebraron eo 

Barios soleantes faga-

roles por el aloia 

de Pío 11 

Fueron organizados por el 

Arzobispo de acuerdo con 

el Gobierno nacional 

B U R G O S , 16.—Esta m a ñ a n a , a l a s 
once, e n l a I g l e s i a M e t r o p o l i t a n a se 
h a ce lebrado u n s o l e h m é f u n e r a l , 
o r g a n i z a d o p o r e l A r z o b i s p o de B u r ­
gos, y su C á b i l d o Me t ropo l i t a . no , de 
acue rdo c o n e l G o b i e r n o N a c i o n a l 
de E s p a ñ a , e n s u f r a g i o de l a l m a de 
S u S a n t i d a d e l P a p a P í o X L 

Poco an tes de l a h o r a I n d i c a d a , 
c o m e n z a r o n a, l l ega r p o r l a p u e r t a 
de S a n t a M a r í a l a s a u t o r i d a d e s y 
r ep resen tan tes e x t r a n j e r o s , que 
e r a n r ec ib idos p o r los S u p e r i n t e n ­
dentes de Sagradas Ceremonias . E l 
t e m p l o se e n c o n t r a b a rebosan te de 
p ú b l i c o . Numerosos Colegios y C e n ­
t r o s e s t u d i a n t i l e s a s i s t i e r o n c o n sus 
profesores . E n e l c e n t r o de l a nave' 
c e n t r a l se e n c o n t r a b a co locado e l 
t u m u l t o f o r r a d o de t e rc iope lo n e ­
gro . 

E n e l P resb i t e r io se e n c o n t r a b a a i 
l a d o de l r e p r e s e n t a n t e d e l N u a c l o 
de S u S a n t i d a d , s e ñ o r C l c o g n a n l , 
y e n e l l a d o d e l a E p í s t o l a e l V i c e ­
p res iden te de l G o b i e r n o , gene ra l 
Jo r r i ana , q u i e n o s t en t aba l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l Jefe d e l Es tado , a u ­
sente e n sus ocupaciones de c a m ­
p a ñ a . 

J u n t o a l estrado del A l t a r M a y o r 
figuraba a l a derecha el Gobierno 
de l a N a c i ó n y a l a l a i u i e r d a d 
Cuerpo d i p l o m á t i c o , siguiendo de­
trás las Autoridades mil i tares . J u n ­
t a P o l í t i c a , consejeros, Jefes de l a 
sexta r e g l ó n mi l i tar , gobernador 
mi l i tar , varios subsecretarios j j e ­
fes de servicios nacionales . J e r a r ­
q u í a s del Movimiento, A y u n t a m i e n ­
to e n pleno y D i p u t a c i ó n represen­
tada por e l gobernador d v i l y otras 
m u c h a s personas E n el coro se í u u 
l i a b a e l Cabildo de l a C a t e d r a l , e l 
Arzobispo de V a l e n c i a y Obispos de 
Vi tor ia y P a l e n d a . E l Arzobispo da 
Burgos o f i c ió l a M i s a Pontif ica] y 
tanto é l como sos ayudantes , l u c í a n 
ornamentos sagrados de I m a g i n e r í a 
ó e i siglo X V I . S e I n t e r p r e t ó l a m i s a 
d a difuntos del maestro Pe r o e d . 

l a c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a rin­
d i ó honores, y las relevantes per ­
sonalidades desa laron en presencia 
da numeroso p ú b l i c o que se h a b l a 
coagregado en las plazas y cal lea 
p r ó x i m a s a l a CatedraL—CLogos ) . 1 

Ingeniosamenia supo un e s p a ñ o l 
comentar lo historio d ic iéndonos que 
era utopia todo aquello qua no $e 
habla realizado en Roma. Definió asi 
la utopia negativamente, no por le 
que ero, sino por lo quo no era, su 
poniendo que es utópico pensar que 
pueda acontecer en el mundo algo 
que no haya tenido ya su consagra 
ción en la monarquía, la república o 
el imperio romano, y contraponiendo 
ast la historia a la utopia. 

Hacer del pasado la norma del por 
venir ha sido labor de la historia. 
Pero la utopía no tiene por eso una 
labor da menos importancia. Si Cice 
rón dió a la Historia el nombre de 
maestra de la vida, porque la expe­
riencia de lo ya pasado enseña cua 
es el camino do lo venidero, la oto 
pía corrige la indecisión que esta ex-
periencia puede haber dejado en o 
alma de un pueblo, y, cuando es una 
creación afortunada, eleva su mora' 
hasta el pináculo de las más altas po­
sibilidades. Porque nos e n s e ñ a que si 
es utopia todo lo que no ha pasado 
en la historia, puede el hombre conce­
bir posibilidades y soluciones para 
los problemas da su nocid.i y da si 
vida que no han tenido aún actual! 
dad en el curso de los sucesos que 
¡alonan el tiempo histórico. 

Por eso, hasta los sistemas de filo­
sofía de la historia que abrigan pre­
tensiones más científicas, como el pro­
pio socialismo "científico" de Marx y 
Engels, que sus autores contrapusie 
ron al socialismo "utópico" de Platón 
y de los pensadores del Renacimiento, 
le concede subrepticiamente a la uto­
pia el margen inmenso da una pro^ 
mesa revolucionaria para el futuro, en 
que, tras el estatismo y la coacc ión 
de la dictadura del proletariado, so­
brevenga al mundo un para í so de 
amor y libertad, y en que, para usar 
una desdichada frase de Ebgels, "el 
Estada se arrumbe en un museo de 
ant igüedades" . 

Pero esta utopía de Marx es falsa, 
porque es atea, y nada será posible 
si Dios no es posible, como dijo Leib-
nitz. l a utopía es, ante todo, una po­
sibilidad, y, como tal, un ente reali­
zable, con aptitud y capacidad para 
existir. Así c o n c e b í a su "Utopia" San­
to Tomós Moro, y, por no citar sino 
los más importantes, así es tán cobce-
bidas la "Ciudad del Sol", de Campa-
nella, y la "Nova Atlanfis". de Bacon. 
Pero la gente habla por lo general 
de utopia sin saber lo aue habla. Co­
mo hablaría ds una quimera, o de un 
enta de razón sin fundamento en la 
cosa, como los centauros mito lógicos . 
Se les escapn as( el carácter magistral 
de la .u top ía , como Indice da posibl-

Leopoldo Eulogio P A L A C K 

' dodes que a c o m p a ñ a n la actualid 
3̂ la Historia. 
Siempre pensé que para buscar ". 

origen de las utopías modernas qu 
aparecen p partir del Renacimiento i 
bastaba con recordar la "Repúh 
de Platón, sino que habla que remo 
tor a las ciencias teofóg icas de lot 
glos XIV y XV, donde los t e ó l o g o s i 
lunlaristas buscan la conjugación i 
orden de la actualidad con el da la 
posibilidad, haciendo depender ésto 
de la voluntad de Dios y no da 
intelecto. Siendo entonces las e$í 
cias posibles tantas como quiera 
voluntad de Dios, se hacen realizable 
incluso las cosas más contradictoria 
y el hombre se entrega al juego 
pensar como podría la omnipotem 
divina trastocar las cosas de esta 
mundo para hacerlas diferentes de i 
mo realmente son. Este juego, que lia 
va en los pliegues de su aparente Ino 
cencía los g é r m e n e s del luteranis 
protestante, da origen también a I<L 
utopías del Renacimiento, que buscan 
en el orden posible la perfección 
el orden actual no les había presen 
tado. 

Sin necesidad de caer en este posi 
bilismo exagerado, la utopía tiene po 
ra la historia el .valor de un correertt 
vo puesto a concepciones excesivo-
mente unilaterales de la vida, l a uto­
pia, si es afortunada y sabe obrirnoi 
el campo da los posibilidades que tie­
ne un pueblo para realizar su destino' 
histórico, dando carne, por así decir, 
al conjunto más vivo de estas posibh1 
lidades, se convierte en un ideal no­
cional factible y s istemático. El datar-
minismo marxista, que somete férrea­
mente el proceso histórico a la evolu­
ción material da fa sustancia econó­
mica, tuvo mucho e m p e ñ o en que no. 
se le confundiese con el sistemo d a ; 
los utopistas del Renacimiento. El marsr' 
xismo es un socialismo "científico", di» 
cen sus partidarios, mirando desdeño--
samente la utopia. La gente se ha 
tragado como buena esta desvalorl« 
zac ión marxista da la utopia en el o»- . 
tén:ico sentido que le da Santo 1 W 
m á j Moro o el dominico Campana». 
Ha, prescindiendo del contenido cetK 
surable que estos autores ostentan ea 
muchos extremos de sus mencionadoi 
libros. Que no me ocupo yo aquí do 
determinadas utopias, sino tan sólo ' 
en general de su carácter posibla -
Precisamente, lo poco accesible y ra» 
comendable que se hizo esta posibi­
lidad en las utopias que hasta ahora 
han sido, fué ocas ión también de qua 
la gente las mirase como el mayor 
de los absurdos y como la fórmula d i , 
todas las contradicciones. " . 

(Prohibida la reproducción). 
(Agencia de colaboraciones "logoi") ' 

Dorante el a ñ e actual s e r á n aomentailos 

los í n p o e s l o s b r i t á m s eo íresc ieolos 

. millones Oe Ultras 

M a n i f e s t a c i o n e s e n D a m a s c o p a r a p e d i r 

l a p u e s t a e n v i g o r d e l t r a t a d o 

f r a n c o - s i r i o ^ -

LOMDffUSS, 16.— E n los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s y financieros se p r e v é que 
e n e l cu r so d e l a ñ o a c t u a l s e r á n 
a u m e n t a d a s l o s ' impues to s e n 300 
m i l l o n e s de l i b r a s es te r l inas p a r a 
poder h a c e r 1 r e n t e a los gastos 
cons iderables que l l e v a cons igo e l 
p r o g r a m a de r e a r m e . 

M A N I F E S T A C I O N E S E N S I R I A 

D A M A S C O , 16.— E n l a s cal les 
c é n t r i c a s h a t e n i d o l u g a r h o y u n a 
m a n i f e s t a c i ó n s o l i c i t a n d o l a pues t a 
en v i g o r d e l t r a t a d o f r anco - s i r i o . . 

S e r e g i s t r a r o n v a r i o s I n c i d e n t e » 
e n t r e l a p o l i c í a y l o s m a n i f e s t a n ­
tes. 

F U N E R A L E S E N B R U S E L A S 

B R U S E L A S , 16.—Hoy se ce lebra­
ron los - funerales oficiales en s u ­
fragio del a l m a de P í o X I . 

C o n c u r r i ó e l R e y Leopoldo y t a m ­
b i é n estuvieron presentes S p a a k y 
todos los miembros de l Gobierno d i ­
misionario, a s i como el Cuerpo d i ­
p l o m á t i c o . ' 

A D H E S I O N C O N D I C I O N A D A 
A G I N E B R A 

G I N E B R A . 16.—Bl Gobierno f r a n ­
c é s , lo m i s m o que el b r i t á n i c o y los 
de loa Dominios ingleses, h a n co­
municado a l s ecre tar io general do 
l a Sociedad de N a d ó n o s , que h a ­
b lan decidido, ante l a p r ó x i m a r e ­
n o v a c i ó n p a r a u n nuevo periodo do 
cinco a ñ o s del A c t a G e n e r a l d e Ar­
bitraje, m a n t e n e r s u a d h e s i ó n a é s ­
ta , s i b ien c o n l a reserva expresa 
de que e s a a d h e s i ó n n o ae exten­
d e r á a loo acontecimientos quo p u ­
d ieran prodadrao en e l curso do 
u n a guerra e n l a que ae f i e r a com­
pl icada Francia .—Logoe . 

L O N D R E S 16.—Bl Gobierno b l 
publicado esta tarde u n d o c u m e a » 
lo e n ' e l que se comunica a l a 
c r e t a r i a general de l a Sociedad da 
Naciones que, en e'i caso de qu» ao 
viese a r r a s t r a d o en el porvenir- 9 
u n a guerra, e l Gabinete de L o n ­
dres no se c o n s i d e r a r í a y a ligada 
a las prescripciones generales «o* 
bre l a r e g l a m e n t a c i ó n pac í f i ca í * 
los conflictos Internacionales . 

Agrega el documento que, por 1» 
tanto , e l Gobierno i n g l é s c u m p l i r á . 
fielmente esas prescripciones eo 
t iempos de p a z p a r a evitar l a gue­
r r a . 

del catalán 
sosgeodido el oso 

como seínii-

Calolofia 

G A L E R A . « I T E L E F O N O . 1 5 - » 
l a carta y por caMcrta. 

I A S O 
J U G O d e C A R N E t S R 4 * 0 L 

B A R C E L O N A 1 6 . — S e g ú n decreta 
especial f i rmado por e l GenerallsV» 
m o F r a n j o y que h a sido publica­
do el m i é r c o l e s e n esta ciudad, 
quedado suspendido ei uso del 
t a l á n e n s a c a l i d a d de seg 
odloma of ic ial en C a t a l u ñ a . 

D e a b o z a e n adelante , i 
m e n t e s e p e r m i t i r á e l Idioma 
p a ñ o l como Id ioma oficial en 
d a s l a s provinc ias cata lana*. 

T o d a s los autoridades pol í t ica» 
c a t a l a n a s , que gozaban de auWOJ» 
m í a dependientes de l a O e o n n * 
d a d , h a n quedado d i s u e l t a » y m a » 
t l t u í d a s por l a s autoridades MO* 
trales del Gobierno N a c l o n a L 
( o a 

Se fleto el eslade ü 
sitie es laoalea 

L O N D R E S 1 8 — C o n ¿ n o U r o * 
u n a hue lga p lanteada en j a i n a M ^ 
d Consejo l á c l a l a UTO, i w m M d J j g 
orden d d Alto Oomtsarfo toWST 
eo, h a dec larado ol estado do g g * 

T o d a s las comunicaciones 
B á f l e a a ao « a r a a o t a a a M J o * 
t n l do las aotoridadoa. 
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SABADO, 18 FEBRERO DE 

P a r a r t e o f i c i a 

d e g u e r r a 

o m M e o de los objetivos 

mi l i tares del ooarto 

l a l e o c i a n o 

t_ SA1A>L\NCA, 17 Parte oficial 
Be guerra del Cuartel General deJ 
'Generalísimo correspondiente al 
día de hoy: 
V Sin novedades dignas de men 

\ Ayer fueroa bombardeados los 
ôbjetivos militares del puerto de 

[Valencia y un depósito de gasolina, 
t Salamanca, 17 de febrero de 1939. 
n i Año Triunfal. 
:' De orden de S. E , el general Jefe 
de Estado Mayor, FRANCISCO 
MARTIN MORENO-

L o s p a í s e s h i s p n o -

o m e r í c a a o s , 

t l i s p u e s l s s a 

r e c o n o c e r o u e s 

E s t o d e m u e s t r a - d i ­

c e " E l P u e b l o " d e 

B u e n o s A i r e s - q u e 

e n e l o r d e n e s p i r i ­

t u a l y r a c i a l n o l e s 

u n e n i n g ú n v i n c u l o 

c o n l o s E E . U U . 

. BüiENOS AIRES, 17.—Reñriénáo-
oe a la tendencia de los países sud-
íásnericanos de reconocer en breve 
ídaao al Gobierno nacional español 
Sjomo único legítimo en España, el 
toeadodico caitóUco "El Pueblo" es­
cribe que el sistema de consulta 
previa, acordado en lima por inl-
fclativa de los Estados Unidos no ña 
Hado resultados prácticos en el mo-
Eiento que Wasiilngton ha dejado 
p.e ser la parte dirigente de tal po-
Etlca. 
I Con motivo del problema espa-

E
Col, añade el perlóiico, se ha pues­
to do manfñesto que la, América 
española no está ligada por ningún 

iculo a los Estados Unidos, sobre 
lo cuando se trata de problemas 
conflictos de orden espiritual y 

TAMBIEN ESTONIA 

TALUN, 17.—¡El Gobierno de Es-
mla ha decidido nombrar un re-
iresentante diplomático cerca del 
kiblemo nacional de España. 

EL EíEIPRíSENTANTE SUIZO 

& BERNA, 17.—Esta mañana ha sl-
jpó narntorado por el Consejo Fede-

«1 ministro plenipotenciario 
del Gobierno de Burgos. 

LOS BOTADOS UNIDOS SE 
RESERVAN 

WASHINGTON, 17.—ES. Secteta-
d4 Estado, Dewes; ha mánlíes-

que los Estados Unidos no 
dea reconocer por el momento 
Gobierno del General Franco, 

considerar que se trata de 
cuestión puramente, .europea, 

lo hemos dado a entender al 
oblemo de Hitler y a otros de la 

lAanérlca latina, que habían pre­
guntado la opinión de los Estados 
Unidos.—Dogos. 
*• . EL URUGUAY 

Í&40NTBVIDÍED 17.—El Gobierno 
flíl Uruguay ha reconocido >1 Go-
¡bterno del General Franco, creyén­
dose que en breve los Gobiernos 
de Ohile, Argentina y Brasil, segul-
itón el ejemplo del Gobierno uru-
•feuayo.— L̂ogos. 

. —c-®-> SO s. 

H a m b r e 

e n 

U n k i l o d e c a r n e 

d e c a b a l l o , 3 5 

p e s e t a s 

BURGOS, 17.—La situación de la 
población madrileña, sometida al 
terror rojo, no puede ser más caó-
pca- en cuanto al problema de su 
abastecimiento. Carece de la mayo-
Ba de los más indispensables artí-
BUlos pfura la vida, desde hace ya 
pucho tiempo, y cuando se consi-
«u? alguno, es a tales precios que 
JSon prácticamente inasequibles. 
•Véanse algunos precios que du-
tente el mes de enero han tenido 
¡jíw. Madrid, ciertos artículos; 

Aceito, 30 ¡pesetas litro. 
Algarrobas, 4'5e el kilo. . 
Arroz, 10 Idem. 
Azúcar, 45 ídem. 
Café, 80 idem. 

' Cebollas, 8 Idem. 
Ajos, 25 idem. 
Carne de vaca, 55 idem-
Carne de caballo. 35 idem. 
Leche condensa.dá, 55 el bote. 
Pimentón, 15 el kilo. 
Judías, 15 idem 
Gai-banzos, 16 idem. 
Hacina, 30 Idem. 
Lentejas, 15 idem. 
Pan, 2 idem-

. Vino, 8 el litro. 
El comercio se hace mediante el 

onsabido trueque de productos, y 
si por un tr^je de pana se consi-
Uen 200 kilos de patatas, y por 
"tt pares do alpargatas, una arro-
t-—(Lodoi). 

m í o s n o i g e r e n y i v i r e n M a d r i 

V a n a i n s t a l a r s e e n v a r i o s 

p u n t o s d e l a c o s t a , d e s d e 

d o n d e e s m á s f á c i l l a h u i d a 

LONDRES. 17—La Agencia Reuter facilitó hoy la siguiente no­
ticia: 

"Madrltl.-Los ministros del llamado gobierno republicano van a 
instalarse en diversos puntos a lo largo de la costa de Levante. Sin 
embargo, Madrid continuará siendo la sede oficial de la reunión del 
gobierno. No se conocen los lugares en los que serán instalados los 
ministerios.'' « 

• • • 

y a d i j i c i l h a c e r una. h i s tor ia 
de los sucesivos tras lados del co -
m c t é rojn que desde e l 18 de ju l io 
de 19Q3 e j e r c i ó su tirflnía e n u n a 
par te de E s p a ñ a , 

E l c o m i t é rojo , inst laado en u n 
princ ipio en M a d r i d , e s taba regido 
por ei boticario C i r a l y L a r g o C a ­
ballero, asesorados por el ruso K l e -
ber. Desde M a d r i d , antes de que 
nuestros soldados hubiesen l l ega­
do a las puer tas de l a capi ta l de 
E s p a ñ a , el 1 de noviembre de d i ­
c h o a ñ o , se t r a s l a d é a V a l e n c i a . 
L a c iudad de V a l e n c i a v i v i ó d u ­
r a n t e algunos messs l a a l g a r a b í a 
que l l evaron aZli los cabeci l las 
m a r x i s t a s ; pero poco m á s tarde, 
por consejo de Inda lec io Pr ie to , 
se t r a s l a d ó el c o m i t é a B a r c e l o n a , 
y e n B a r c e l o n a se j u n t a r o n media 
docena d e gobiernos: e l c o m i t é 
rojo de M a d r i d y V a l e n c i a ^ e l co ­
m i t é . separat i s ta c a t a l á n presidido 
por C o m p a n y s , l a f a r s a r i d i c u l a 
de E u z k a d i , d i r ig ida por Agulrre 
e I r u j o , e l Conse jo ele A r a g ó n , en 
donde m a n d a b a e l a n a r q u i s t a A s -
caso, y e l Consejo de A s t u r i a s y 
L e ó n , ^ q u e - t e n i a p o r jefe a l des ­
va l i jador de Bancos , G o n z á l e z P e ­
ñ a . 

E l c o m i t é de M a d r i d - V a l e n c i a 
f u é m a l recibido e n B a r c e l o n a . 
B a s t a e i m i s m o d í a e n que se p r o ­
dujo l a desbandada m a r x i s t a . N e -

j j ñ n y C o m p a n y s n o se m i r a r o n 
n u n c a .con buenos ojos; pero se 
produjo la derrota de C a t a l u ñ a y 
las b a n d a s m a r x i s t a s h u y e r o n h a ­
c i a F r a n c i a . 

D u r a n t e quince dios consecut i ­
vos l a zona r o j a q u e d ó a b a n d o ­
n a d a a su prop ia suerte h a s t a que, 
mediante u n decreto tiegal a todas 

luces, N e g r í n r e s o l v i ó volver a JkTa 
drid.' M a d r i d es, por consiguiente, 
l a ú l t i m a sede del s indicato bol­
chevique. S i n embargo, y de acuer­
do con las ú l t i m a s informaciones 
recibidas; parece que tampoco se­
r á e n M a d r i d en donde h a y a n de 
ins ta larse def ini t ivamente los je­
fes rojos. As í , pues, l a vue l ta i 
M a d r i d debe interpretarse m á s 
b ien como u n a m a n i o b r a p a r a 
confortar el e s p í r i t u de M i a j a que, 
s e g ú n not ic ias m u y v e r o s í m i l e s 
estaba dispuesto a 'seguir e l e j e m ­
plo de los que le precedieron en 
l a h u i d a . 

L o cierto es que las agencias ex-
t r a n j e e r a s t r a n s m i t e n a h o r a i n ­
formaciones contradictor ias sobre 
é l lugar donde h a n de ins ta larse 
los cabeci l las rojos. H a y quien d i ­
ce que s e r á e n V a l e n c i a ; otras 
a f i r m a n que se r e p a r t i r á n - entre 
V a l e n c i a y M a d r i d y, f .nalmente, 
l a R e u t e r dice que en diferentes 
puntos de l a costa l evant ina . E n 
def in i t iva , nadie, sabe d ó n d e se 
i n s t a l a r á n , pero ello i m p o r t a m u y 
poco a los efectos oficiales e i n ­
ternacionales , porque a estas h o ­
r a s n o cree nad ie y a e n l a exis­
t enc ia del m a r x i s m o e s p a ñ o l n i si­
quiera como farsa . 

Puede a f i rmarse , por lo tanto 
que los dirigentes rojos no se sien­
t e n m u y seguros en M a d r i d y t r a ­
t a n de colocarse a l b o r d é del M e ­
d i t e r r á n e o , desde donde s e r á po­
sible d a r con u n a m a y o r fac i l idad 
«Z salió de la hu ida . Porque no lo 
dude e l l ec tor : l a h u i d a v a a pro ­
duc irse m u y pronto, e n l a segu­
r i d a d de <me esta vez l a e s p a n ­
t a d a de los rojos s e r á defolnitlva. 

U n ü r i i D O d e M m í M m e s p a ñ o l e s 

o c u p a l a C a s a d e E s p a ñ a e o B r u s e l a s 

Expulsaron, a los rojos e iza­

ron la bandera nacional y la 

nacional sindicalista 

tallo e r a o c o o M i o g a l a 

DIrecc ióf l de S e É o r i d a d 

l a if laít itf ld los f i M 

BRUSELAS. ITT. — "Cn grupo de 
nacionáleis españolea, entre los que 
llguraban muchas falangistas, han 
ocupado esta mañana la Gasa de 
España, expulsando de la misma a 
los rojos que en ella se hailaban. 
Acto seguido izaron la bandera es 
pañola y la nacionalsindlcalLsta. 

El representante del gobierno de 
Negrín acudió a la ¡policía para que 
ésta desalojara por la fuerza a los 
nacionales. Acudió el director ge 
neral de Seguridad con un pelotón 
de guardias. Los españoles fueron 
invitados por las buenas a arriar 
las banderas y abandonar el edifi­
cio, lo que hicieron sin poner re­
sistencia. 

Cuando los f alangistas eran con­
ducidos a la Dirección de Seguri­
dad, la multitud los aplaudió y vi-
toréó calurosamente a la ¡España de 
Franco. 

El Agente diplomático del Go­
bierno de Bungas protestó contra la 

intervención de la policía, ya que 
la Gasa de España, no goza del pri­
vilegio de extraterritorialidad y, 
aidemás, la ocupación del edificio 
puede considerarse como una cosa 
penfectamente normai. 

BRUSELAS. 17—Sé conocen núe-
voa detalles del asalto que realiza­
ron a la Casa de España los amigos 
ce la causa del General Franco. 

Al inumpir en ei edificio detu­
vieron al conserje, y después,espe­
raron la llegada del secretario, al 
que obligaron a fiinmar un docu­
mento trasladando la Casa de Es­
paña al representante del General 
Franco «en Bélgica. liimediia.tamen-
te se procedió a su ocupación.— 
(Stélanl). 

• • 
BRUSELAS, 17.—Después de ha­

ber ocupado la Casa de España en 
Bruselas, durante toda la noche los 
españoles amigos del General Fran­
co se esbaJblecieron en ella, y res­
pondían con gritos de i Arriba Es­
paña! i Viva Franco! 

A las órdenes de la Policía en 
gran número y con fuerte contin­
gente de gendarmes que aconseja-
ban Tai evacuación del local, se con­
testaba con vítores a España y al 
Generalísimo. 

Fueron llamados los bomberos, y 
utilizando las escaleras ¡portátiles 
entraron los policías en el primer 
piso del edificio, donde los españo­
les esperaban, enarbolando una 
bandera rojo y gualda, y gritando 
¡Viva Franco!—(Stéfani)-
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A l g u n o s p e r i ó d i c o s 

m a d r i l e ñ o s e s t i m a n 

i l e g a l e l g o b i e r n o N e g r í a 

L o s n u e v o s c o m i s a r i o s p o l í t i c o s 

s o n r e c l u t a d o s e n t r e l o s a g e n t e s 

d e l S . I . M . y l o s c o m u n i s t a s 

O t r a e o l r e v i s t a d e \ m c o n B « l 

Una de las mujeres arrastradas en su huida por los milicianos rojos 
da de comer, en El Perthus, a sru hijo. (Foto CIFRA) 

M i G i r a l , N e É r i o , d g 

o s 8 í o s j o í r o s c a l e -

M i c o s Oe l o C e o t í o l , 

s e p a r a d o s d e l i o i m a -

í e d e ! s e r v i c i o 

BURGOS, 17.—El Boletín Oifl-
cial del Estado del día de hoy, pu­
blica entre otras las siguientes 
disposiciones: 

¡Ministerio do Justicia.—Decreto 
homlbrando vocales de la Comisión 
General de Oodiifcación a don 
Rafael Alzcún Sa.nta Fe; Bla« Pé­
rez González, Alfonso R. Jurado, 
Orden nombrando Delegado es­
pecial de la Jefatura Nacional de 
Prisiones en Cataluña, a don 
Ddeíonso . Fernández, Orden nom­
brando Arquitecto del Servicio Na­
cional do Prisiones, a don Manuel 
Cabaruyea Mata. 

Ministerio de Educación Nacio­
nal.— Orden separando definltl 
vaimente del servlolo a los si­
guientes catedráticos d« Universi­
dad: Luis Jiménez Asiia, José Gi­
ral, Pereira, Gustavo Pittaluga y 
Fattorini, Fernando de los Ríos 
Urrutl, Juan Négrin López, PaHo 
Azcáxate, Demóflio de Bueu, Ma-, 
riano Gómpa González, Julián 
Bestelro,. José Gago Gonzalo, Do­
mingo Barnés, Btos Cabrera Fe­
lipe, Sánchea Román, José Oasti-
llejo Duarte, Wenceslao Roces 
Suárez. 

Ministerio de ¡Defensa Nacional.— 
Orden concediendo la Medalla de 
Sufrimientos por la Patria, al te 
nlente Valentín; Tejedor Alonso y 
otras a oficiales,' suboficiales, Cabos, 
soldados e individuos de la mili­
cia; . - .i 

Subsecretaría de Marina.—Orden 
ascendiendo a capitán de navio de 
la escala complementaria al capi­
tán de fragata, dpn Alvaro Espinosa 
de los Monteros. Orden ascendien­
do a teniente próvisional de Infan­
tería de Marina a don Jaime San-
dino Porcel. Orden concediendo el 
empleo honorífico de teniente audi­
tor de la Armada al letrado don 
Gabriel Gañella. Orden disponiendo 
-cese en él primer Regimiento de 
Erufanterla de Marina y pase al se­
gundo, el teniente don Raúl Nú-
ñez. Orden disponiendo sea baja en 
la Armada, don Juan Massó.—ILo-
goo. 

Los hombres del mañana oue ves 
desfilar, siendo portadores de las 
Banderas Victoriosas, necesitan tu 
aportación económica. Solicita lo-
calicades en Real, 71-1.° 

M p o m i i m r o s 

l o c a l e s d e F a l a n g e 

E s p o n o í a i í a i m a M a 

e n l a s c a p i í a i e s 

d e p r o v í G c i a 

BURGOS, 17.—El Secretario Ge­
neral de Falange Española Tradi-
clonaiista y de las JONB ha publi­
cado una circular por la cual que­
dan suprimidas las Jefaturas loca­
les de las capitales de provincia y 
todos los servicios dependientes de 
las mismas, las cuales quedarán 
absorbidas por las Dependencias 
provinciales. 

La nueva organización se hace 
cargo de la función adaninistrati-
va y organización que correspondía 
a las Jefaturas locales y se crea el 
puesto da encargados de calles.— 
Logos. 
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E l O b i s p o d e M e n o r c a 

m o r i ó a b a n d o n a d o 

e n u n J o s p i t a l 

Alguna Prensa internacional 

acogió la superchería de 

que los rojos habían tribu­

tado honores al cadáver 

¡MAiHON, 17.—Por toda Ja prensa 
Internacional corrió la noticia de 
que al. Obispo de Menorca, que fa­
lleció hace varias semanas, las au­
toridades rojas le habían tributado 
honores con motivo de su entierro, 
asistiendo al mismo las autorida­
des representantes del Gobierno de 
Negrín y que un canónigo, vistien­
do hábitos eclesiásticos, había asis­
tido también. 

Nada más lejos de la verdad. Lo 
que se hizo con el cadáver del Obis­
po fué una superchería. Efectiva­
mente, el Obispo, quebrantada su 
salud por los disgustos que le cau­
saron los dirigentes del Frente Po­
pular, murió abandonado en un 
hospital y .fué enterrado de prisa, 
sin solemnidad de ninguna clase. 

¡Lo que pasó fué, que al dar las 
noticias del dia a Barcelona, las au-
toridadas rojas dieron cuenta del 
fallecimiento del Prelado de Menor­
ca, al día siguiente recibieron tele­
gramas de Negrín dándole el pésa­
me por el fallecimiento del Obispo 
y ordenándoles que se le diera gran 
solemnidad al acta dél entierro, sa­
cando fotografías oara el documen­
tal de toda la región roja. 

Las autoridades de Menorca 
comprendieron que se habían ti­
rado la gran _planelia y procedie­
ron seguidamente a rectificar. El 
Ayuntamiento se reunió exprofeso 
para acordar él sentimiento de la 
corporación y organizar solemne 
entierro. Para ello desenterraron 
al Obispo, trayéndolo- otra vez a 
Mahón, y organizaron una parada 
de entierro religioso. No asistió 
ningún canónigo, pues la mayoría 
habían sido fusilados, pero asis­
tieron todas las autoridades rojas, 
precedidas de una gran Cruz Pon­
tifical. Se hicieron fotografías del 
sepelio. 

Las gentes de Menorca no se su­
maron a la comedia de los diri­
gentes marxistas, ya que no fué 
posible evitar que el pueblo desco­
nociera el hecho de que para fines 
ie propaganda, hubiesen cometido 
'a canallesca, comedia de desente­
rrar al Obispo y hacer de sus res­
tos una burla.—(Logos). 

PERPIÑAN, 17.—Noticias recibi­
das de Valencia dan cuenta de que 
el periódico "Verdad" publica un 
articulo de fondo acusando a algu­
nos periódicos madrileños y a las 
Asociaciones sindicales de efectuar 
propaganda en el sentido de que el 
gobierno que preside actualmente 
Negrín no es legal, por lo que se 
debe pedir su dimisión. El diarlo 
valenciano dice que es necesario 
reaccionar enérgicamente contra 
esa campaña que va en contra de 
la política negrinesca, encaminada 
a mantener la resistencia. 

Informaciones de Alicante anun­
cian que el Frente Popular ha" ce­
lebrado una reunión para examinar 
la gravísima situación que atraviesa 
la zona roja, acordando intensificar 
la propaganda para incrementar el 
voluntariado- Se puso de relieve en 
el curso de las discusiones que ha­
bía mil-es de movilizados que toda­
vía no se habían incorporado a filas, 
con arreglo a las órdenes dictadas. 

Hoy se ha inaugurado en Madrid 
una escuela de comisarios políticos, 
en la cual actúan como instructores 
algunos elementos extranjeros. Los 
aspirantes a nuevos comisarios po­
líticos han sido reclutados entre los 
agentes del S. I. M. que se han dis­
tinguido en la actuación terroris­
ta y entre los afiliados al partido 
comunista, que sustituirán en su 
caál totalidad a los actuales comi­
sarlos, porque éstos ya no Inspiran 
una gran confianza. 

En los círculos políticos madri­
leños ha producido profunda im­
presión le negativa de Azaña a 
reintegrarse a la zona roja. Circu­
lan rumores según los cuales no 
sería extraño que se constituyera 
un gobierno en el que estuvieran 
representados los elementos milita­
res que se oponen abiertamente a 
la actitud1 del titulado presidente de 
la República o muy bien podría pro-
cederse a la creación de una junta 
de def ensa que actuaría con abso­
luta independencia. 

Se ha ordenado que todos los al­
tavoces en los frentes empiecen in­
mediatamente a efectuar una acti­
vísima campaña de propaganda en­
tré los milicianos, haciéndoles ver 
la necesidad1 de defender palmo a 
palmo el terreno y comunicándoles 
que todo retroceso sin orden expre­
sa del alto mando será castigada 
con la pena de muerte. 

Esta tarde fué recibido en París 
por el ministro de Relaciones Ex­
teriores, Alvarez del Vayoj que iba 
acompañado por Pascua. Se sabe 
que no se celebrarán nuevas entre­
vistas entre Alvarez del Vayo y Aza­
ña. Este, según se afirma, está de­
seoso de entabíar negociaciones con 
los representantes del Generalísimo 
Franco. 

PERPIÑAN 17.—La policía fran­
cesa ha procedido estos días a la 
detención de un gran número d« 
ladrones que se dedican a realizar 
robos en ciudades cercanas a la 
frontera. lEstos bandidos proceden 
del Ejército rojo que huyendo do 
la zona catalana se internó en 
Francia. 

En los campos de concentración 
se' producen a diario grandes des­
órdenes entre los soldados y mili­
cianos que huyeron de la España 
roja. 

EVACUACION DE NIÑOS 

MADRID 17.—El Municipio ha 
decidido reanudar la evacuación 
de niños. Un centenar de éstos han 
sido enviados a Albacete, para que 
sean alimentados por el comité 
suizo de ayuda a la España re­
publicana. — Logos. 

PRISIONEROS NACIONALES 

PARIS 17.—"Le Journal" comu­
nica que bastantes prisioneros na­
cionales que los rojos se han lle­
vado de Barcelona, no han podido 
ser puestos en libertad todavía. El 
periódico protesta de que se les d* 
el mismo trato a estos prisionero» 
que a los mülcianos que están en 
los campos de concentración. L» 
población de la frontera está muy 
indignada por esta actitud.—Le­
gos. 

ATAQUES A DONNET 
PARIS, 17 Los periódicos d« 

izquierda continúan la campaña 
contra Bonnet acusándolo de lle­
var a cabo negoiiaclones secreta* 
con los Gobiernos totalitarios. 

•El su: aesto emisario de Bonne4 
en Berlín, conde Brlnot, ha publi­
cado una nota desmintiendo ca­
tegóricamente esas acusaclonea, 
afirmando que el ministro de Re­
laciones Exteriores no le habí* 
confiado ninguna misión; ademáj, 
dice que está, en contacto perma­
nente con el embajador francái 
en Berlín, -M Coulondre. 

Sin embargo, los periódicos iz-
quicdlstas insultan tanto , * 
Bonnet como a Brlnot. 

CONSEJO DE MMISTROa 

PARIS, 17.—En el Ministerio <S» 
la Guerra y bajo la presidencia 
de Daladler se reunió el Consejo 
de Ministros para tratar de todo* 
los problem?' relacionados con lo* 
refugiados españoles. 

En vista de la divergencia d* 
opinión entre los ministros y d* 
los ataques que se han dirigido 
contra Sarraut, se considera qu* 
la reunión será larga y borran­
cosa. 

L A C O N F E R E N C I A S O B R E P A L E S T I N A 

D a n s u r g i d o g r a v e s # e r g e o m e o l r e l a d e l e ­

g a c i ó n ¡ o d i a ] l o s r e p r e s e n l a o í e s b r i t á n i c o s 

U n d e s e m b a r c o j a p o n é s e n 

l a s c e r c a n í a s d e H o n - K o n g 

En esta capilla, llamada del Santo Sacramento, de la Basílica de San Pedro, de Roma, se han celebrado 
lo* primero* funerales por el alma da S. S. f í o XX Estos funerales durarán nam# dia*—(Foto CIFRA) 

BRUSELAS, 17.—Se tropieza con 
grandes dificultades para la cons­
titución de nuevo Gobierno. 

Herlot, después de dar cuenta al 

LONDRES 17.—En los círculos 
bien informados se asegura que 
han surgido graves divergencias 
entre la delegación judia y los re­
presentantes británicos, habiendo 
sido preciso suspender la reunión 
que estaba prevista entre ambos, 
pues los delegados judíos se nega­
ron a asistir a ella por haber for­
mulado los ingleses nuevas pro 
puestas que los hebreos con;ide 
raron Inaceptables. 

(En la reumón celebrada entrt 
los delegados Ingleses y los árabes 
se ha tratado de la creación de un 
Estado independiente en Palesti­
na .-(Servicio especial de EL IDEAL 
GALLEGO). 

WUSON INFORMA ANTE LA 
COMISION MILITAR DEL 

SENADO 

WASHINGTON, 17.—El embaja­
dor norteamericano . en Berlín, 
Mr. Wilson, que actualmente se en­
cuentra en los Estados Unidos, ha 
asistido hoy a una reunión cele­
brada por la Comisión de asuntos 
militares del Senado. 

Mr. Wilson informó ampliamentt 

de la organización militar de Ale­
mania. A sus declaraciones se atri­
buye extraordinaria importancia. 

La reunión fué secreta e incluso 
quedó relevado de asistir a la mis­
ma el taquígrafo oficial—(Servicio 
especial de EL IDEAL GALLEGO). 

ROOSEVELT SE DIRIGH 
A LA FLORIDA 

WASHINGTON, 17—Hoy ha em­
barcado con rumbo a la Florida el 
Presidente Roosevelt. 

A bordo del "Hudson" asistirá a 
una fase de las grandes maniobra* 
navales. (Servicio especial de EL 
IDEAL GALLEGO). 

DESEMBARCO JAPONES CERCA 
DE HONG KONG 

Rey del resultado negativo de sus 
gestiones, celebró una entrevista 
con los jefes de los partidos cató­
lico, socialista y liberal, a fin de 
llegar a un acuerdo y constituir un 
Gobierno tripartita. Los socialistas 
han propuesto un armisticio de va­
rios meses en lo que se refiere a la 
cuestión flamenca. 

El min'stro dimisionario de Ha­
cienda, Jansson (católico) puso de 
relieve la precaria situación de la 
economía belga-

HONG KONG, 17.—Los japone­
ses han efectuado hoy un desem­
barco de tropas a tres millas de 1» 
colonia inglesa de HonR Kong. L» 
noticia ha sido oficialmente confir­
mada, j x • 

Los chinos, presas de pánico, s* 
internaron en territorio británico.— 
(Servicio especial de EL IDEAL GA­
LLEGO). — 

IRLANDA REFUERZA S O 
EJERCITO 

DüBLIN, 17.—El Cuerpo legisla* 
tivo de Irlanda aprobó hoy el pre­
supuesto de 27.500.000 dólares para 
reforzar el Ejército, de acuerdo 
con los planes propuestos por el 
ministro de la Defensa. 

El presupuesto í.ré aprobado por 
72 votos contra 39, después de una 
intervención de De Valeía, quien 
declaró que, en caso de guerra. 
Irlanda tendría que aliarse con 
Inglaterra— (Servicio especial d* 
EL IDEAL GALLEGO). 
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u..** K-. n.a ar.,. WSÍÍ.;.-. -JJIJÍ m i -
nicura ouc mciLi . nada menos, 
cae con W fntDonmrla. o t ro en el 

" .11 . r!r 1» cln-n. o r u r m i ro-
n;<. '* ••xu-atn 

ron»:'.-^r.a de dor. lórrneá n c 
oor On tancionan m I n U m U M 

un matrimonio de car iño, 
e l . leuU 3<r orovccU un 
ir.-)r.-Tio r ir • oue r--
Hlll l inaiÉM a."«vrí3s de 

,A crura-la A'. «r>arc»r "n 
.* panti l la üCTJ-a de nu-stro 
InTlcio OnaOUlo «" naron en «1 »*-
ion cerr-ula* ovacloaca. 

S u s p e n s i ó n d e 

l a s f a c t u r a c i o n e s 

0Ba<Li DOa ha manifestado el 
la BitaclAn del Ferrocarrli. 

a oartlr de bo? croedan sasoendi-
d u las fa ' c -~"-r.. en t w j e ñ a 
•/ c- re! o i u l . ajimiuen.ilooe 

eít ic 'Cí fre^cod. traivípor-
ica militaren y eanado. 

C H A T A R R A 

l i a* con tu aportación de cha-
tarra qut ios caminos ¿c B-.paña 
( U''ÍÍ>:I p'onlo reparados de la 
destrucción marxLsta, para (ruc 
podamos recorrerlas todos los e-s-
l^año.w, IKvando Pan y J u d í e l a al 
rincón más apartado de nuestro 
Imoerlo. 

Ofertas a la Comisión provincial 
de Requisa, Panaderas 35 enVe-
íuelo. Teléfono 2265. 

- o «-a-íO-

J u s t i c i a 

l O t l M TVÓ ana cansa «cjculda 
contra ECuardo f a r iñas N-Hjril iu • 
en la ooctae del 4 de febrero de 1S18 
del a¿iiuc¿n aue ea la calle d. Ra-
m u í r Caja! tiene Ooiu'.anllno 
Bao suatralo tío •.r.iiUr.x. v tí ca­
noa ta-tado» perxlalmicr.te en 40 

El re livmo Judio le Indiferencia al 
dcr^raclado no tiene cabida en nuefi-
tro Estado. Noeslra hermandad non 
ubtlsa a acodar a IM necealtados. 

Para que los hermano» qne han per­
dido «a hopar por la barbarie roja 
pardan volver a aoa caaoa hay dea-
traídas, tv* pedimos ta chatarra. 

ITai entrega de caanla tencas a la 
ComUláa provincial de Requisa. 

Panaderas, 35, entresuelo. TeL tS63. 

C m pea L A C O N E l en 

S u c e s o s 

U B B o a u u * * . a s a c c i D a e r m 

r - .» . i. . . . T., o-; • ! - , 

Utam t: 

«4 ttscal 8r Oonziiei Vlüaml 
pidió para el avícola proceeocto la 
pena dr ua aflo. aieV meses v once 
día.» de ure>idlo menor, por darse 
ta eirc iii-'.tancla de ouc va fué coa-1 
donada por rarton delitos de robo 
1 tturto. conformindose el encar­
tado con dicha pena en cí soto del 
labelo ora . 

Actuó de defenaor ei letrado <e-
&ur í'ernattdca (don Juan). 

• • 
Be celebró también una Causa 

eootra Antonio Roel Dado, autei, 
omrarxlo mn srnricios como cria- l 
d > .•- M u n e l Pitifto Pa- «t u de: 
niart»» de IttM íoMraJo a su arnoj 
efrctQB taaadus en 441 pesetas asi i 
ct'rr^. 1 » en bllleWs. 

Kl mismo rcpieaentante de la h?v 
»o.a-*¿ para e4 de Incaente útil 
•Ao o t t » meses T Telnt.uo día.-.] 
rt" p t y two irvn sr conformándose 

el anlerlcr cem la pena im-

M \ m m i " Í W M 
(itLERA. 4$ -KLEFONO. 15-

Semeio a la carta y oor s^blrrto. 
EtprriaUoad ea marlsoos j platos re 

clónales. 

UefrndiA tunblén al acusado e: 
at> «B<k> don Joan Pcmandea. 

fW;M.VMIENTOS P,U(.\ HOY 
PnUtrtai de lo C >ntcT»cioto — 

V A V O Y 
I T av?i.*:*v 

» X • « 4 » 

N a i k i « r i o L a p ^ d o J 

• á m p r o 8 
mm mmmam ta U «%ta aactonai 

E t t M I l T I A 

N i U O l U B U 

J*«*»'*¡ta«a 3 * •• tj« O HMMBl 
a: ijx-^rt >.* 

C « • • l • 
t. « « • a a » 

Le '.ractu 

j de A-c-'i^r. 
• . ir \x di 

; t i t. T 1 i l 

K i o s c o H o y 

PISO ALTO: A las 4, i ' f B , TOS 
J 10'4& 

I'TSO BAJO: A las S'AB, 6, 8 
T 10*80 

Una maravilla oriental en tm 
dealumbrante ambiente do lujo 

y fastuosidad a 

W u L i C h a n g 

EN BSPAf»OL 
Formidable Interpretación de 
EH-Vt-STO VU-CHES 

y JOSE CRESPO 

M A Ñ A N A : Scossclonal estreno 
T 0 B I 3 

S E N S A C I O N 

E N U S B O A 
HARKT PTFL 

ALEXANDER G O L U V G 

L A T E R R A Z A 
bOT. A las 4: «; 8; 10 S/4 

La dívertlcislma comedia 

1 3 m \ n í r i o n h 
—<!-rr de ""Wa—er 

Br :rterp::'jdo por 
JOW BlO>-DCTX. 
• U M M FARREtX y 
W1UJAM CAKOAX 

UA?Í.^XA- Do:.a>aoo 

t a Pne tetadara. La H'pcoO-
•artura da Hjcüre* .. 

•_^-B8 G&A.V E S T R E N O 

C e d o g a b i n e t e 

C I N E R C Ü L E S 
» T. A taa t t / l y t 1,1 

O R O V I R G E N 
IMa» 4» araar ".rjraa per 

M a 

VAJiaxa i r a p — caHtc»! 

a BM M i i n t w 

D o n a t i v o p a r a p o F 

l o s r e f u g i a d o s j j j p 

: ; i Ano Trtuatul — K Socícíaiio. 
O H 1M1.KÍ- ; PARA LOS 

MA:-. r v n o s 
y.- tc-ucraa .1 los ü .wt l ros mis 

ce c...ta Ai unu.'tUeiito. la 
í a c u ; . ,,•„ • .t:.-uír.tie u tenor 

n a ir a c > <*"i>-

( a ^ ^ " i ^ t a t 
- '-rr» d 

iMMBkr* da {«a 
I» Cata da Krrl 
gímAw da C mía 
tr-.-r;Vc R a n m i ^ra capitaj 

E l l e s f i v i l í e 0 . 1 . e s l a v o 

n M f r i l i s i s o f r e s e í ó 

ru.--- •"---a 
l /TV i ¡ B 

ic cite -
lieriorej tca-
& a U pe-
ruidamentc ei 
de Prcn.'a v 

J Sr. Ye ora. 

CD o'jc oomo c, 
s.onea aaaodlo 
oueña "vedette" 
deiestado Brcwln: 
Pronara-tn de 
declamo con m irrio bno y acer­
tada tí;ociar, srar.a» cotn(x»icio:ies 

.'. : . "nuac lóo tí Cuadro Urico 
f HIT^tn" poso en «sxena la pre­
ciosa ooercla d ; Vives "Bohotn. ^ " 
rencjcndo eailardamente sos d.n-
cultadea y ofreciendo ""orJi graua 
versión de La conocida obra. 

Todos fueron car iñosamente 
ovacionados y de una manera es­
pecial 'Oossete" y "Roberto". 

La orquesta nutrida y brUlantc. 
Por últ imo la bellísima "es".re­

lia" dei cine a p a ñ o ! Lina Yerros 
y so esooso el notable actor Al-
fonso Aibelat Interpretaron con 
mucha (tracta el Imermedio ce 
Adolfo Torrado " la estrella se ca­
ra", siendo fervorosamente aplau­
dido el matrimonio artista. 

DON JAIlStE VIDAL REY 
•:.!e de HJ-ÍÜ-I.-CS ;e Ceuta, nú -

-.-'j 7. oiK en ei trt!;te de com­
bate, el 2 del actual, dló su vida por 
D-cs y por España. 

.-•a c«aavcr nv-c. • crL,ua:;a se~ 
pultura en el panteón de familia, 
,:: u Ourioau.a c • Ca.-UuJfao. es­
tovad, ci 8 del corriente, y los !u-
ne.-xlBS t»ntí.-an ¡uear en la parro-
r j :a de la misma e! próximo día 23. 

Era alumno de tercef aficde De­
recho, de la Universidad de San-
Uaao. 

S n los primeros cías del Glorio­
sa- Mllllllllaiihl) rnjrcso cotno volun­
tarlo en el Tercio de «cq'.ielés de 
Pontevedra, siendo destinado al p¡-
Tuele del trente de Guadarrama. 

Tuvo tm cemnortamiento bni l n-
tisimo y el Caudillo premió su he­
roísmo mandarrio QIIC a su cadáver 
se le lmousle.se la Medalla Mili tar , 

Teniente Jaime Vidal Rey: iPre-
sentel 

El teatro estuvo abarrotado S 
asistieron las autoridades y Jerar-
ouias. 

^ ^ ^ P O R T I V O 

M a ñ a n a , e n R i a z o r , D e p o r t i v o 

C i u d a d c o n t r a O z a 

OZA-D. CIUDAD 
Mañana , demingo, a las S y me­

dia de la tarde, da rá comienzo el 
Interesante partido O.a-D. C iu ­
dad, quo^eru uno de los mejores 
encuentro,; de modestos Que la 
afición coruñesa haya presenciado. 
Dada la rivalidad que de antiguo 
existe entre arabos onces, es de 
esperar qua Riazor « vea invadido 
Por una gran masa de añeionadefe 
dispuestos a dejarse allí sus gar­
gantas si fuera preciso. 

El Oza, que con este partido re­
anuda sus actividades futbolísti­
cas, pondrá en su encogido cuadro 
de Jugadores, "ases" notab'es co­
mo Pedrito, Váaouea. Chispa, etc. 
y el D. Ciudad a Guimarans y otros 
cuyos nombres basta ahora se des­
conocen. 
UNION SPORTIVA, A EL FERROL 

Mañana, domingo, se desplazara 
a El Ferrol del Caudillo el equipo 
de la Unión Sportiva, de Santa 
Lucia, que va a Jugar un partido 
amistoso, en el Iníexniño, nada 
menos que contra el auténtico Ra-
clng. 

Con los entusiastas Jugador 
coruñeses Irán muchos aficionados 
del barrio. 
E L CASO ESPAÑA-JUAN PLOREZ 

¿Se liquida el pleito entre el Es­
paña 7 el Joan Flórez?.. . 

Oomo el lector recordará, el pre­
sidente del España dló a su equi­
po oomo triunfador, por cinco tan­
tos a uno, mientras que el presi­
dente del Juan Flórez señalaba la 
victoria de su once, por cuatro a 
uno. 

El irbliro del encuentro tercia 
ahora en la cuestión y nos escribe 
manifestando lo siguiente: 

"La victoria la lepró muy mere­
cidamente el España, por cinco 
tantos a uno, pues en todo mo­
mento fueron superiores al Juan 
Flóree." 

Jóvenes del Juan Flórez: ¿se 

l a b l e d r a l m á s b e l l o 

í e s ü M r i c a d e s l r a í J o 

p o r e l j c c e f l d i o 

K I M B E R L E Y (Sudafrica) .—Mien­
tras 8. E . Mons. Msyslng, vicario 
apostólico de KLmberlíy. realizaba 
una gira de propaganda por ios Es­
tados Unidos, recle la a fines del pa­
sado diciembre la noticia de la des­
trucción de su catedral, debido a 
na varas Incendio. 

Era uno de los templos más her­
mosas de Suda trica Ai7-ábjse en el 
lagar mismo donde los primeros 
misionera-,, que seguían a través de 
terreóos d aznantUeros a tas fun­
dadores de ka cladad. plantaron au 
capilla de campafia. 

En ¡«79. emprondló el P Leootr, 
O. M. I , la construcción de la igle­
sia definitira. Osando Mona Joll-
•et la tenia que tnaagmar, fué de­
tenido en el T T * 1 * " por loa boera 
En ta catedral, hoy deatruida. fue­
ran cnexa^radoa do* Obispos. Ati-
ectarco aDl era ordenado, es 1937. 
el primer aacerdote da color del 
Africa UertdJonaL 

BacriStíca y atfMnos enormes 
costó ta wüflcadta da la catedral. 
I-oa matrruies. a falta de otros me-
¿fea Urr-.̂ r-sc qoa aer Orrados de 
ta costa a: ir.terior ea carretas de 
boajaa & a* etcne en cuenta, ade­
ma», qot tas miafcOilH io 4» Klra-
^c^c? ro -"^cm recibir a.-'.na'.-
« a s t a arada afena 4« A-emanla 
sa — a a a i Btejor ta ecantta 
da tas p^rítias «oa Doraa. P W l 

t e i i 

juegan o no so <ueEan esas 25 pe­
setas apostadas? 

La auc un . „ai espera ansiosa­
mente ]a "batalla de los grelos" 
JUNQUERA F. C. S.-^HURACAN 

F. C.-2 
OEE—Despuéo de unas semanas 

de paralización ded fütJbol local 
debido al mal tiempo, sa Jugó en 
esta villa el domingo día 12, ui) 
emecionante partido entre lo» 
equipos infantiles "Huracán" P C 
y el Reserva de] Junquera P. C 
ambos de la localidad, ganando es­
te último por 8 a 2. 

Asistió numeroso público. 
E l "Huracán" P. C. reta al Re­

serva de los "Once Leones" para 
Jugar u n partido en el campo de 
Raices el próximo domingo día 19. 

EN SAiriTAGO 
SANTTAOO 17.—El domingo pró­

ximo se t ras ladará a Padrón el 
equipo santiagués s a n g h a y F . C , 
con objeto de celebrar un partido 
de fútbol contra el titular de aque­
lla villa. Numerosos deportistas 
santiagnjeíes se disponen a acom­
pañar al equipo. 

— Pasado mañana domingo 
dará comienzo ti campeonato lo­
cal de Santiago, para equipos de 
segurada categoría, organizado por 
el Raclng Club. Anteayer ae veri­
ficó en la secre tar ía de este club, 
en presencia de los delegados de 
los equipos participantes, el sorteo 
correspondiente para la formación 
del calendarlo por el que habrá de 
regirse la Interesante competición. 

R o s a l í a - H o y 
4, sus. r « . w u 

l a bellísima star 
L O R E T T A Y O U N Q 

con el famoso galán 
B O B E B T T A Y L O R 

en ana película inolvidable 
por su Intensa emoción 

7 lujo fastuoso 

E S P O S A A N O N I M A 

y estreno del Noticiario FOX, 
en español, que presenta, entre 
otras noticias de actuaUdac, la 

í e e a r e f l a a a 

MAÑANA, en INFANTIL 
L a sensacional obra 

A t o d a h é l i c e 
y ana graciosa cómica, 

por la pareja 
L A Ü B E L - B A B D Y 

LUNES: L a célebre tiple 
M A S I A E S P I N A L T 

con el divo-tenar 
P E P E R O M E ü 

en la gran zarzuela ESPAÑOLA 

E 

MIERCOLES: Borta Karloff 

1 t o n m u 

P E T E R 
CB r^iañol. per P OAAL 

SABADO: ESTBBStO CCMBEE 

EI m m m e s 

i i i u w i r 

y d« aoseritír; 

• • < . , -'t . u r v i - ra cv ::,•.;)-c-
• tít- cada ana de l.v> escucias del 

- Pal v a falta ce 
cjtov les oue cada maestro tenga. 

ics conoide un dltlm > 
,, . -, . , . .,,,r. , g (< -tu', 
d--:,uu de los cuolaa debí-rán ob ar 
en esta üeoción ka referidos libros 
roa una nocy. firmada oor los reni­
tentes m U Ü K co.-irten todas las 
inc denc;as relacionad as con este 

todo rara el lamentable 
•BDOMIO A " oue baya oue ado-xar 
airona med.tía de rlcor contra 
aoxeltos oue activa o pasivamente 
Impidan^ la reailzael .n del menc:o-

E ' • - • • ¡seta r .n rp . rán como 
1'• • • •' - • : • 3'e IJS s v 'iontei 
Numero de e-s-̂ iielas del Avunu-

mlTi to 
Idem de libros va remiUJos 
i M m de luiros oue M remitan 

con ella. 
Relación nominal de los señores 

maestros oue careacan de dichos 
a n t w l e ^ ' - s liidic.-trulo la escuela 
0:1- iWfWlflpil 

v« Coruja 17 de fr^rero de 153fl 
n i Año Tr lunÍJ l—El Jefe cío la 
SeedAn M m r r i d o 
CONUSION DK RFVTSTON' TTF FS-
CniELAS LA PROVINOLA Dü 

LA COPUÑA 
Esta Comui óa en sesión del día 

!0 de los corrientes, tomo lob sl-
irjientos acnezcos: 

Accder a !a petición presentada 
oor doña Esperanza Nunea maei-
tra de ia Escue'a de Mazárteos (n i ­
nas!, v nombrar oara la mism;'. de 
acuerdo con lo disroucsto ea el art'-
culo 51 de a Ord'ín ministerial de 
20 de agosto, a aoña Leonor Mou-
relo Vú'nuer, con el carácter de 
sustlluia t-mpo a!, núm. 4 de la lis­
ta de sustituciones-

D-^fít mar r-rn-so de reoos.'clan 
interimesto por doña Mana Váaquez 

e ia t alle, na — •-a nrovisional de 
a escuela de Da Guarda, en esta 
laDital contra nombramiento de 
íus t i tu ta nara su escuela a favor 
de doña Oltanoia FstéTei: Guerra, 
uúmero 1 de la lista de susttucio­
nes, nomb.emiento verificado en 
arman a con el t r l í cu lo citado, 

Anmttlr la ren mcia. cou efectos 
del día de la nof-acncló-", presenta-
oa por doña Me t re í e s Gesto Bran-
rtan :, i ^e r lna de l i es-nela de Cer-
deiras-Narón. oor enfermedad, te-
nieauo en cuenta eue aun haciendo 
uso de la licencia que le concede 
la Lev. ser -s.n Insv luientes nnra su 
ctrpaclón. como se hace con^Ttir e 
z\ certificado faculta tlvo presenta ¿o 
al efecto. 

Incursar en el articulo 51 de la 
P—-c-, luinisterial de 20 de agosto 
último a doña María Bcrmúdez Ba­
rros, nonrbr-.-'a sosHluta de la es­
cuela de Barcala-La Baña, por no 
haber tomado posos •en de dicho 
cargo, n i justificado U imoosibiii-
tíad de efectuar tal íecruisito. 

Interesar del Consejo local de 
Mesia copla de la «eciaraciun que 
oressntará don B r - ' - n o Giao, veci­
no de Lan^á oía smiel Ávuntamien-
to. sobne si estuvo al frente de esta 
escuela y. en caso nesativo, las cau­
sas que motivaron su ausencia de 
o autaia. a Ua d" reiolvcr el r i c l i r -

so interpuasto por doña Antonia 
Gon'n.lez P i ^ . Interina que me u-
la esitiela de Laneá. 

Desestimar el recurso Interpuesto 
por d o ñ a Elvira S^gaae Rodríguez 
maestra interina oue fué de la es­
cuela de Vigo de Abajo-Páceme 
ratificando el acuerdo de esta Co-
mls ón de incursión en el art. 52 de 
ia Orden de 20 de agosto úitlmo, ya 
que seííún certifica el Consejo local 
se ausentó ae la escuela el mismo 
d i - de temar posesión. 

Devolver a doña Cristina Framil 
Sueiro y don Ansel Formoso Siava 
los ex^^ientes presentados en sii-
nlica de ser incluidos en la lista ds 
interinidades de esta provincia, a la 
primera por estar actualmente ce­
rrarla la convocatoria, -v al segundo 
Dora oue atenga a lo dispuesto 
en la convocatoria de varones que 
se envió a la Prensa y B , O para 
su publicación. 

Aprobar los nombramientos veri­
ficados por ia Secretara en cum­
plimiento del art. 8 de la Orden 
ministerial tantas veces citada, de 
don José Bweiras Meslaa propie­
tario provisional de Rlal de Arrlba-
Zás para la de Rlvalra segunda. J 
el <se don Daniel López Caamaño 
de Alto Gestoso. en Montero, para 
la de Puente desune nüm. I . tam­
bién con ei carácter de propietarios 
provisionales. 

E n armonía con lo dispuesto en 
el art. 86 de la Orden citada se 
acuerda abrir nueva convocatoria 
para aspirantes a ipterhiidades va­
rones, en el plaw» y condiciones OTIB 
señala el art, 47 y siguientes de n 
misma Orden. 

Aprobar los nombramientos sl-
Tulentes veiiftcadoe por la Sección 
Admln stratlva. de los cuales el se­
cretario da cuenta: doña Elena 
Guardado v Óuard'.do, para Oerdl-
do-iíiñas. como susOtnta: doña 
Magdalena SDrto Rodríguez. Interi­
na de HarrtKns-Santiago: don Mar­
cial Castro Fernández, para Lubre 
número l-Bsscondo: doña Myina 
Braña Núñez. para TjB.m¿>-Virsn. y 
doña Corrsne1o Oarabén Silva, sns-
fltnta temporal de Sofim-CarbaMo 
Tns nombrasnleow nrtmeros se ve­
rificaron en armonía con el art. 5 
de la Oríen d'cha v el úlUmo en 
cumnllm lento del B de la misma, 
Rlonio ést« con el sueldo anual ae 
3.900 pesetas. m 

TO 0'"? en CUTTHO^mlPnt*» «W • t x l -
ctdo 87 de la Orden Wnls^ria l 
tantas veces clb«<». wih'i"^ v ' ^ 
-onoetmlento de los hit»",co>'o«, nu­
ciendo, onlene» «aní'de-en l-^o-
nados en im fl»-~r>"0. a « r r c — 
de las •"ñoñr ' is Várau"'. f** I"» C^n» 

g<^ad«> •Pr>'M«t?"T erw t ^ n í n un 
olawí de 1S rtK"! tiara !tf«rnnn-T r l 
recurso de s i^da . n r r ^ " ^ ^ f - n r -
«o de pwvrtctA" esta Com'T'on 
en el nJp«« de H '''as. m 

m año Triunfal. — B « w m r t D . 
M Garrido. 

o M > e 

a r t i s t a CHM 

/ 
T U R M U W (China). — Antes de 

salir para América. &. K. Mona. Y n -
Pln bautizó a CbaM-Bbui-CUdb, 
uno de loa pintores más reaoanbra-
dos de China y también a M espo­
s a Amigas i T ^ ' f f le iniciaron en 

arte erisUaoo y ha « b o t a d o ya 
varios caadros may notabtaa, 

B pintar cuuvertlde phwMi -reñir 
a Europa y otraeer. pwia<aHihnente, 
alcanas de • • a obras, COBO home­
naje. «1 Papa y t n M t e • S E 
Mona. Oo»«Bnn1. propotaor Insig­
ne ae] movlmlrnto de arte crtr.la-
no, coando era W ^ t á o Apaatóll-

I oo en China. 
Otro pintar de t a n m ano ae 

de 

D E R E U S I O N 

C A S T I D A D 
Se puede/ SI. querido aml¿o; 

Puede] lodo lo que quiere Dios st 
purae. Y Dios quiere que seaauta 
casia:. No le turbes, isercmdadj 
Itcenezltal ¡Resolución! 1 Dutrae» 
cio.ii ü.¡t.niaad paia no perder U 
oabeea que en es las te nía alo nos «t 
SWtit er-apar o esconder. RelUrioq 
P-:a darle cuenta de que no vas » 
;\au.vcf naja con d,ir,e un placer 
una vea RssoUickm de hacer lo que 
más te conviene. Distracc.ón a otro» 
pcasamientüi , a otras ideas, a tíUtH 
campos. 

Se puede y se debe. Se debe fti 
Uluj, a tu D.IÜ, a tu Señor J t suc r l» . 
10, y a tu Mjorc la Vl.-Ren Marl%' 
•Se debe a ta dignidad de hijo de 
Díoa ik- debe a tu prójimo, a V ¿ 
p.-u^jua. a ^ cual debes tumo res. 
pelo y tanto mas cuanto más la 
i ja letu. Se d.be a la sociedad que 
c.,,a ba.-..ani .• corr :r,pida sin que t i 
enircs a aumsntor la corrupción. A 
ver si os vais lo; mando una'legión 
do veranea aanus. caler oa, /tlTnffntafi 

Es alegre s-r cu to . Si, por cierto, 
i vaya si es alegre! aj contrario «s 
tzltta el ser d-^saonesto. Muy Ulsle. 

característica de la lujuria la 
ir-stcaa, el hastia, la verguensa. E a 
cuanto se 11,-¡ta a l tope... desilusida.' 

iledad, vcrguemtal En vea ú ú 
perfume que antes te marcaba... 
¡hedor! Es triste ser deshonesto, 4j[> 
cuanto más deshonesto más triste| 

Ei c a l l e j ó n de vuelta a t r á s . E l ca« 
Ucjón de la lujuria no tiene salid» 
para adelantarse; es el Callejón de 
vuelta a t iás . tienes que volver sin 
remedio y con la cabeza baja. Y <i 
no volvieses, ¡ay de t i l Seria señal 
de que te habías muerto en la pa-
red de top;, donde han quedado 
tantos cadáveres de almas y ouer* 
pos, míralo antas todo lo que pro* 
oede, y como marea; lo que es y eo> 
mo vale poco y es muy breve; lo que 
sigue, que es muy repugnante f 
triste. 

R e s p é t a t e , y piensa que no lias 
sido hecho para eso, sino para Se* 
gado tu tiempo hac-cr las cosas co» 
mo debes. Guarda tu vino para 
cuando llegue la hora de tu ban­
quete. Guarda tu dignidad para de­
corar con ella el santuario de tu 
hogar cuando lo compres. 

Respeta a tu mujer . Tal Tez no 
la conocos todavía; pero está vi­
niendo, y viene casta como tú qule- • 
res y piernas elegiila. Con esa Idea 
respétala ya desde ahora y sé fiel a 
olla. Y si ya ha llegado y la cono­
ces, respétala más todavía, hasta 
que Dios baje al altar a dártela. Es­
ta es la id -a cristiana. Que Jesús J 
su Iglesia el día en que os déis las 
manas tEn¿an gmslo en verlas e!n 
mancha, y en dar la bendición a 
los que se la merecen. Dios ha co« 
Iccado los placeres de la familia de­
t rás de las puertas rasadas del Sa­
cramento del Matrimonio. No las 
obras con ganzúa sin permiso del 
Señor, 

Cuesta mucho. S é que ouasu mu-
oho ser casto. Para io cual has d( 
pedir auxilio, para conservar es? 
Joya, sin desconcharse, y caso da 
deteriorarse algo, para recomponer­
la sin que se deslw-a. Ticna» reme­
dios: Primero, la firme penaadón 
de que se .«.«de y debe ser aato, 
guárdate de ser de aquellos que di­
cen es imposible; eso as media cel­
da por lo menos. Segundo, mucho 
amor a Jesucristo Nuestro Señor J 
sobre todo a su Santa Eucaristía 7 
a la comunión frecuente, que es 
gran remedio pora la casüd d. 
Tarcaro, una devoción filial e la 
Virgen Sant í s ima Cuarto, un buen 
Director de cbnciwioto; no caigas; 
pero apenas caigas vite a él, con­
fiesa y comulga. Quinto, también el 
muy buen medio, tener buenos ami­
gos o un buen amigo de confianza 
por lo menos. 

Consejo de oro. fluye de las oca­
siones de pecar; no Tayas a los l i­
tios de gentes Ubres que piensan 
que ser deshonestos es ser hom­
bre. iQfoé. . . homl :sl 

REMIGIO VILABZRO. S. t . 

MACANA, DOMINGO, en 

L a T e r r a z a 

L a obra eenbú de 
MERIGAN C. COOPER 

L A D I O S A 

D E L F U E G O 
¡Espectacular! ¡Grandiosa! 

{Fantástica! 
Por B E L E N GAHAGAN. la, mu­
jer más hermosa de América, 

con RANDOLPH SCOTT 
y B E L E N MACK 

LUNES: Monumental estrena 
MAGDA SCHNEIDER, la novia 
de •tena, en la sapedRadat-

clón Oaumont BriUsb 

m m m : 

«ai Bcat. 71-1. 

ESTRENA H U U O U 

la producción TOBI8, llana • 

S E N S i C l l l 

E N L I S I t l 

A- .ra:, p 

crinen 
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Alexander 
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MAKG-AiRlTA. — "Tengo un no­
vio, legionario extranjero..." ¿Y 
qué?... No nos parece un dispaxate, 
6i u¿ied es una 'buena novia discre­
ta, cristiana y españolista. como 
suponemos. Lo primero le exige al­
gún conofkniento perfecto otela 
jversoaa, para lo cual tomará, se­
gún es lógico, todas las • tíebidas 
precauciones; lo sígundo la obliga 
a asegurarse de la fe cristiana de 
su prometido, materia en la que se 
ha de precurax la mayor concor­
dancia, no sólo teórica, sino prác-
lica; -el patriotismo, en fin. le exi­
ge la segurida'd ds que ni AHORA 
N I ÍSJ FDTÜEO pueda haber entre 
ambos diferEncras por motryos dre 
Patria. Es algo SERIO T DKt'iiNI-
n ivo . ¿Be ha preguntado donde ha 
de viTir, recurres que cuenta, no 
sólo económicos, sino desprendi­
miento paja separarse ide los su 
yos? Si la respuesta es afirmativa: 
adelante y... eterna luna de miel, 
como escribían los acaramelados 
"reporteras de notas de sociedad. 

CSLEGEAÍTRA. — "Lo hago sufrir 
mucho...^ soy un poco «elosa". Eso 
ya no ss estila, señorita. Celos en 
estos tiempos <£e tanta libertad en 
chicos y en... chicas? T no es Que 
yo defienda este "régimen" de... 
¿Pero el de los celos y echándole la 
culpa al paciente?... Si sufre mu­
cho, a mucho corresponde también 
mucho de celos, no un poco, como 
usted dice. No sea chiquilla en su 
trato, pero tenga Ja mirada "larga 
y profunda". Esto si que deben 
procurarlo todas los enamoradas 

TWTWNTA TOüWMA.TJfl—"Tengo una 
fiermanita tuberculosa... el médico 
ha .prescrito ciertas separaciones, 
que al ser advertidas _POT ella, le 
duelen y duda de nuestro cariño" 
Procure conciliar la higiene mé­
dica con el cariñoj cuando esto 
sea imponible, deje obrar al cora-
tón. Hda a Dios que la preserve y. 
si Ja conviene, tenga en cuenta que 
Ifios, sabedor de su sacrificio, pue-
<ie litoarla de la contaminación. Si­
ga jsiendo- la hemanita buena pe­
ro discreta. -

I^LJSA. 'PERO TNFELE. — "Mi 
novio no rae comprende..." Que di 
fícil que yo acierte el remedio en 
Tina cuestión tan íelicada y sin 
otros datos que me permitieran 
adivinar los motivos la ineom-
jaensión que lamento! Mas si en­
tiende que hay diferencias notables 
de educación, que suelen ser el fre­
cuente origen de ,estas incompre-
siorres... si hay diferencia en mats-
.xia-religiosa... si los caracteres son 
"muy -distintos, no contrario—qu: 
estos suelen congeniar—entonces 
vaya pensando en la posibilidad de 
que ese hambre. nc la hará ielrz, 
¿Le duele? Aunque asi sea. 

MaSIQUTTA TEHKEMOTO. — 
"Los hombres ŝon demasiado fa­
laces en cosa de tanta monta como 
es la íelicidad del -corazón". Qui-
eás esté un'poquito equivocada al 
juagar a los hombres... al menos 
distinga entre el hombre que eligió 
ya su "costilla" y el que aun mari 
posea alrededor de las flores. ¿Que 
le imparta la felicidad de la que no 
vama? Pero la de la saya... no sea 
mal pensajiia. En la reciente edición 
de poesiat de Ja célebre poetisa 
americana Sor Juana "En-és se con­
tiene una -estrofa que reproduce la 
.misma queja que Vd. expone tan 
aoerbadamente: 

Pues ¿por qué os espantáis 
de la culpa gue tenéis? 
QuBreStas cual las hacéis 
o haoetiias cimi las buscáis. 

Que viene a sipniftcaj- en resu­
men: El hombre busca una mujer 
'perfecta de Ja «pie no tenga que 
avergonzarse, la mujer Ideal de los 
poetas; pero busca a ta par y para 
entretenimiento otra o muchas -en 
las que no le importa ver cualida­
des que no toleraría en su esposa. 
Tai es la -"falacia" de los hombres 
qas tanto le molesta y con tanta 
raaón; pero ello tiene un remedio 
cuando aádvíne la mujer que el 
iivalote tiene al juego... sepa que 
no la qaiere psra esposa. Sepa ser 
mrjer que es-orna cosa mny seria 

LEO-NASDO. 

S e t r a t a r o n c o n a m p l i t u d p r o b l e ­

m a s d e p o l í t i c a e x t e r i o r . — N o m ­

b r a m i e n t o s d e p e r s o n a l p a r a 

C a t a l u ñ a 

E l F e r r o l 

d e l C a u d i l l o 

FUNERALEB TOR S. S. PIO X I 
A las once de la mañana, se ce 

lehraion en la islesia jjanoquial dj 
San Juiián solemnes funerales por 
el alma del Sumo Pontiáce Pió S I 
(q. e. g. e.) 

Ofició de preste él arcipreste de 
El Ferrol del Caudillo, don José Ma-
sría Esrmúdez; de diácono, don Car 
los Polo, y de subdiácono don José 
Anido. 

En el centro de la iglesia se le­
vantó un severo túmulo sobre el 
cual se colocaron los atributos pon 
tificios. 

A los lados se situaron el comán-
dante general interino del Departa-
mentó, ssnor Vial y PéreB-Busiülo 
general gobernador , militar de la 
plaza, señor García Benuez; Cuioo 
ración municipal, presidida por el 
alcalde señor Ballester; juez de ins-
trueeión, "íeñor González y Amü-
Eipana; iefe de E. M. del Depar-
-tamentó, señor Pineiro Bnner. j£ie 
local, accidental, del Movimien­
to camarada Oscar Pastor León 
director del Instituto, señor Mon­
tenegro; jefe de Melicias. capi­
tán de Artillería señor Pagóla: jefe 
de Bandera, camarada Joaquín 
Otero; comisiones de la Marina y 
del Ejército, y representaciones de 
la vida local. 

También asistieron numerosos 
fieles. , 

Al final de los funerales se can­
taron los responsos de ritual. 

CONSEJO" BE ÜUEHSA 

TBABAJADOR: Pasa por la 
Delegación Sindical o el 
Ayuntamiento para que te en-
tregrien-'el impreso de declara­
ción de familia. 1/lénale, como 
«s tu deber, para que te reco­
nozcan el derecho de percibir 
Bl subsidio familiar. 

C O K I O tal P t e 
-Empleada del Reformatorio 

de Menores del Corg-o 
Ba fallecidn a Im Á4 atios de edad 

R . 1. P. 
Su viudo Jesús Trigo Hárdinero ttel 

Parque del SporUng Club), «ra 
IterTnanvs, hijos jíoliticos y de-
múa parientes, 

•RtTETOATl a las personas de 
su amistad se dignen asistir a 
la conttnceláQ del cadáver. Jioy, 
a las .5 de la tarc-e, al Cemen­
terio de Santa Marta de üza: 
*5l como.a loa Tutrerales de en­
tierro y Honras que en sufragio 
4e su alma celebraran el m . 
nes. día SO. a las-8 1/3 de la 
mañana, por lo cual lea que­
darán eternaoiente agradecidos 

Casa mortuoria: EL CORGO. n.» 7. 
iQran Tuneraria). 

BURGOS, 17.—El ministro de la 
Goibernación, señor Serrano Siíner, 
íacültó esta noche a los periodis­
tas fe, siguiente referencia del Con­
sejo de ministros, gue se reunió ba­
jo la presidencia del Caudillo: 

—En el Consejo de -ministros se 
han estudiado con amplitud diver­
sos problemas de política «xterior 

Se han aprobado: 
Decreto soibre depuración die íun-

eionarios de Corporaciones y Enti­
dades dependientes o relacionadas 
con la Administración pública. 

Decreto determinando las lonna-
lidades que han de cumplirse para 
el reembolso de capitales y para 
amortizacrón de títulos de renta 
fija. 

Decreto sobre Incautación de bu­
ques. 

Decreto sobre ord-enación dei 
personal docente ds :los Institutos 
Nacionales de Enseñanza Media. 

Decreto sobre jurisdicción «n 
materia de previsión social. 

Sa han aprobado también vaxioa 
e?:?: dientes de concesión de cré­
ditos. 

p-laalmente decretos de personaj 
nombrando Delegado dé Hacienda 
de la provincia de Barcelona a don 
Germán Rodrígniez Pérez; presi­
dente de la Audiencia de Tarrago-, 
na a don Juan de Madariaga; mar-
gistrados de la misma Audiencia a 
don Ramón Ossorio y don Pablo 
M-urga; presidente de la Audien­
cia provincial de Gerona a -don 
Joaquín A varez Soto; magisterios 
a los señores García Obeso y Aller; 
presidente de Sala de la Audien­
cia Territorial de Barcelona a don 
Buenavenmra Sánchez Cañete, y 
magistrados a log señores Baca, 
Torres, Ríos, Gómez .Fernández y 
presidente -de la provincial al se­
ñor González Naharro.—Logos. 

En la Saia de Justicia de este De 
partamsnto se celebró el Consejo 
de guerra paja ver y fallar la cau-
•sa seguida contra el marinero An 
gel Pedreira Martínez v otros, por 
el delito de rebelión militar. 

Xa sentencia no será conocida 
hasta, aue la apruebe la Superio 
rUáid. 

NECROLOGIA 
Ha Mlecido en Barcelona la dis­

tinguida señora doña Pilar Valerio 
Núñez. viuda de Bravo, de -conocida 
familia, fenolana. Persona de afa­
ble trato y sumaméñte caritativa, 
se hahía srranjeado el cariño de 
sus numerosas amistades, entre las 
•gue la noticia de su fallscimiento 
cansó sincero pesar. A su familia, y 
muv particulannente a su hermano 
raiestro convecino don Pablo Va­
lerio Núñez. enviamos nuestro sen­
tido pésame. 

H G r EN 

T M T f i f l mn 

MONUMENTAL ESTRENO 
Da nueva pareja ideal de las 
producciones "Metro Golowyn 

Mayer" 
JEANETTÉ GATNOR 

y ROBERT TAÍDOE 

m 
en la deliciosa película hablada || 

, m ESPAÑOL ; 
Punciones a ISs S'30, T45 v ID'SL! 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

Para suso:.aciones a este 
periódico dirigirse a: 

GENERA1. ARAfUDñ, 113, bajo 
Sra. Vda. de Regüelda 

GENERAL FRARSCO, 122, bajó 
Confitería Sra. Vda. de Bariain 

CULTOS 
SANnAGO, PT.-̂ La Asociación 

de Hijas de Mana celebrará su 
fiesta mensual el doraingü día 19. 
La misa de comja'án será a las 
nueve de la mañana y los ejerci­
cios de la tarde darán comienzo 
a las seis y media, unidos a loa 
del Apostolado de la Oración. 

PARA LOS TEMPLOS DE-
' VASTADOS 

U n o m m m m v o l é 

1 . 0 0 0 m a r c o s 

FRANCFORT DEL MAIN.—Se 
acaba de celebrar en Francfort 
del Main la llamada "Boisa de 
cambio de insectos", que es una 
especie de íería internacional 
dedicada exclusivamente a la 
venta y «I combio de insectos. 
Esta Bolsa de Francfort goza 
de mtioersal renombre y es visi­
tada por <ento7nólogos de todos 
los países. Entre los hombres 
de ciencias que han acudido a 
eüa este año se encontraba el 
célebre p̂rofesor alemán Kotsch, 
cuya colección de mariposas es 
conocida en todo ei mundo. El 
ejemplar más raro de esta colec­
ción es él célebre "Pamassus 
autokratus", capturado 'por él 
profesor niismo durante una re­
ciente expedición ai Hindukusch. 
Algunos entomólogos extranje­
ros le han ofrecido por esta ma­
riposa sota más de mil marcos, 
pero el profesor Kotsch se ha 
negado <a cederla. Durante la 
ultima "Bolsa de insectos" de 
Francfort ha suscitado particu­
lar interés una colección de 
mariposas de Cerdeíía, cicya es­
pecie se consideraba extinguida 
hace milenios. 

Con su Bolsa de cambio de in­
sectos y con su Museo de Sen-
ckenberg, rico en ejemplares ra­
rísimos, Francfort—que es tam­
bién la patria del profesor Ssitz, 
celebridad mundial en la mate­
ria y autor de úna obra de 17 
volúmenes sobre la mariposa— 
es un verdadero paraíso para los 
«níomó2oe,c¡s.—Gentraleuropa. 

HERIDO POR EXPLOSION 

Por el laureado escultor santla-
gués Rivas Rodriguez, han sido 
;onstruidas tres imágenes, de San 
Blas, San Victoriano-y de la Vir 
gen de la Piedad, para sustituir a 
otras tantas que han sido des 
truídas por las rojes, y que fueron 
enviadas respectivamente a Fuen-
salida (Tele-do) y a una parroquia 
de Castellón y a otra de la dióce­
sis de Huesca. 

COMISION LOCAL DE SUB5I-
DIO PRO -COMBATIENTE 

"Se recuerda encarecidamente 
â  todos les que perciben el subsi­
dio pr-o-combatlenbe en esta ciu 
dad, la ineludible obligación de 
ocovistarse del correspondiente 
certi'icado del combatiente o de 
su permanencia en filas, sin cuyo 
TEcaiisito no pc-drá hacerse efecti­
vo el próximo pago. Debido a co­
municárselo con tiempo suficiente^ 
no se admitirán reclamaciones de 
ninguna clase". 

I K M » ] P s m tesía 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L Y 

S I F I L I O G R A F T A 
Suspende la consulta desde el dia 

14 al 25 del corriente mes. 

SESION MÜNIOIPAI. 
Anoche ecl-jcó sesión la Comi­

sión municitpal permanente bajo 
la presidencia del alcaide señor 
marqués de Pigueroa, y con asis­
tencia .dé-los tenientes de alcalde 
señores Pérez Argílés, Pintos Cas­
tro, Zelada Várela v Sánchez Mar­
tin; actuando el secretario señor 
Rey Gacio. 

Anrobada el acta de la anterior; 
se hizo constar la asistencia de la 
Cĉ p̂ ra—on a las solemnes fune­
rales en -••"-agio -del Sumo Pon-
uíflca Pío X I . 

Se dió cuenta de la situación 
económica municipal al consta 
tulrse la actual Corporación, se-
^ún est-dos formados por la In­
tervención comprensivos de todos 
las deudores y de todos los acree­
dores y sSus respectivas deudas y 
crédltois: acordaron normas 
para activar la xegiüarizaclón del 
obro y ps^o de unas y oíros. Por 

bando de la Alcaldía se hará mi-
blico el balance de la situación y 
i a s normas de regularización acor­
dadas. 

Se aprueban cuentas de aseo de 
varias escuelas municipales du­
rante el pasado año de 11936. 

Se caaoeden varias licencias de 
obras. 0 -

Léese moción en que las comi­
siones .de Higiene y de Abastes 
^rooonen el traslado de la feria 
del Campo de Santa Susana, y 
su instalación provisional en ía 
•oileda de San Lorenzo. Y se 
jcuerda pedir p'—'-ios informes 
^erca del asunto ant-- de jresol-
ver. 

: JTOTAS BELTGTOSAS 
PONTEVEDRA. 17—En la parro­

quial oe Santa María dará comien­
zo el próximo lunes el triduo de 
as cuarenta horas. 

La misa solemne será a las diez 
r -por -la tarde se celebrarán los 
ejercicios con reserva. Exposición 
de S. D. M. y .sermón a cargo del 
Rvdo. P. Superior del convento de 
Franciscanos.de esta ciudad. 

EN SUFRAGIO DE 5. S. PIO X I 

El alcalde de Vigo -comunica al 
Gobierno civil que ingresó en los 
Pabellones Sanitarios de aquella 
ciudad Rogelio Carús Llanes, que 
presentaba heridas en la cara y 
pierna derecha, con fractura con­
minuta -de la tibia y el peroné en 
su tercio superior, ocasionadas por 
la explosión de un barreno en el tú­
nel -de Vallaidares. 

GOBIERNO MILITAR 
Por la Secretaría de este Centro 

se hace saber a todos aquellos in­
dividuos que, sin pertenecer al ejér­
cito o a Falange tengan en su po­
der prendas de uniforme de dichas 
fuerzas, deben entregarlas a la au­
toridad militar más próxima o en 
los puestos de la Guardia civil o 
Carabineros, en el término de cinco 
días a partir de la publicación de 
este aviso, en la inteligencia de 
que transcurrido -el "plazo que se se­
ñala, serán sancionados con fuer­
tes multas u otra sanción más gra­
ve, los contraventores, sin perjuicio 
de las responsabilidades de todo or­
den a eme hubiera lugar. 

SE CAE AL AGUA EN EL 
MALECON 

Cerca de las once de la noche de 
ayer, y cuando transitaba ñor e) 
malecón de la ría. se cayó al agua 
en las proximidades del pu-ente de 
la Barca, el albañil José Casal, de 
55 años, natural de Lérez y vecino 
de Vigo. 

Personas que transitaban por 
aquel lugar se dieron cuenta del 
accidente y lo extrajeron del agua 
avisando a la Cruz Roja que acudió 
al lagar del suceso. 

José fué enrado tte una herida de 
seis centímetros en el mentón, abla-
tionés de varios dientes y contu­
siones en diversas partes -del caer 
DO. 

Gracias a oue la marea estaba 
baja y a la prontitud con que fué 
auxiliado, el herido pudo salvarse 
de una muerte cierta. 

Conducido al Hospital, su estado 
fué calificado de pronóstico reser 
vado. 

C o n « I fin de que todos los exposi­
tores ronenrreníes a Ja Exposición I n ­
ternacional de Arte Sacro puedan fi-
XBEar en tí Catálogo de la Esposic ión 
es preciso se remitan a la Comisaria. 
Instituto de segunda enseñanza, Vito 
ria, las Habas de obras que soliciten 
exponer. 

Hoy se publica el cuarto número de 

1 1 N O M i D E L m m ' 

con una que ha compuesto primo-
rasamente el gran escritor 

M I 

B U S Y i M U O O ü m 

El flno estilo de Marquerie se con- i 
sagra. en esta obra, en la que se ; 
conjugan con maestría -el amor, la '. 
Ironía y el Ingenio. ¡1 

Organizado por los religiosos del 
convento de San Francisco, se cele­
brará mañana, a las diez, un so-
emne acto fúnebre en sufragio del 

Papa fallecido. 

E L S E Ñ O R 

TALLECIO EN JSD CASA DE CDIXEREDO, EX DIA 
A LAS NUEVE DE LA MASANA 

17 DEL ACTUAL 

Coníortado con los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

Su hermano don Francisco Taibo Rumbo; sus sobrinas Filomena, Concepción y Eugenia; 
sobrinos políticos don José García Pena, don José Pérez González y Manuela Pérez 
Taibo; primos, <p demás parientes, 

PARTICIPAN a sus amistades tan sensible pérdida, y les ruegan 
Se sirvan asistir a la conducción del cs4dáver al Cementerio de San 

(Esteban de Culleredo, acto que tendrá lugar hoy, día 18, alas CUATRO 
tle Ja tarde, j)or cuyo favor anticipan las más expresivas gracias-

¡üüLLEREDO, ia da lebrero de 1930, m Año TriuniO, t 

C E R T I F I C A D O S | 
de Pecsies, Plinos o ne^ailTos. 
Autos ds DUlma Voluntad. Resljtro 
üivll, lesaiusciones consulares y 
noiurlates. Tramitación s obienclím 
a<3 flocuraentos en Ministerios y 
Centros onclales. árregío de H*-' 
reacias. Hipotecas. Compras y ren­
tas. Cumiíiunlento ce emorios, etc. 

USARDO S. POISA 
Uncial Oe Pintarla. Gestor Admlnts-
tratlYO. San Andrés ao-1.» Telf. 183a 

S E C C I O N R E L I G I O S A 

S A i V r O R A I t 
Santos de hoy: San Simón. San 

Eladio. 
Santos de mañana: San Neme­

sio. San León, 
C ¡7 L T O S 

V. O. T. DE SAN FRANCISCO.-
Mañana como tercer domingo 
tienen el Apostolado de la V. O. T. 
de San Francis:o los ejercicios 
mensuales. A las ocho la misa de 
comunión y por la tarde a las seis. 

SIANTO DOMINGO.— Mañana, 
domingo, celebrará sus cultos 
mensuales la Venerable Orden 
Tercera de Santo Domingo. Por 
la mañana a las ocho, misa de 
comunión general. Por la tarde, 
a las seis v cuarto se dará la Ato-
solución a todos los Hermanos 
que ganan indulgencia plenaria a' 
recibirla. A las seis y media, c-v 
mlen-u el ejercicio .mensual con 
Exposición, estación, rosario y sej-
món a cargo o el R. P. Guillermo 
Alexánderson. Se rezarán .os ejer­
cicios de los Seis Domingos de 
Santo Tomás de Aquino T de Sai 
José; unos v otros ejercicios tie­
nen concedida mdulgencia plena­
ria, cumpliendo las condiciones 
orditisrias. Se terminarán estas 
cultos con U procesión ¿el San­
tísimo: está igualmente concedi­
da indujgenoia plenajia a los Co­
frades del í^nUsimo que as'stan a 
la orT-esion. 

CAPILLA DEL PEjAPETUO SO­
CORRO (PP. Redentjristas).--So­
lemne Triduo de desagravio a Je­
sús Sacramentado durante los 
días de Carnaval. 

Por la mañana se expondrá el 
Santísimo. Al terminar la última 
misa v quedará de manifiesto 
hasta la función de la tarde, que 
empezará a las seis y media. 

Predicará el R. P. Director de 
los Jueves Eucarísticos. 

El domingo. 19, tendrán tam­
bién lugar las cultos mensuales 
en honcr de la Virgen del Perpe­
tuo Socorro. 

El miércoles de Cenfea se im­
pondrá la ceniza a ios fieles al fin 
de cada misa. 

G O B I E R N O C I V I L 
SECRETARIA DE ORDEN PUBLI­
CO.—NEGOCIADO DE PASAPOR­

TES Y SALVOCONDUCTOS 
Señores don: Manuela Gómez 

Rey, María Villanueva Iglesias, Jo­
sé Ramón Barreiro Atouin, Juan Es­
pantoso Fernández, José Pórtela 
Pardo, Francisco Calvo Casanova, 
Benita Costa Costa. Julio González 
Amar. José María Campos Pedreira 
Enrique Antolí Villaplana, Enrique 
Remy Pasaplan. Arnaldo Semandin. 

Horas de entrega, de 12 a 1. 

OÍA D E L P L A T O U N I C O 

D I A S I N P O S T R E 
Continúan cobrándose en el Ne­

gociado con el recargo del 20 por 100 
las cuotas de los vecinos que han 
dejado de pagar en las mesas el 
"Plato Unico" del pasado mes de 
enero, y como ya se ha anunciado, 
d'esde el lunes, dia 20. se- cobrarán 
dichas cuotas con el 50 por 10O de 
recargo, advirtiendo que con arre­
glo a las nuevas disposiciones, to­
dos los que dejen de pagar serán 
sancionados. 

C O M I S I O N L O C A L D E S U B ­

S I D I O A L C O M B A T I E N T E 

Todas aquellas personas que ha­
yan presentado espedientes de alta 
en Subsidio en el mes de ehero úl­
timo nasa-do. deberán presentarse, 
provistos de las cédulas personales 
correspondiestes. en las oficinas de 
esta Comisiónalos días 38 y 21 del 
actual mes. 

Por Dios. España v su Revolución 
Nacional-Sindicalista. 

La Coruña, a 17 de lebrero de 
tasp^M Jefe. 

R E G I S T R O C I V I L 
Nacimientos: Rafael Lugllde Gar­

cía, Ricardo Petronilo Martínez 
Ma-zarra-cín. Venancio Arcaíd Ló­
pez, Ramón González Rey. 

Defunciones: Maria Noya Sán­
chez, 60 años .(lesión orgánica del 
corazóa); Cesáreo l.isaacos Camós. 
57 años (hemorragia cerebral); 
Consuelo González-Granda Pola, 74 
años (senilidad); Andrés Domín­
guez Perina, 57 años (angina de pe­
cho) ; José Alfonso Ruzo Fernan­
dez, 10 meses (meningitis neumo-
cócica) • José Teijidb Cándame, 8 
meses (meningitis simple): Josefa 
Guillín Pérez, U años (flmla pul­
monar). 

Matrimonios: ninguno. 

c u r t í d o l o r o s o i d e a l 

c a l m a t o d a d a s e 

d e d o l o r e s 

d c G A R N E E S P A Ñ O L 

H A M B U R G A M E R I K A L I N I E 

H A M B U R G O 

PROXialAS SALIDAS BE LISBOA 
PARA LA H A B A N A , VEEACEHZ I TAMPICO 

IHotonave IBERIA 4 de Mar-o 
Motonave ORINOCO 6 de Abri l 

DlxSfiiTSB para Informes a 
ENRIQUE FRAGA T COMPAÑIA 

Compostela, 9 
Telegramas: PRAGA. 

Teléfono 2733. LA CORUÑA. 
wrtsttt r t r r r r r r ' • 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 

T R A D I C I O N A L i S T A 

Y D E L A S J O N S 
MILDQLA 

BaTuíeru de segunda Linea 
, Servicio para hoy a las il'SO ho­

ras: Oficial de dia: Teniente don 
Jaime Lorenzo Antelo; Imagina­
ria: Alférez don Jesús Sánchez 
Zapata. 

Jefe de Centuria: Francisco 
Brandariz Eiroa. 

Servicio para mañana domingo 
a las 7'30 horas: La Centuria de 
Servicios Especiales y parte del 
personal de la segunda Centuria 
de ia primera Bandera, cuyas 
nombres figuran en el taVnn de 
anuncios del Cuartel de ?ünse:a. 

Jefe de Falange de Vigilancia: 
Isidoro Monteoliva. 

SECCION FEMENINA 
Las camaxadas que a cont¡'.uia-

ción se citan pasarán, en la mâ -
ñana de hoy, sáiado, por las ofi­
cinas de Real, Bl. primero. 

María García Vázquez. Maria 
Romero de Ugalde Jubian, Luisa 
Martínez Hoyos, Maria García 
Vázquez, Mana Gestal Presedo, 
Oonsueio Rey Martínez, Angela 
Pérez Torres, María José Trrrcs 
Eugenia Vidal Borja, Cílestina 
Castaño Barca, Manola Taica 
Dolores Maneiro García Pilar 
Fernández Cuc^s, María San:hez 
Gómez, Concepción de a Puente 
Asunción García. Dcln-ts García 
Vázquez y Mercedes Qamtela. 

.—Se presentarán todas ".as ca-
mr adas de esta Spcción Femeni­
na hoy a las ocho de la noche en 
el Ayua -̂amiento para asistir a la 
Ora:iDn de 'os Caídas 

Por Dios, España y sn Revola-
clon Nacional-Sindicalista— La 
Jefe local. 

M A R E A S P A R A H O Y 
Pleamares: a las 2*51 horas, Ŝ S 

metros; a las 15'07 horas, 3'50 me­
tros. 

Bajamares; a las 9'07 horas, 0'54 
metros; a las 21,23 horas, O'SS me­
tros 

C A M A R A O F I C I A L 

D E C O M E R C I O 
Dispuesto por Decreto de 30 de 

abril de 1932 la aplicación. de la 
Ley de Utilidades de 22 de septiem­
bre de 1922 a los comerciantes 8 
industriales que satisfagan al Teso­
ro, por contribución industrial, una 
cuota superior a l.oOD pesetas anua­
les, se recuerda a los electores da 
este organismo comprendidos en 
esta disposición, aue deben presen­
tar, antes de finaliaar el mes wttnaL 
en la Administración de Rentas Pú­
blicas, una declaración Jurada de 
los beneficios totales de su negocio, 
y-copias autorizadas y reintegradas 
de las cuentas que justifiquen su 
aeclaración. en evitación tíe las san­
ciones que señala la vigente Ley de 
utilidades. 

SUBSIDIO AL COMBATIENTE 
Según nuevas instrucciones, en 

'as declaraciones juradas de tribu­
tos deben consignarse cuotas Te­
soro 20 por 1O0 recargo transitorio 
y sustitutivo de Utilidades. 

N E C R O L O G I A 
.Confortada con los auxilios es-

ointualss dejó de existir doña 
María Suárez Rezo de Sánchez se­
ñora que gozaba de grandes sim­
patías en La Coruña por su trato 
amable v grato. 

Su muerte causó por eso mucho 
sentimiento en esta ciudad siendo 
innumerables los testimonios do 
nésaiúe que recibe su afligida fa-

.milia. A ellos unimos el nuestro 
muy sincero. 

— En Culleredo falleció don 
José Taibo Rumbo, prestigiosa f i ­
gura de aquella localidad, donda 
gozaba de genera1 estimación por 
sus excelentes dotes personales 

Su faliecimiento produjo peno­
sa impresión entre sus extensas 
relacicnes. 

Compartima; la justa pena d« 
sn -atribulada familia, a la cae de­
seamos gran resignación c.istiana 
para soportar tan sensible pérdi­
da. 

— Entregó su alma ti Dios do-
fia Consuelo García Pérez, diligen­
te emo'eada del Rfiformatorio de 
menores del Corgo, donde eran 
muy apreciados isus servicios. 

Participamos del dolor de sus 
ftstimados deudos. 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
• H E O T c r N A *gí r-z:.zr. c . 

CONSULTAS: DE '• « 
SAN ANDRES. 115, PRIMEPO 

Traínapnami. 1.344 — L A CORUÍIA 

D R . B A R C E N A " ~ 
MEDICINA ¡NIERNA 

"3?E-;I ' !ÍÍÍÍÍ tín Ji-TPiLariEDA-
S 3 D E L E S 7 — ' ^ " ^ T INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: De W a 1 y de 3 a 5 
REAL. 83. 2P — Teléfono. 2239 

B A Y O S X 
CLINICA ESPECIAL 

PARA" ENFERMOS -DE L V TISTA 
- D E L ESPECIALISTA 

A . BEWAVEWTE MARTIN 
PEIJOD. t PRIMERO 

F R A N C 1 S C t> c T Í T " 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENEERMEDA-
DES DEL RIÑON, VEJIGA PROS­

TATA, PIEL, HEMORROIDES, 
VARICES, SIFILIS. 

Consnltas: De í1 a 1 ? de 5 a 7 
CASTELAR, 18, PRIMERO. 

LA CORUÍÍA 
DR. FLOREZ DEL CUETO 

M E D I C I N A E N G E N E R A L 
Especialista: Enfermedades del Estó­

mago, Intestinos, Hígado, 'Nutrición 
„ y Sangre 

B A Y O S X. 
CANTON PEQUEÑO. 22. primero 

Consulta; De 10 a 1' 

T / ' ^ ^ T l Ñ E T ^ B o i r í r i r R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - PRACTICANTE NUI.TERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA G E N E R A L . Enferme­
dades de la PIEL VENEREO-SIFILIS 

y propias de la MUJER. 
NEURASTENIA 

E L E C T R I C I D A D MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

San Andrés, 117.2 ° L A CORUÑA 

Doclor ] \ m m M u 
Ex-agregado del Hospital de la 
Princesa, de Madrid. Esoeclalista en 

G A R G A N T A , N A R I Z 
Y O I D O S 

Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 4 
REAL, 29-̂ .o 

Consulta las domingos en Ferrol: 
Maria, 48-1.° — Plaza de Armas 

De diez a una 

M . SANCHEZ1 fflOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros; De 5 y media 

«< 6 y media 
Para casoa de urgencia, servicio 

permanente 
GOMPOSTELA, 6, PRIMERO 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
E N G A E G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G. B A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

PLAZA DE O R E N S E , 8 
TELEFONO, 2523 

SO U T o ' A ^ J S ^ 
E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON 

V E J I G A P R O S T A T A Y U R E T R A 
V E N E R E O S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

P i y Margall, 1, 2.° CuTisnlta de 1 a ^ 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

T ^ ^ A Í V C H E F ^ H O S Q Ü E R ^ 
O I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA: 
DE 10 A I Y D E 5 A 7 

C O M P O S T E L A , N U M . 8, segundo 
(Cas.1 Vitarro). Teléfono, U74 

O C U L I S T A 

J. LOSADA C O N S U L T A S : 
DE 10 A 1 

CASTELAIÍ, 19, segundo 
Telé iouo, 1699 

W»#ÍW»|JlBMH*Mt*t»g»̂ #giPi|>ÍMyi#Ĵ p̂ ##̂ i¿<ifl̂ ^̂ i 
D R . G O D O F R E D O A. R O B L E S 
Enfermedades de la Mujer y Cirngí» 

General 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R A T O R I A 

— DE — 
HEMORROIDES, FISURAS, F I S T U ­
LAS PROLAPSO (intestinal) V A R I ­

CES, ULCERAS, HIDROCELE 
BECnTIS, E C Z E M A S , R E U M A T I S ­

M O , E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
L A C O R U S A — P L A Z A D E L U G O 

N U M E R O 11, P R I M E R O 
Consulta: De 10 a 1 

A N T . ^ M A R T H Í S " ' R Ü 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 
Consulta: de 1(1 a 1 y de 4 a 6 

T E R E S A H E R R E R A , 7 y 0. TcL 2144 

Hasta S palabras, O'SO. Cada pa l ibra más, O'Oü. .vlás 0*10 c-m<-epto 
de Timbre por inserción. Pag-o adelantado. 

No se s d m i í e n cara dar razón en Ja Ad ministra -¡ón del periódico. 
COMPRAS 

COMPRO míqulnas ( 
Bscrltlr y fio coser "I 
Casa de las SlJUtulnas 
San Andrés, 151. Taller 
de reparacioaes. S 

COMPRO motores fle 
i x 6 HP., corriente al­
terna trirssica no '6 260 
•yoltíos. Olema, Aparta­
do 116. La CoruQa. 

rus 

ENSEÑANZAS 
MECA.NOGRAF1A SI tac­

to. Taqolgraria martnls-
na, con adaptaciones eíl-
Clentes. Ortografía, sin 
sumepto do boaorarloa. 
Enseflan2a practica indi-
Tldual sin auilllo de li­
bros de twto. Horas: de 
9 a 1 y de 3 a » l'ica-
Tla, i , primero, izgnler 
da. ' 83 

AilELIA NAVAnnO.-
Sánchez creg-oa, S, cuar­
to, Znsellanza . Idiomas 
gramaucalinauie. Otras 

materias. Grupo alnmnos 
precios conTendoDales. 

891 

ACADEMIA de corta y 
eonrección. Método Llza-
rrlturrL Corte teórico í 
practico, i-ana de yeffa. 
Sa. serrando. ?ú 

SESORlTAt asegúrese 
p o r v e n i r aprendiendo 
conversar, redactar fran­
cés correctamenia. Pro-

• íesora trancesl. J o a n 
Flúrez. ÍIS-I ° 4*00 

TRASPASOS 
TRASPASO l>e<inen3 

fábrica JabOn tocador, en 
asta capital. Mucba cllen. 
tela, intiusna propia ra­
milla; poco dinero. Ka-
sún: Santiago de la Igle­
sia. 9-3.» . -«^0 

TINTORERIAS 
OABA-NES DE CUERO. 

Se tillen en el color que 
se desee; no cnanclian 
ni destinen con la lluvia 
Impermeables y gaba.-dl -
ñas a Is medida. Elego 
Ae Agua. 99 H 

TINTOHEIUA -"La E s ­
pañola" Se rlílen pieles 
y gabanes de cuero. Ca­
sa especializada en todos 
103 colores, asi como en 
lavado en seco y plan-
cbado- Talleres dotados 
-̂ e maquinarla raod?rná-
Trabajos gara..llzad03. 

entregan en i Doras. 
San Agustín, 8. y Barrs-

-a, 31 Teléfoi-o 1327. 
860 

VARIOS 
ARBOLES FRUTALES.— 

Limoneros. IVaranJos, In 
rnmparalJles -variedades 
de Plantas de Fresas y 
Fresones a 9 pts. 100- Ar­

cóles forestales. Arbustos 
tía Jardín. Bosales y Cla­
veles, las mejores va­
riedades, viveros M. Ro­
dríguez. Ciudad Jardín.-
La Coraba. 3íSl 

CERTIFICADOS PENA­
LES, autoraovlllstas. opo­
siciones. Gestiones ad­
ministrativas , en Centros 
oficiales. Agencia G E, 
3. A. en Burgos. Dele­
gación Corulla: Antonio 
Barbelto. .Riego Agua, 16 
3259 

REPARACIOM da mue­
bles, barniz de mufieca, 
''no y corriente. Cambio 
de colores, economía y 
rapidez. Avisos: Modesta 
Golculrla, 3. al costado 
Instituto. Teléfono 13S7. 
1253 

VENTAS 
SE VTTiDE anca úe 

prodacufin compuesta 
de bi.erta de frutales, 
labradíos, prados, mon-
les y cisas Exnnslón 
aproximada, 13 Hectáreas 
en las Inmediaciones de 
Puentedeume. Informa­
ran en la Notaría de don 
JosS Luis Mala. Cade 
Pollcarpo Sanz. VIGO. 

1.2D0 

MADERAS Enrique Ca 
vim Cajas para envase 
Explanada del OrztVn 
Teléfono, n í m . 1*50- La 
Oran». l . t " 

CUAJO LIQÜJDO GO­
MAR. Venta por mayor 
Laboratorio Gomar, Jubla 
estación Neda. Venta por, 
tilos. Farmacia J . G-
Alvarez ' de Ron. Icllo 
li'75. (Se ruegm enva­
ses). i38í 

OCASION. — En 15.001) 
pesetas, vendo ca£& 
construcción todo can^ 
terla, tres pisos, huer­
ta, patio, un trozo de! 
terreno dosado con d»-. 
recito a medianil. In^ 
mediaciones esiacíón 
IVorte y tranvías. In« 
formes, J. S. Zapata. 
Cordelería, +6, primerOg 
izquierda. De 2 a í. 

SELLOS, Tendemos io­
dos los pafses coleccio­
nes completas, precloa 
razonables- Libros. Pa­

pelería, Artículos escrl-
.orlo. Atendemos pedidos 
de fuera. Librería Co. 
lón. Heal, S í . 

OFERTAS Y 
D E M A N D A S . 

" E L A R T I C U L O 5.0 
del Decreto del Mlnlsta-
rio da Organización T 
Acción Sindical de i i 
da oclubre de 1938. dis­
pone jiue los elemento* 
patronales y obreros 
den aviso do los pues­
tos vacantes y de falta 
da trabajo i la Oficina 
úe Colocación raspectl-
va. sancionándose eí 
incumplimiento de esta 
precepto con multa dn 

SO a 500 ptas. Los annn-
-irintes de ofertas y de­
mandas HAN CUMPLIDO. 
VA dlcüo reoulslio, na-
léndo dado cnent» fle «a 
fBila d« operarios los 
airónos, y de sa das-, 

ocupación los obreros f, 
empleados. Oe »1 pro-
vención dama cnenta la* 
adminlstr a o I o n e » dá 
Prensa a todo «nnn-

clanta «n la mlsnu flo» 
pueda aTMiarl».5 

http://Franciscanos.de
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A-to CD- , u i CRL3L3 BELOA 
- l 41-

BRC3ZLAS, 11 —EJ bloque cat^U-
eo M ti» tl'-cl/irruio contrario \ I» 
•orLr.y.uc <ta de aa Gobierno bipar­
tito a b ü e ce católico,» y aoclalü-
"ai. d»do que la aol'Jíl^n dei pro-
btemi financiero reclama «i coa-
ninC ds íodoa kM| partidos. 

Pl'rlcH ha co:;voc3wlo a los repr»-

D O - O R A D O n —S) ml&latto de 
Negocli-j Extranjeroa. ICUfeOfiOB, 
ha declarado a los t)eriodUUj yu-
gocularoa y extranjeros qu« Mia­
ba dij¿>uAsto a continuar ala la 
r-.cnor m «iincacN.n É política «x-
tr.'lor del aeñor Stojadinowlch. 
UEo rcialtar las estrechas re'.a-
donea eiisuinte-a entro Yugoeola-
vla, Alemaal* e I talia. 
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Í t r 4 . f l ~ o S í A T TOMAA. 
*:e. tMT» d« TD^do VTOAL T BA-

" < —. ^t»7o T^rraco-
•v*. » A3Ct R"HA ttVKJTZ ATEObijpo 

C K I X C vt .vns CSXR-

BRUHía.\3, n . _ EaU mañana 
han quedado en suspenso las entre-
TWa.» políticas con motivo las 
. :. ... . i -i-J d-l A:..:- : .arlo de la 
oiuerte del Re"/ Alb.-rlo. 

Por la taj-de. Pleriot ha continua­
do aus gest ones para poner de 
acuerdo a los diversos partidos 7 
formar el nuevo Gobierno a bajé 
de lo* tres pa:tldoa principales. Los 
Jefes de éstos se reunieron en el 
doealclllo de Pleriot para tratar de 
diversos puntos con vistas a resol-
»er deQalUvamenle el asunto Mar-
len». que aun continúa siendo el 
maygr obstáculo para la solución 
de la crisis. 

Be espera Que esta noche queda­
rá aclañuda la situación 

DETENCION DK OOMUmSTAS 
EN CHECOSLOVAQUIA 

BYRa. 17 -Noticias de Checos-

C - . . ' .: .-<- • - - . j • ••••• taUdo* a el V.-.:^-.. 
. r : :-..'t ' . . iducreí j . 

. t •; •.- ;4 -: •.: de ¡o e.Vtvvw fft** .'*J 
f i : i r ; : ' . v dupone <U loa meduxt 

• pc-a r- • cj rtsp<:o dí í ' ido ú CUMJ y 

l - ; ic- . r- <• ;-. ÍÍ-T to| conwnfa.'ioi fllsa A<3-
C<-T íoi pmcuíiocj. CCÍO-ÍCIX) j : n deienme en 
c-.--. ^.'--aj r - . i j o rr.e-.jt i-.dljo's-íaj y poco con/o'-

. •: fl t .l-r.-f ¿nmnr c en e%!e 
c e ' i' -.' i r . id.; Jt- ;. j periydlros "poilti-

-•• ÍÍ p-.-Víctin <-". . ' : j "¿«••noensetas". 
foripu mientras lo* contíniorlo* y prondafico* 

i<r : , j i .. Í •; >•.•.: o % de risotmbU v c a « crUíía.-io 
biteris por et nutro P . . ' j mdí, COTÍ-
p; (noci*níej v líbrr» de foda tr '-ccermeía 

p .:- v3", otros llevan su procacidad tendeneioia tt 
injinstar a los lec¡ort¡ preguntaj corno ésta; "¿Será 
fateista o antifascista ti « u c w Papa?" 

Fíngner.do un ¡n'cres por ci busn dé ¡a Iglesia 
qu* están WUm lejot de sentir, se ade'uintan a d^r 

i a »03 Em'.nc.li :r:os Pvpurados. Unos les 
sugieren gut elijan un Papa "poi.txo"; otros "enér­
gico": otros "cleníi/ico". Después señalan con su 
nombre los Cardenales que a su ¡victo reúnen las 
cualidades que ellos creen necesarias para gobernar 
la Iglesia en estos tiempos. 

He aquí .una de las anécdotas del género, que 
se atribuye al actual Embalador de Inglaterra en 
Roma, por haberla recogido el cuando tuvo lugar 
la i i ectón de Pió X , 

*Al lado del Cardenal Sirto estaba sentado sentantes de loj rrupos parlamen 
tarlos c^.l '.co socialista y Ubera! I C ^ 1 " 3 ' trances, el cual htzo alguna obsen acion 
-nn •« M-i».-anT« rU i w í r . un I fn iaioma al primc-o. Esle respondióle en latm: 

? n ^ t , , 7 ? . ^ « . w n * » * l •sv - : o V^U-e toqur. no se hablar ¡ranees. E l otro 
acuerdo y consllhiU un Gabinete CaTd<.nal¡ asombrado. Auo Míe coTru-níario: 'Tu 
bipartito 

E L OONTJE T E L E K Y , 1 
ACOGIDO 

B U D A P E S T , 17,—Toda la Prensa 
húnirara manifiesta una rlva aatU-
tacclAn por el nombramiento del 
Conde Teleky como Jefe del Gobier­
no, y pone de reileve sus cuallda-
de* de patriota y estadista, apro­
bando Incondlclonalmente sus do-
rl.iraclones en laa que afirma que 
«eguirA la misma orientación que 
el Jefe dimisionario, Imredy. 

E L MAS IMPORTANTE PEDI 
DO D E MATERIAL AHRO-

NADTIOO 

NUEVA YORK. 17.—Unltod Frase 
comunica que el pedido francés de 
51 aviones de caza incluye la ad­
quisición de 40o motores y plezaa de 
repuesto por valor de 11 millones 
de dólares. 

Esta pedido es el mis Importante 
de cuantos a» han hecho basta 
ahora en tiempos de paz. 

E F B t m V O S D E L EJEHCÜTO 
BRITANICO D E T I E R R A 

LONDRES, 17.—El subsecretario 
de Estado del Ministerio da te Gue­
rra ha declarado que Toa efectivos 
del EJérdto territorial británico su­
man 302 000 hombres, contra 130.000 
que tente en 1933. 

ADQUISICION- D E AVIONES 
MILITARES 

NUEVA YORK, IT—Comunican 
de Washington que Australia 7 las 
Indias Neertendesas van a com­
prar aviones mtiltaree en los Sata-
dos Unidos para reforzar las de­
fensas de sos respectivos países. 

Australia comprará cincuenta 
ariotm y tas Indias Neerlandesas, 
doce. 

F u n e r a l e s p o r e l 

a l i a i l e P í e l\ 
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6 2 c a r d e n a l e s p a r ­

t i c i p e n e n e l 

C ó n c l a v e 

RcxMA. 17 - A la* 10-30. en la Ul«-
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PARES. 17.—Hoy han compareci­
do anta na tribunal da Justicia 70 
oOcialea da te brigada intemado-

* AH , 0o7 ír" t nal da LLster, s les qu* les faetón 
l ¿ o fajclita. i oc-jpaíjoB lingotes da oro y joyas 

. ai r.-r.e- w n^io.-.^ ¿9 { n a -
I coa Todo* ello* fueron acusados da 

TOOO y conloando. 
Setena y uno ds los procesados 

l faerOB aarxlc^iados eco penas que 
•-«ría.-, aotra dos otases y cinco 

a&es da prjeon Los cinco reotan-
"i^gt!íit^%¡i'íMmwwws « . _ c h . - , tr* abcue'.; i 51 oro y IUJ Joya* 

. : ". • luedaron » diipadCMa del Oablar-
, . ' / r- • .'- ,.. - . ' x frasf-a 
tina Piriarl c s g t e » coc a»t l - > Lrs «r.tarud'ia deeteraroo que 

> » • palada x::: tsate al ora eaao tes a-ha.'** par-
i ' • • i « Í ' "-easetea al u*cco as l*««rin. quiaa. 

M IHMpMMoa te •OM'tfia •asía- ! no cor aV.«TTÍCJÍÍ : ..> *spsro en Barca-
r» da Chapia, m t a l a y » u * tro- i ' -«a. laa erjtx^-xt, qoe Urrasea a 
«a prnaouJte..-. ftr=£ia riaaeia p^ía da sqosl tniaerjo 

a a ¡ f c y o UK.~-.JÍU> por d jaCa del 
C I S M O t ta . TATTCAJfO l í - Xr- ts&mrao roto. C tabnr-st eoBalds-

a lü» ,*-» u a».~ yvira m tmirntrn0 i ** "'''•'"-* ^ faadaaMrJo «ata 
»aa i—ltmiii «f ffi»*^- A , >SI ' teHDfeaekte da >•* tatsmadooslea 
«nrraja* «n S>« aL»a da 

IMMI es popabais", a lo cual confesfó el Cardcnai de 
Véncela: "Deo graí tóí" . 

f l Embajador "precisa" que "a la mañana si­
guiente" era elegido con el nombre de Pío X. 

Aunirue el más lerdo ve en esto una /obla Irres-
petuosa, nada tiene de comparable con la gravedad 
de otros despropósitos, que ll'Jgan a pretender crear 
en sus tedores la impresión de que el Gobierno de 
Roma int.-Tita ingerirse en la elección di 'l futuro 
Papa, sugiriendo a los Carde-nales no italianos que 
desbaraten tal intento eligiendo un Papa extran-
¡ero. Una radio inglesa proponíales como candidato 
ai Cardenal Hayes, de Nueva York, muerto hace 
tres años I I) 

Con harta raum se indi/man los periódico* l ía-
líanos ante esas tentativas de "sublevar la concien­
cia católica contra el fascismo; y sobre todo, para 
provocar en los Cardenales eí deseo de proceder al 
contrario de las preferencias Italianas, a fin de dar 
al mundo una prueba de su Independencia". 

Con harta repuanancia tenemos que decirle al 
lector que se trata también de que se elija "un Car­
denal ¿ue pueda influir en Burgos", para que ¡a Es­
paña de los requetés entre así más fáci lmente en el 
juego de ciertos intereses políticos. Suerte que ahora 
no puede ningún Cardenal presentar en el cónclave 
sugestión alguna de ningún poder ni autoridad tem-

mtarian Influencias de Jetes tfs 
daría el rr. -..r«J.> de que el Cww i 

der.¿l S^'eujkn e¿ u'.lfnc que p'cfcn.'rt un "ÍÍ.'O" tfs 
paría d<i f?np<-rador de Auit'kt. mur.ó precisjrnen» 
:• taos dci mesti A~¡..el resabio de antiguas inM* 
- •; •;.:) de .' • i ; '•> ru-i i :.• ¡.V» r l el i'-i'U'-.Ci ¿0 
Ja Iglesia, produjo ta fulminante'' Conjíl.'ucííis ds 
Pió X ^ 

lo evidencia cvtoiica tiene que protestar eontr»: 
tales 'nznelo*. Como hilas obedientes de la ¡gteilt 
¡i dese^j» de que Dios te de ei piloto que necesUt 
en MI actual borrojca. inir».''o deber es pedir*' ' 
con entero acatamiento de ¡o t.ue ella dispone 
ÍJ.'CJ cirrtinjfoiaciiij. £10 no quita, desde luego. Ig? 

. debida que satisface honesta y útUm 
v;er..'í- ja c-ruxstiicd del lector 

Pero hay Informaciones sutiles que deruinclea 
pre/ercncsai fncon/e»oMe*. re-nrmoi delante un pe-
rlódlM ca.'jíico er.'ranicro que comentando 4 
mott •Piiíor AngelUrus". a'.nbuldo al futuro Pea» 
tifíce en la famosa profecía de S. Malaqutas. esctim 
be: "Pues eí Cardenal tal (y lo nombra) es un ra*». 
dadero -ángel" Cuando era párroco demas'rá tantm 
bondad v fan.'a fu* que el pueblo lo (lomaba 'Aef«| 
mano de los ángrlts'' Tratándose de pcrtódícai 
(n/l»mrta pofiftea o de Inspiración (ruoernaffixt, 
comenrarío es Inoportuno. 

Tal ve: sea esto susplcocia nuestro, pero quítlért, 
mos más seriedad en cosas tan serias. 

En cuanto a tas cainpañas. a las hoy por dea» 
gracia, para que los Cardenales ellfan un Papa Ma»¿« 
iitascísfa" que malogre la obra de la "reconcOiam 
r;()'i", líetHidn a cabo por ef cenia poíiílco y el t'.umU 
nado patriotismo de Pío X I . nos parecen sencUt* 
mente evecrables. Es muv sosperíioso ese core ds 
naj -.es. iudioj y marrtjícs que ahora enuiisas 
ciertos actos de Pío XI . pyr que los Interpretan coa 
fines humanos, en provecho de su odio a las nado» 
nes autoritarias. 

derto es que el llorado Poní i tice ha mere-irlo lt 
gratitud de las rocas v los pueblos todos - que hom~ 
hrcs de las más dispares idcoloqias y Croenclas m 
Inclinan con respeto y admiración ante su t'.gurn! 
pero llevar esa admiración por cauces tortuosos, eom 
tn'er.cione.s perversas, para sugerir actitudes puro» 
msilM profañas o pérfidamente "poliUcas", es alM 
que repugna hondamente al sentir católico 

El Espíritu Santo que asiste a lo* qui han d» 
elegir al sucesor de San Pedro ha hecho ffíiccsat' 
repetidas veces no sólo fa« Insinuaciones o lena* m 
Msn de la Iglesia, sino tambh'n las predicciones m S 
respetuosas y bien in'endonadas. 

'Quien enfra Papa en el conciane safe Carda» 
nal", dice un prorerbio que se viene realizando por 
lo meno.? desde siolo y medio. Los pronósticos má» 
razonables v fundados han fracasado por ser "Inés* 
entables" tos designios de Dios 

Lo que nos interesa a todos los cristlanoi es qué 
sea verdadero "Pastor angélicus", ¡lámese Üregoiio 
X V I I . como quiere una "profecía" complementarla 
de la del célebre Arzobispo de Annegh; o Pío Xtt, 
como vaticinan algunos "profetas menores" 

Por algo en el altar mayor de la Capilla'Slitlna 
se les pone delante a los Cardenales reunidos en 
conclave, un gran tapiz con el Espíritu Santo v ards 
la lampara ante la Virgen del Buen Consefo a «a 
do oue fos ífumlne. De «üo* espernmo* el eran Pon-
tlflce de la nueva era. Un mundo nuevo está na­
ciendo entre las sangrientas convulsiones del qué 
vemos derrumbarse. ¡Qué Dios dé a la humanidad 
el Guia que necesita entre tantas tlniebtas v oell. 
grosl ^ 

UANUSL ORAÑA. 

Información nacional MM SaCfíli 
FILOLOGIA CLASICA 

SALAMANCA, 17.—En te Univer­
sidad salmantina se ha creado una 
clase de Filología clásica. Entre 
otros estudios se cursarán lengua 
y Literatura latina, griego, hindú, 
sánscrito, arqueología y paleografía 
y numismática. 

De cada una de estas materias se 
harán dos o tres cursos. 

Para hacer la matricula se ne­
cesita ser licenciad o o doctor en F i ­
losofía y Letras o licenciado o doc­
tor en Teoloeía. 

E L PATRONATO D E L MUSEO 
D E L PRADO 

VTTORIA, 17.—Se ha firmado 
una orden por la cual se amolla 
tA Patronato del Museo del Prado 
Entre otroe. formarán parie dfS 
Patronato don Eugenio lyOrs, e' 
Duque de Alba, el Conde de Ro­
manónos y el Conde de Casal 

Será presidente el Conde de Rn-
manorves y vicepresidente el Con­
de de Casal. 

UNA CORRIDA D"! TOROS 
EN ^ASTBLLOW 

CASTELLON. 17—Ya está con­
feccionado el cartel paTi te co­
rrida de toros Que se va a cele­
brar estos días en Castellón, Se 
lidiará ganado de Mnrube por 'os 
diestros Curro Caro. El Estudian­
te y Perieás. 

DONATIVO DE PLATANOS 1 
TABACO 

BARCELONA. 17—Ha llegado a 
este puerto un barco, procedente de 
Canarias, con un importante dona­
tivo consistente en plátanos y ta­
baco. 

LA ADMINISTRACION MUNI­
CIPAL BARCELONESA 

BARCELONA. 17 Se ha onra-
nizado en esta ciudad ana oficina 
de arada municipal. Efectuar* 
trabaja» encaminados a colaborar 
con e» Aruntamiento en la mejor 
y m l j e í l a z administración del 
Coacwlo «n benefl-lo de U dudad 

GOBERNADOR DE LAS BA­
LEARES 

PAIAIA DE MALLORCA 17—Ha 
tomado pose«lón de su canto, el 
r.aero Oobemador de tea Ba cares, 
teniente coronel de la Guardia cl-
vtl. D Raimando Vtacrue-x Ramas 
L o r v 
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UN DONATIVO 

BUHOOS IT.—El Banco Español 
de Crédito ha hecho un donativo 
de 50.000 pesetas s i Gobernador ci­
vil, con destino a poblaciones libe­
radas.—Logoa. 

ACUERDO ENTRE LAS COM­
PAÑIAS PHHHOVXARIAa ES­

PAÑOLAS Y FRANCESAS 

PARIS 17.—Se annnftte que, des­
pués de tes negociaciones realiza­
das coa tes compañías españolas 
de ferrocarriles, se ha llegado a un 
acuerdo para que el rápido de Hen-
daya lleve de ahora en adelante un 
vagón de la Compañía Internacio­
nal de Coches Camas que llegará 
hasta Irún.—Logoa. 

E L INSTITUTO D E ESPADA 

VITORIA. 17.—La Secretarte del 
Instituto de España recuente a tes 
Irs t tuclones 7 Centro* de cultura 
gereral, con exclusión de los Esta­
blee in.lentos oficíales de enseñanza 
que deben facilitar para te próxima 
cdlc on del Anuario Minerva y edi-
clcr.es Walter y Oruyter, con ur­
gencia, loe datos relativos a sus fi­
nes, dirección, elementos de trabajo 
y personal directivo, cuya lista debe 
cerrarse el próximo 10 de mano. 
Las informaciones escritas se reci­
ben en dicha Secretarte del Insti­
tuto de España, y en te Dlpuatcldn 
de San Sebastián.—(Logos). 

E l J ü í a o i í r r s a r i o fle l a 

U n i ó n C a t ó l i c a A i r i c a n a 

MARIANNHILL (Sudafrica).—Del 
28 de diciembre al 3 de enero, cele­
bróse en esta ciudad, cuna de aso­
ciaciones africanas, el X I V Congre­
so de te "Cathollc ACrtcan Union" 
bajo te presidencia del Delegado 
Apootólico en Suda trica, 8. E Mona 
O.jsvnjk y de varios vicarios apoa-
tólicoa Asistieron m delegado*. 70 
sacerdotes y 50 religioso*. 

El Coagreeo. cuidadosamente pre-
parsdo, alcanaó on verdadero éxi­
to. La atención que te ha prestado 
te prensa swtetrtcaaa revela toda 
ia importancia y vitalidad da te 
"CatboUe Africaa üaloo~. 

L a enseñaras, el salotlrttmo ao-
ciai y los p e ü g n s del 
fnerón, entre otros, los temas ex-
poeatos y dlaratldns B saAor Ser-
mar. y. eí P. Basa, el senador Broo-
fcea, inspector Jefe ds te ofldaa ds 
adacariOn indígena y otas para»-
nalhterte* d d OoMczno inierrtnte-
roo. acttvaaaenta, «a tes seUsnss 
nem. 

b M f m » a e í r o n e 

l e a i i mjm 

B t j i u k ? m n l i í g s 

RIO i A X B B O , 1 1 — I B OSM g m » 
te d*t Bttado da a a « Paste, ba te-
>"J-ü> ti ca«ío aeUnaiao Joaé 
Ueea a u «dad ds U i a t e Dote 
nada ds i n atea, y a a m tatte*. 
*i tmytM «a kaa casias tlaas M sÉas. 

tea a* uvseAsd «$i 

L a P a t r o n a d e T o r t o s a 

Por José ARTERO. 
La Patrona de Tortosa. 

lOómo apareció la venerada ima» 
gen d» loa tortoslnosl 

Aquel lugar, antea de tufo cata» 
tenista, luego almacén ds uno dg 
los infinitos Sindicatos que pulula­
ban y robaban en Barcelona, e n 
un marcmagnura de los más varia­
dos y absurdoa objetos. 

Descollaban un verbenero y plfla 
terrajeado plano de manubrio, vm 
torno de herrero humilde, que aUl 
estorbaba y al pobre menestral W 
dejó sin medio de ganarse los mi­
llones de pesetas rojas qu* aquí da» 
ban por cualquier remiendo; dM 
consolas con sus heridas ds esc*» 
yola bajo los oros mellados. 

Pero lo que allí sobresalte era te 
sagrado. Unos bollos bastos ds vis-
Ja plata con te fas bárbaramente 
aplastada; dos tibias de un ásate 
relicario sin tes Joyas y plata qM 
las guarnecían y asomando M 
amarillo marfil por los rotos dri 
desgarrado damasco; trosos espíes» 
dar as os de cristal de roca muy ta» 
liado de una gran cruz; cájltei 
guarda-reliquias, con sus flllgraSM 
rotes y sus guarnldciea de piste 
destrozadas... 

Y alte en un rincón, dlspueetei 
para ser convenidas en UngoUte 
grandes piezas de plata repujada» 

Eran el basamento y pedestal dt 
un rico altar. Su pompa barroca. • 
noble color mate de te plata con • 
óxido de los siglos y te mugí* m 
te posesión sovtetics, las cincelada* 
labores de so ornamentación ao» 
menUban te pena del destroso f 
alegría del salvamento. 

T allá en si suelo derribado « • 
estupendo Crucifijo de piste y es» 
malte, emoción ador, devoto, con <• 
agonía y mirada de ternura.' 

Toda aquella montaña de piste 
relicario* y cruce» y sacras 
eran dd tatemo altar. 

Todo se reeogld con amor y rae» 
peto en aquelte furgoneta. a t o j K 
pequeño coche se guardó te u l m m 
aqueUs Virgen «ocaatedors r * W M 
cteas « a s baaamoi con tágrta iMA 
salvarte dd s ó u n o donde e * É f 
eopdenada a te fundlclóo. 

Osando te presen tamos al M H 
rielo de Bsevprraddn del ItetrMj* 
nlo Arttetteo Nacional, na aM* 
á0i ClCMfpO 
tai Vlfcni 

T yo 
grimas 
asneas 


